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ADMINISTBACION 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Se ha hecho cargo de la agencia de este 

periódico en Viñales, Pinar del Rlo,el Sr. D. 
Bamón Benitoz, con quien ce entenderán los 
Sres. suacriptores en dicha localidad. 

Habana Io de Octubre de 1895.—El 
Administrador, V. Otero, 

Telegramas por si cable,, 
S E i m C l ü ÍELEGIUFICft 

Diario do l a M a r m a . 
A I i D I A R I O JOB ÍJi M A R I N A . 

T £ L . £ : Q R A M A S DJQ A N O C H E 

NACIONALES. 
Madrid 5 de ootuhre. 

OONFERENÜIA. OON L£L R E I N A . 
"Ua. telegrama de San S s b a a t i á n , 

dac\a.onta del rasultado de la ccnfe-
rencia celebrada con S. M . la liReina 
D o ñ a María Crist ina por oí Pres i 
dente del Consejo de Ministros y el 
ministro de la Guerra; h a b i é n d o s e 
acordado on olla seguir respetando 
los planes é iniciativas del general 
M a r t í n e z Campos. 

A las preguntas que varios perio
distas dirigieron al Ministro de la 
Guerra, c o n t e s t ó é s t e que no irán á 
Cuba tenientes generales mientras 
no los pida ol general Martines Cam
pos. 

SUSÜRIPOION PARA. 
L A B V I C T I M A S D E L " S A N O H E Z 

B A R U A I Z T E G U I " . 
E l Ministro do Mar ina h a dado 

instrucciones á los Capitanes gene
rales da los departamentcs marít i 
mos para la s u s c r i p c i ó n en favor 
de las familias do las v í c t i m a s del 
' S á n c h e z Barcáiztogul" . 

L A C O M I S I O N A R A N C E L A R I A . 
So ha reunido la C o m i s i ó n A r a n 

celaria de C u b a y Puerto Rico, p i 
diendo en ella los s e ñ s r e s Dolz, Mo
ya y otros que se unan s u s votos á 
los do la m i n o r í a en la s e s i ó n cele
brada ayer. 

E l Presidente se ha negado á ello, 
paro concedió a u t o r i z a c i ó n para que 
so uniesen dos votos á la m a y o r í a , 
fandándose en que le h a b í a n tele
grafiado ayer en ose aontido. 

Con este m o t i v ó s e p r o m o v í ó u n 
ruidoso incidente que oblisró á some
ter la aprobac ión del acta á v o t a c i ó n 
nominal, siendo aprobada por ocho 
votos contra siete. 

Se ha aprobado en v o t a c i ó n ordi
nar ia la pi imora c o n c l u s i ó n de la po
nencia do la C o m i s i ó n que tiene á 
s u caigo la osportac ión en general y 
que proponía la s u p r e s i ó n do los de
recho» cío ospoxtac lón do los taba* 
eos olaborsdos 

P u é aprobado por 13 votos contra 
4 que c o n t i n ú e n los derechos de ex
portación del tabaco en rama. 

H a asido desechada la enmienda en 
que se pedía que los derechos del 
tabaco en rama se impusiesen por 
por clases y no por producciones re
gionales. 

E l lunes oe r o u n i i á la sub-comi-
nión arancelar ia de Cuba . 

L O S C A M B I O S 
Hoy so cotizaron en la Bolsa las 

l ibras esterlinas á 29 .61 

EXTRANJEROS. 
Nueva York 5 de cctnhre. 

C O N T R A E L B R A S I L 
Comunican de Buenos A i r e s que 

los gobiernos de la G r a n B r e t a ñ a , 
F r a n c i a é I ta l ia han resuelto obrar 
de c o m ú n acuerdo on sus reclama
ciones contra el B r a s i l . 

L O S F U N E R A L E S D E P A S T E U R 
Dicen de P a r í s que hoy se efec

t u á r o n l o s funerales de Mr. Pasteur, 
en la iglesia do Notro Dame, costea-
don por el Estado. As is t ieron al ac
to Mr. Faure , presidente da la Re
p ú b l i c a , y los altos dignatarios de la 
N a c i ó n . 

'Lsi. g u a r n i c i ó n de P a r í s p r e s t ó con 
s u presencia mayor solemnidad a l 
acto. 

A N A R Q U I A E N C R E T A 
A v i s a n de L ó n d r e s que en la i s la 

de Creta reina la anarquía y que son 
frecuentes los asesinatos que so 
cometen, siendo el gobernador tur
co Impotente para contenerlos. 

TKLEGíiáJIAH COMERCIáLES. 
Nueva-York octubre 4 , 

d tas 6 i de ta tarde, 
O<;-:,- «spnQoIas fi$ir>.70. 
Centenes, (i ¡H.Sl. 
l)e>iciiea .<i papnl comercial, ttO (l[v., de 4t & 
. 5̂  por dentó. 

Camblo-i «loOlre Londres, «0 d[v. (baaque-
ros), ü$4.87i 

Idem sobr • París <»ü <liv. (banqueros), & 6 
firá&oós 2üi. 

Idom sohr^IIurnbnrgo, i>0 d¡r. (Imuqueros), 

limos reijislrudos do tos Kstados-Unidos, 4 
por ciento, íí 112i> ex-cnp«5». 

Coatrífagraf, Bt. 10, p o l . !)(>, costo y Uet«i, & 
2 19/82, iioniin:il. 

Idea», en plaza, de 8 í)ii(í & 3f ; 
üegular á buen refino, en pla/n, do i i i & 31-
Azflcar de miel, en pla/H, 8í & 3. 
Mielfti de Cnbu, en bocoyes, nominal. 
J!S m e r e H d o , firme. 
VENDIDAS: 18,710 toneladas do H/ OÍ H. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $Í>.Ü24 

Á nominal, 
liuirltui pntent Minnesota, á $4.10. 

Londres oetubre 4. 
Azlicar do remolacha, nominal á 10|1U 
Azíícar centrífuga, pol. Oft, & 12i3. 
ídem regular refino, <í 9|í>. 
Consolidados, fil07S, ex-íuterés. 
descuento. Banco do Inglaterra, iU por 100 
Cuatro por 100 espafíol, ñ, i i 7 i , es»Interés. 

P a r í s octubre 4. 
Renta ?{por ÍOO, íi 100 liraucos 26 cts., ex-

interés. 

[Quedajjroldlnda la reproducción de 
lo» celegrama* que anteceden, con arreglo 
al art ículo 31 de la Leí/ de Propiedad 
Ifntelsctvsi.V^ 

MERCADO DE ACUCAR. 
OcUibrcS ¿te 1895. 

A l ci-rrar «I rocíca'Jo azucarero el p 9 -
rio'ii) óh i;-. pr^ti'/iii;o seniiDa., el aspecto 
general dftl mietno» no da motivo pitra 
variar n.atísTi^H aateriorett apreciacio
nes M o b ' ^ la íírmezn que se ohserva en 
bjoeutios extierio^fts} antes al contraiio 
(¡ouñ.i'w- " J H laH eMtiiu aciones <ie red ac
ción dfl le p f ó x i r a H (¡osecho en Europa 
po- wiüí f i t e " t sfadístii-T^ fie crédito 
UUW<Í.M.V elc-uteu ragaltitlur utautíe-
Afi vigorusameata las cotizaciones de 

alza atribaibles en primer término á 
las futuras deficiencias, que originan la 
actual activa demanda eepeonlativa. 

Apesar de esto, nuestro centro prin
cipal de consumo aparenta cierta indi
ferencia respecto de importantes com
pras de nuestros azúcares, limitando su 
esfera de acción á los pocos ofrecimien
tos que de aquí partan, como medio de 
someter á nuestros tenedores á la im
periosa ley de la oferta, pero á juzgar 
por los dates conocidos sobre existen
cias y recientes compras, así como por 
la definida actitud de loa importadores 
americanos, hay fundados motivos pa
ra esperar que la demanda se esta
blezca en br«ve determinándoee desde 
luego la paridad que debe existir con 
los mercados de Europa. 

E n esta plaza no se han efectuado 
ventas, y la que á continuación resella
mos fué efectuada ayer á última hora 
por clase aparente para los mercado 
pesnintularea. 

CENTEÍFUOAS DE GUARAPO. 
Ingenios varíes. 
2000 sacos número 11 pol. 97 á 5 rea

les arroba. 

COTISACIONES 
C O X i H ^ I O D B COStSBDOltait!;. 

C a s n b i c a . 

ttSPAÑA < 10i 6 9'i p g D . i 8 

I N Q L A T H I K U A . 

v H T A D ( H i - U N I D ü 8 

19i 4 20 p . g P*, oto 
ojna&ol 6 (nncii 
í 60 <ÍTT 

5i ( 51 p g P.» or" 
apabol ó fraaefis, 

3 -I r . 
4] & 42 p . g P., oro 

espaboí ó írancá.n, 
3 <1TT. 

Si á 9 i p g P., oto 
jp- i . i " ! 6 fr&ncá«, 
i 8 iv 

f 5 i 

Sin ovcraoiotis» 

4.a0oi.aas eDBOinos. 
filaiiftn, i(<a«t *>ti Uevosnn y ' 

Idom, itíera. idom. luom, bna- I 
n» (• tupuño: r ' . . . . . > 

(ilom. (««in'.idAm.'lA., flórittft. | 
Cogucho iufír iot á rogalftr, [ 

nUiaero 8 i 9 (T -H.) 
•Iflin, .̂'0 0)1 É «u^ wior, ni -

uicvolü i 11, l i a . u , . . . . . . , . j 
ítttdTado ••aff '-'í»! á rsgi ' r . r , • 

nlni^ro 12 < 14 ' 'loTn,. ' , . . . I 
r.um i n e t n , n " 15 ' 16 i ' i . . . 
Vw ícpn- ic r . a> 17 - 18 14. I 

fl.,7»»«. r 1» S 30 M . ' 
ClVhTKTFÜCIA» n » eníHAfO. 

Polariznción 96 
Saooa: á 0'í>()2 de peno en oro por l l i kilógramor, 
Tucnv»!»; No ímT. 

MCtlOXSL DB Hívt.. 
Polur i ración 88. 
A 0'383 <io peso on oro por l l j kilógramos. 
Sacos: Nominal. 

AZÜCAP. 
V o m í a á Tüg'ilar roftno.—No hay. 
Soüoroa Corretíosoí» da n a n a n » . 
OH t l * * ( W < * a . r r n . Baltafar Golale i t . 
D'ti F R O T O S . — D . Ü m i l i o Alfonso 
Kt oopli.—Jlabana, 5 de Oatubre ' d 1895 

NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A 

N A C I O N A L 
) A b r i ó de 89J á 89^. 
I Cerró de 89 89J 

•OVDOS P U B L I C O S . 

ObUg. Ayuatamionto 1? hlpotaca 
Obl¡,;aó;uiiO!i Elipoteoaria» del1 

Kicoio . A/uutamlouto 
pillóte* Hipotocarlos de la IÉI* 

do p n b t 
A C C I O N E S 

Ifanáa Kbpatol de la lula do (!uba 
Baooo AgHuula 
BMM ¿e^ Comercio, Eoírocarii--

lo i üfitdóa de la Hai)anu y A l -
BtiibocN iie Rbirl'i 

CoupuHíii do Camluos de Hierro 
do CfoiivnM r J á c a r o 

Co/apaSfa Unidn de lo» Forro 
c&rrilos do Cblbariéu 

Compnfiia de Caminos de Hierro 
do alaltnir.!: á Haib&uill» 

womp&Sla de Caminos de Hierro 
dn S í g n a l a Grande 

CompaBlft dn Camloot do Hierro 
d > ClrnfuoKus !. Vi l lao lara . . 

Comí/aflía dol Ferrocarri l Urbano 
Conp- do1 PeTrnoarril del Ooste. 
Comp C ubano. do Alambrado Gas 
Bonos Hlpotecirios d é l a Compa

ñía de Gas Consolidada 
Comp. CI» de Gas Hiepano-Ame-
SriOHT1* Onnnnlidada... 

\Saaoii Hipotoor.rloj Conrerlidos 
Om Consolidado 

U.u, miii de A r á c a r ú e C á r d e n u . 
Comp"¡^^* da Aimaoones de Ha-

oondadoi 
Qmpresa de Fomento y Navega 

ción dtd Sur , 
OompaOu de Almacenes Da 

póiito de la Hnbaun , 
Obligaciones n ipo tcoa r lu do 

Oiíinfaegoe y Viüac la ra 
CompaFila <l* Almioouei do Santa 

Catalina 
RedTeloffinloa de la H a b x n » . . , . 
Crédito Territorial Hipotec&rio 

do ia Isla de Cuba 
Compaihíi Lioitji <U Vívereo 
Forroor.rr.I do Gibara y flolgnín. 

Acciones 
Obligaciones 

Ferroc-n-il do San Cayetano á 
VifiaiiM.—Aciionot 
Obhtjmlones 

< nh na 4 

Lomps: Vend. 
Valor. P.S 

85 á 87' 

83i i 65 

92 & 107 

60 á 64 
Nominal 

Bli 

70{ 

74J 

69 

47i á 
90 & 
47 á 

Nominal . 

54 

21i 

Nominal, 

100 á 

" i o ¿ " 

83 

73 

78 

72 

53i 
95 
70 

53i 

2)2 

90 
15 

23 

40 

115 

*95' 

O. 

Nominal. 
Nomhsul. 

Nominal 
Nominal. 

Wociiat, 
Nominal 

tnbre .1" 1S«f; 

hitendíiíicia deneral de Hacienda 
D K L A I S I A D E C U B A . 

Vegroclftil* jlfl Rentas Estancadas y Loterí» s 
L O T E R I A . 

AVISO AL PUBLICO. 
Kl lune.i 7 de! oorriénta mes do O.ji.u'ire, * las 

2 dy 1u tarilíi, y con arroglo á lo dispuesto por el 
B w m o , Sr. lot'judente Gral . do Hacienda ue h a r i 
p j r ¡a Juutu de lud Sorteos ol examen de las 15,000 
bol is Ja los números y de las 477 de los promioH da 
qae «e oorapone ol sorteo ordinario número 1,521. 

El mtirte-! 8 i las ocho en punto de su ma-
fnoa. M incroduuirán dichas bolita en sus corres-
poiidicuies globos, p rocediéndose «egnldamonte al 
adió dal sorteo. 

ü u r a i u o iua ituaDro primeros días hábl l jo , coata-
á ti deflde el do la celebración del referido sorteo, 
podrllu (>a3<ir á «¿to Negociado los aoñoroí suscrip-
toros á. reooger lo» billete» que tengan ausoriptos 
correspondientes al sorteo ordinario n ú m e r o 1,521; 
eu la intoligoncia do que paaado dicho té rmino , ae 
di ipomlrá de ellos. 

Lo i>u'j no ávida ai públ ico para general conool-
ojlonto. 

Usado ol día da la fecha se d a r í principio & la vuu • 
«a de lo» 15,ÜU0 billetes de nao se compone el aor-
ton ordinario número 1,522, que ae ha do celebrar 
i la» obho de la maHan» del dfa 19 del entrante 
mes do O.'tubro, UiBtribuyéadoce ol 75 por 100 da 
su valor total en la forma Kigaieute: 
15.000 billete» í $20 plata cada ano. $ 300.000 
Onartn parte (varala Haobndtt 75.0UÜ 

Qnadan pArá diUribuir $ 225,000 

P R E M I O S A R E P A R T I S . 
PrerrUot. Petos. 

100 000 
20 000 
5 000 
5 000 

93 800 

800 

1 de, . 
1 de 
1 do i 
5 do 1.000 , 

469 de „ 200 , 
2 iiproximajionea paru loa número* 

anterior y Posterior al primor 
premio á $400 

• • ••• •'.•>*.•. para los n ú m e r o s 
anterior y posterior al segundo 
premio á $ 200 , 4,00 

481 pr«mtijJ 9 235 000 
Precio de loa billetus: E l entero $20 plata; el cua-

qragdoimú 50 cto.; el octogésimo 25 cts. 
Lo que n avisa al públ ico p a r » general oonool-

mienUi. 
HftbkhS) 2S do Septiembre de 1895.— E l Jefe d*l 

Negüaisdo A* Rontiks Estancadas y [joterfas, Manuel 
María \n.iUi'> - " , ' "• • — Sob-Ttiteiu'e i t«, 
P •! , Fran 'xco Fon anula. 

S E C t t E T A K I A l í E I . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo Ayuntamiento sacar á 

púbtlea t-ulxintKei taller de barbería de la Renl Car • 
ci-l, por sil tó-mitiod') tin ¡iño; el Excroo, Sr. Alcalde 
M ' i u i > . i l HH Im HTVÍHO señalar para la ceiebración 
do dicho ¡itto el dfa 19 del actual, á las dos de ' a ta r -
de, en iu Sala Ca^itulRr, b»jo su presidencia y con 
•atiiota (.uiiíCi î T! I pUi go do condiciuiies que so p u 
bl icará en el Boletín Oficial de la Provincia. 

Lo O.UJ se bsce público por este medio para gene-
1 i'<<uociroiepto 
Hadara, i l-^ O.Uubre do 1895 . - -E l Secretario, 

A g u s t í n Quaxardo. 4-6 

Orden de la Flasa del día 5 de octubre. 
n B B V I O I O PJLftA B L D I A 6. 

Jefe dn día: E l T . Coronel del 7? batallón Ca
tadores Voluntarlos, D . A n d r é i Diaz. 

Visita de Hospital: 10? Bata l lón de Arti l lería, 1er. 
Capi tán . _ 

Capi tanía General y Parada: 7? batal lón Gana
dores Voluntarios. 

Hospital Mil i tar : 79 batal lón Casaderos Volunta
rios. 

Bater ía de la Reina: Art i l ler ía de Rjóroito. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Mil i tar : E l 

2o de la Plaza, D . Antonio Prieto. 
Imaginar ía en ídem: £ 1 2 ? de la misma D . Enrique 

Fessino. 
Retreta on el Parque Central: Regimiento Isabel 

la Católica. 
Vigilancia: Arti l lería, 29 cuarto.—Ingenieros, 3er. 

I dem. - Caballería de Pi iarro, 49 Idem. 
K l Comandante Sareentn Mavor. J u a n FuenUt . 

M i l Mofcai 
V A P O R H S D B T B A V E S T J L . 

SE ESPERAN 
Obro. 0 Haratoara: Nueva-York 

6 Reina María Cristina: Cornfia. 
6 Valessia: Hamburgo y escala». 
7 < itidad Condal: Veraorus y esoalM 
7 Hugo: Liverpool y escalas. 

ú 9 Vigilancia: Nueva-York 
9 Vn nuM: V e r a c r u í y escalM: 

,., 10 Sp.ntandorino: Liverpool y esoala» 
, . 11 v i-atA'- Veracruz y escalas. 

12 Puerto Rico: New Orleaos. 
.„ 13 "ir.^qrí.no»: Nueva York. 
,. 14 Cata luña: Cádiz v eso*;»» 
, , 14 d alia: Puerto Rico y escalas. 
. . 15 L a Normandio: Veracruz. 

15 PíMiamá: Nueva-York. 
. . 16 ftéreoa: Nueva-York 
. . 17 J . Jover Serra: Barcelona y escalas. 
. . 18 Ori iab»: V..T9orn« t ainado. 
. , 18 Juan Porgas: Barcolona v escala*, 
. . 18 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
, . 22 Pedro: Liverpool y escalas. 
. . 22 Gaditano: Liverpool y escai*», 

23 Baldomero Iglesias: Puerto-Rico y escala», 
30 Cayo Mono: Londres y Amberoa, 

S A L D R A N . 
Obre. 0 México: (Jolón y escala». 

6 Va ' esia: Hamburgo y es salas. 
6 Saratoga: Veracruz y escalas. 
7 Rnina María Cristina: Veracruz. 
9 Vigilancia: Vevaoruz yfscalac 

. . 10 Ciudad de Cádiz: Puerto Rico y escalas. 

. . 10 María Herrera: Cansrlas. 

. . 10 Ciudad Condal: Nueva York . 

. . 10 Yurnnri: Nueva Yo tk . 

. . 1(1 Maruehi: Puerto Rico y escalas. 
12 Yucatán : Nntva Y o i k 

. . 13 St gurauoj: Vcaoruz y escala». 
.. 14 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
. . 16 da Norrnaudia: Saint Nozalíe y eical t». 

16 Séneca: Veracruz y escalas. 
. , 19 '(r'tv.'"",: Í J W I a Viu » 
, , 20 J . Jover y Serra: Canarias y escala». 
. . 20 Jalla: Puerto Rico y escala». 
. . 30 Gran An t i l l s : Canarias y escalas 

r U E ü T í J D l í 5A H A B A N A . 

M o v í a u e n t i de patea.] oros. 
S A L I E R O N . 

Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor 
americano "Maacotte." 

Brea. 1). Franri jco J . Calvar—Jorge Calvar—Je
rónimo MauchÓL—X'laudio Dolguio—Antonio E*>r-
náudez—Emil ia Iglesias—Ternas F , Vuídéa—Ga-
br.el B..lli.-.ta—Rciiolf > de la Tarre—Belóu O'Fa 
r n l l — M u í . Uil—Crispina Machio—Juan Pérez— 
liufiMi Pérez—Agusl íu Navurro—Rosendo Soctnd— 
Uuiuig o Lópoi—Eduardo Morales—Higinio Moré— 
Früiicisco N . Jiménez—M'.guol Soto—Francisco So
lano—Luis Mart ínez—Ana Kt, Estrada—Pascual 
Cib>iun—José E S il«r—Manuela Cañ iza re s—Bal -
d iiien) B r u n i B l v — J u é Juervo-Fe l iqe Céspedc»— 
LUÍS F, f é r e z — J . Dzta lydks—C»rloca F e r n á n d e z 
—Rafael S. M a r t í n e z — A u l i é j Fcrnáudez—Alber to 
J, Diaz—Antonio G i r c í»—Espe raez* Gonz lo». 

Sxt.'brAiii&U d é caboto]*. 
Día 

- ! uba, vd¡). Mineóla , cap, UmesU, 139 rose», 36 
CAC(>. cafó y ifocto». 

-tí. Honda, vap. Tri tón, cap ¡¡Vega, 20 3 tabaco y 
efectos. 

-Curdenus, gol. Agui la de Oro, pat Cantero, 300 
c; j .8, 300 boriilea i .z ic¡ . ry i f íc toa . 

-Cubanas, gol. Roai a, pat. Juan, t n lastre. 
-Curaena», gol. £J!O. de Cuba, pat. i i .rag z», 180 

pipa^ aguardleuie y efectúa. 
- S. Morena, gol. Tres HetmanuB, pat. ¿ l e m a n y 

800 saco» caí bón. 
- l a v m , gol. Hab.n*ra, paí . Menaya, 700 u. carbón 

Día 5: 
—La Pe, gol. Carmlta, pat. Riera 
-Bajas, gol. Carraita, pat. Amengua!. 
—Lhhaia, gol. Expreao de Gibara, püt. Esterellas. 
—Arroyos, gol. Isabel 2?, pat, Ferrer. 
—Cabuñae, gol. Rt t l t* , pat. luo láu . 
—Mauzinillo, gol. Blanca, put. Prieto. 

Buqxi 
Casa Bianoa. Marraenos, berg. eap. Margarita 
Sintei, cap. T.ilavei'a. por J . Astorqui, 
Canarias, boa. esp. V a r d i d , cap. Sosvilla, por 
Galbán y Cp. 
Montivedeo. berg, esp. Paratons. cap. Pagéa, 
por Pedro Pagó». 
Montevideo, berg esp. Lorenzo, cap. Casunova, 
por San Román , Pita y Cp 
Colón y escala», vap. esp. México, cap. Marrolg, 
por M. Calvo y Cp. 
Nueva York, vap. am. C.ty t f Waehiugton, ca
pitán Burley. 
Nueva Orleans, vap. am. Aransas, cap. Maxon, 
por G libán y Cp. 

Veracruz, vnn. franoéi L a Normandie, cap. D e -
'onule. ñor B.-iiat, Montro ; y Cp. con efjctos 
Cayo-Hueso y Tanipu, vap am. Mascottn. c a p i 
tán HOWÍS, por Lawton y Hnes. con 1^03,3 ta
buco y ef ictja. 
n ruufwi rk , bca. 6»p. I n l i * , cap. Hormaza, por 
J Balcellsy Cn. en 'uatre. 
Dekware, B \ V . vap. ing. ArdBnmhor, capi tán 
Dtvey, por L , V. P lacé con 4927 oacos szúoar 

i ' i Ta••(q.u(jt h a c nbiarto rosloto^ 
ayer. 

Veraoraz, vap. OSÜ. Seimi Marta Cristina, capi
tán Gorordo, por M C»lvo y Cp. 
Puerto R'co, Cádiz " Barcelona, v-ip. esp. C i u 
dad d" O&diz, cap. M ' T o i g , por M . Calvo y Cp. 
Filadeiti»,'XÍH. a u Wao Hales, cap. Coombs, 
por H , B . H i rno l y (),>. 

P CrJ, « t t » < ..C « p 
4e Octubre 

a.v'Ae.ar. . 
Tabaco» tercios 
1 lllilS/jO r rOlOKl'.t . . . . 
CH}«I.-,IU« -Mífito • 
r icadcr i . . Vilf.ü. . 
Cera amarilla, kilos 
Ron, oascoa 
Cueros ;íoa 

4.927 
5.155 

.022.570 
383.825 

2.978 
1.494 

175 
366 

KK^Í&Q*.» tita u » t s-in, . •« 

«.1 %,. •j.Tltfp» . , 
Azúcar , tucos 

1.203 
4.927 

' ¡Wíttji tfcatM.a.Átis t 5de octubre. 
20 pipa* vino Bonot, 36 50 pipa. 

150 o.'cebiillai) Torreviej i y 
200 o. pspus idpm, R í o 
100 o queso patagrA^ •títrfianle, $16 q. 
10 id, i t . Plaad-is, $25 Id. 

100 a. h ,'.riua rutalaua, $7 a. 
300 a. harina Santa-i ler cte. $G 50 i, 
3 ,1 e. c. fé P R'co non-iónte, $24 q. 
15 s. Hacienda, $27 q, 

200 o. sidra Agalla 
100 s. Id. C. Blanca y 
100 Í. Id, Guerri'lero, $3 c. 

R E V I S T A C O M E R C I A L . 
habana , [> de Ocluiré de 189f. 
I M l ' O t t T A Ü I O N . 

A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galWiea á $1-35, idem de 9 calones á $1-50. idem de 
10 galonea á $1-60 c. L u z Bri l lante do 8 y 10 galones 
de $2-35, á $2-95. 

A C E I T E D E OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza
mos do 19J á 2 0 | rs. ar. por latas, según t amaño de 
nvase. 

A C E I T E D E MANI.—Regulares existenciaa. 
Cotizamos de á 6 rs. la lata. 

A C E I T U N A S . — L a s existencias son buena mo-v 
derada demanda. Cotizamos manzanillas de 34 á 35 
cts. barr i l ; las chicas en seretas do l i á I J rs. cuñete . 

AJOS.—Hay regulares existencias, y se ootizan 
según tamaños , do J á 2} ra. mancuerna. 

A F R E C H O . — H a y poca demanda y ae cotizado 
$1-60 á $1-65 Mtl. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.-Cotizamos de $5J 
á $6 garrafón, y en caja de 12 botellas de $5 á $6 o,, 
según marca. 

ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos do 2 á 2 i rs. 

ALMENDRAS.—Regulares existencias. Se deta
l l an de $13* á $13i q. 

A L M I D O N . — E l do yuca ao detalla de 5^ á 7 rea
les arroba, tanto el do Puerto-Rico como el del país. 

ALPISTE.—Regular existencia cotizamos de $ 3 i 
á $ 3^ qt l . 

ANIS.—Escaso, de 8J á f 8 i q t l . 
ASÍ IL .—Abundan te y con moderada demnnda. 

Cotizamos en bolitas, i Uraá i y americano de $8 á Si 
qt l . P!»! p i^dr i t ' i i hay n i ee pide. 

A R E N C O N E S . - Mediana? existencias, y se cotiza 
de 18 á 20 cts. cajita. 

ARROZ,—Hay buenas existencias y los tipos me 
noa firmes. Se cotiza'1: semilla de 7\ á 7Jr8. arr.-ob», 
Oanillas: de 8 | á O J r s . a r . ; Fa/encio..- de 8 & Si 
ar. rs. iegún clase, 

A T ÜN.—Sin exiatencias cotizamos Uumlnal. 
A V E L L A N A S . — R e g a l a r e s existencias j se ooti-

A V E N A . — L a nacional abunda y se cotiza de 1-75 
á $1-85 q t l . y la americana á $23. 

AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $ 8 i & $8J 
libra v el compuesto de 6 i á $7 l ibra oro. 

B A C A L A O — E l de Noruega de $ 8 i á $8J caja y de 
Halifax de 5J á 5 J; el robalo á $ 4 i q . y la pescada de 
4^ á 43 q t l . 

C A F E . - H a y regulares existencias y se cotiza el de 
Puerto Rico, de clases corrientes á bueno de $23} á 
27 q t l . 

CALAMARES.—Regulares existencias y se cot i 
za ec i latas según marca, de $4 á $ 4 i los 48^4. 

C E B O L L A S . — L a s de Canarias y la Pen ínsu la de 
19 á 20 rs. q. 

CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. i botellas y 
enteras á $ 4 | docena y i botellas y i tarros á $14i 
neto, bar r i l y otras marcas de $11 á 18 bar r i l y l a 
que ae fabrica en el paía á $11-37 bar r i l de 48 medias 
botellas ó \ tarros. E n cajas marcas Cabeza do Pe
rro á 5: las 24i2; Salvator y Tívoli á $22 c. de 96i 
bots. y Perfección á $4 neto c. (Ie24¡3 id . 

COMINOS.—Cotizamos do $ 8 i á $11 q t l . 
CONSERVAS.—Los Pimientos en i latas, se co

tizan á $ 2 i docena de latas, on i á 3 i idem; las 
Salsa de tomate i latas á 11 rs. docena do latas y i 
á 12 r P E i l c s 

C O Ñ A C — E l francés, clases finas, se cotizan, de 
$25 á $26 el.; corrientes, de $10i á l 2 i d . , ó inferior 
de $6 á 8J id . , según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto caja, según clase. 

C L A V O S D E C O M E R —Muy abundantes y l i m i 
tada demanda, cotizándose de $34 á $35 q t l . 

CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de Si á 
10i rs. lata. De Bilbao de 18 á 19 rs. lata. 

E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $4J á $5}; y á 2 i d . pomos 
chicos. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta
llándose de $1J á $4 docena, según clase. 

F IDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co
rrientes de $3 á $5, y superiores, de $6 á $9 las 4 c. 
Los del país siguen deta l lándose de $3.50 á $ 7 i las 4 c. 

F R I J O L E S . — L o s negros de Veracruz se cotizan 
de 10 ra. & 10i ar. y los blancos de los Estados-Unidos 
de 10i á 11 rs. ar., según tamaño, y los colorados do 
11 á l l i rs. ar. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $2i á $ 8 i 
caja según marca. 

G A R B A N Z O S . — L o s chicos se cotizan de 5 á 7 
rs. ar.; los medianos de 7 i á 8 rs. i d . ; los gordos, de 
8J- á 9 reales id . , y superiores á selectos de 10 á 13 
rs. ar. 

G I N E B R A . — L a de Araberes y Holanda se cotiza 
de $ 6 i á 6 i garrafón, do Si á 8? caja de frasquera y la 
elaborada en el país de $3 á $5 garrafón. 

H A R I N A . — L o s precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $ 8 i á 10 saco. 
Nacional de $6i á 7J. 

HICOS.—Se detallan de 7 á 7-i rs. c. los de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 

de $33 á $S¿. 
JABON.—Marca Mallorca. Bosch y Valent esca

so, y se cotiza de $7 á $7* caja. E l amarillo de Ro-
cemora. á $ 4 5 á44 caja. 

J A M O N E S . — L a marca Melocotón y Ferris, se co
tiza de $ 19i á $2U q t l . , v otras marcas, dosde $16 
& $20i qt l . 

LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $21 á docena, netrún su estado v clase. 

L E C H E C O N D E N S A D A. — Se detalla, según 
marca, de $3 á 3^ dn. de latas 

LONGANIZAS.—Regulares existencia y seco-
tiza de 3f á 4 rs. libra. 

MANTECA.—Cot izamos en tercerolas de $102 a 
$ 1 3 | q t l . , y en latas, según clases, de 131 á 17 idem. Q 

M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza aogún 
marca y tamaño del envaae. de $37 á $21 qt l . y la 
holanrtcK» de $50 á 6S id. 

M A I Z . — E l del paía ene >.'•«'• y t* col iz i do $5J S 6 
rs. arroba y el americano d" 75 á 77 cts, id . 

NUECES—Regulares exittencios y o r t a deman -
da; ae cotizon de 6 4 8 n . arroba, aagú i nronencii. 

OREGANO.—Cotizamos de 14^ á $15 q t l . 
PAPAS. —Las del país no hay. Lua dmericauaa do 

$4 á i i barril y las do Galicia é isleñas de 1} á 1J q. 
P A P E L . — E l estracilla ca ta lán se cotiza de 22 á 

34 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem, 
el americano de 25 á 80 cts.. y el del país á 45 cts. 

PASAS—Surtido y se detallan de 7 á 8 rs. caja. 
PT.MENTON.—Corta demanda y so cotiza da $9 

á Í 9 i qtl . 
Q U E S O S . — Boeuas existenciaa el do Pataeras se 

cotizado $13 á $13i quintal y Plandea 16.Í íí 17 
SAL.—La molida y engrano so cotiza ü e 8 ;i ',U rft 

fanega 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 11 

á 1f rs. la ta . según clase y tamaño . En tabales de 6 
á 12 reales. 

S I D R A . — L a nacional se cotiza do $ 8 i á $5» caja, 
teirún marca. 

S U S T A N C I A S . - C a r n e s y aves do buenos surtido, 
de $5$ á $fi docena de latas y pendido de $ 4 i i'i $4}. 

S A L C H I C H O N . — E l de Lyon , de 6 i á 7 rs. libra y 
el do Arlés de 4 á 4} rs. l ibra. 

T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se ootua de 
«174 á $22 quintal. 

TASAJO.—Precios on aira. Cotizamos de 18 & ISI 
rs. arroba. 

T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de 14* á 
$15 qt i . 

VELAS.—Se detallan la» de Rooauiora ehica» A 
$6^ y grandes á $12} las cuatro cajaa. 

V E R M O U T H . — E l deToriuo ae cotiza de 7 i á $10 
c, BPgún ma'cu 

V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
lea garrafón, según clase. 

V I N O S E C O . — Con regular demanda, de $ 3 | á 
$4 barril . 

V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $ 3¡ á $4 bar-
r r i l . 

V I N O A L E L L A . — S e liaron ventas de $ 3 3 á $ 3 9 
los 4 cuartos, según niarc«. 

V I N O N A V A R R O . — B a e i as fxisteacias y IOÍÍ-
zaracs do $37 á 46 pipa. 

V I N O TINTO.—Las exiatencias on primevEa ma
nos son regulares y loa tipos firmea, detallándoi o de 
$32 4 Í 3 7 Pip». 

m 
1 ir. f 

Polacra 'Taratons" 
capi tán D . Segundo Pagéa. 

S a l d r á aobre el 15 del oróximo Octubre directa
mente para M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S , 
para cuyos puertos admite un resto de carga y lie e. 

Informara su ooua'gaatario Pedro Pagéa, Of i 
cios 52. 11193 15-25 

«MÍ. u 
T i f a e s 

I-Í0BÍ a COSI 

••"toa umdríutauu a« 
iré lo» pnortn* aiíOiteiitM: 
l í Bíva-Yori . . j 
habana, I CítefafitéjpM, 
Sfiaia&z^ Progreso, 
Na.<i3nu, Vetiísr.-.r. 
SSgo. da O i t ' i i , i 

H;dl¿s* i i Haov» -York ÂTI» IÍ 
nr-n. wdtta lo> DiiércoU» á l»» t r . « da U tarde y p a » 
!Í. í ' tabuoa y puo/ioi de iVlíj.ío., todiv» Ion «Absíoí i 
« tua de l» uraA; 

Si-Jidkk A* :.s R a b M í . (.»'•• >-'a*Wk-TorSi. todos loa 
) «ib».!'.»», S I»1» cuatro de In te.rd-., como 

síBVKC'A i Octubre 
fíT3 Ol W'&RVm^CtTi 

•«T¡fT'V.l .. ,, 
/ Ü ' J A T A N 
'ÍAIÍATOGA .. 
ORTZABA 
•iK<^inUAN<,.\ 
inínvuxsmA 
OÍTY OF W A S H I N G l ' O N 

a..'1. • •.- da U U'Abaut paM puertos do U»•><•.• 
las oa^tro d i la tsvdo Joia i alariii» 
O B I Z A B A . , Octubre 
.1.i.R4TOi-4A . . „ , . . 
V I G I L A N C I A 
S K t f ü R A S C A 
SENECA . . . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O ) * 

Salidaf de Cloafnivo.» para Uaw York vía Í;.'ÍII;J.J.-
go do Cubil y Nassac loa miércoles de cada doa ae-
manas como sigue: 

H A N T I A G O 8 
N I A G A R A . , 22 

^ A S i - f í i a . — í í í t o a hjtmonos ra.po.Tas •jouoclfii.a por 
la rapldei, augartdad y seztiUrldad Dtis vis]»?, 
tienen sumcdldadaa oxmtXati'ivJ par* vivo^eroi on 
an« espaotoaaa oátUbTiu; 

' ' o axasPOSOBHúTt .—La oarreapoadeneU a« KIÍ-
imUi t uiíoiaaúnt̂  «« M AdTdu'.ítracló-i Osneral de 
üiirrotíiv 

Ü.:.:»-.'..—La tiáif¡i m rtáoibe »)< «I luaftllo do Co-
ütllr.i'ía «olamonte él dia antes de U fecha d« 1» aüli-
ia, f <•' -..Imito !>nrij puertos do Trtglateri'i., Hambur

go, íír!"£idn, Ar<sstarAa?i, Uottordam. Havre, Ambe-
rna, etc., y para puertos de la Amér ica Central y del 
Sur, >Mn oodaeisdontoa d l ine t í s . 

ioir; de lk eorsi í!tiir.;)uc?»i>i.- •-ío í í^x lo ' i , serA 
pagado adsUn*.!.^. iu -̂nOn 6m4lHoM^ d « ^ 
iJttTffA!(»í'*v. 

' re f '1.-MT ••• • " X 
A V I S O . 

•So avisa á o-, aefíorot pas^jeroa que para evitar la 
cuarentena en New Y.ork, deben proveorno de ua 
oertifteado de acl imatación del Dr.Burgeas.en Obis
po 21 (aHíjnl — WStJtto y Comp 

'US '1 S1S-5 J l 

Tui ípsn , 
JTampico, 
Campeobe, 
Frontera,, 
Lagann.. 

Hftbens y WMsn-

3 
5 

10 
12 
17 
19 
24 
26 
31 

2 
B 
9 

13 
16 
20 

P L A N T S T B A M B H I P LI3ÍH 
& N e w TTork en 7O hova» 

loa rápidos vapores-correos americaROS 

MASCOlfE Y OLIVETE 
Uno de estos ve.poreí a a l d r á d e e s t e puarto todo» 

los miércoles y aábadoa, á l a una d < l a tarde, oon 
essals. eu Cayo-Hue.o y Tampa, donde so toman loa 
tranfis, llegando loa pasajeros á Nueva-York ain 
cambio alguno, pesando por Jacksonvillle, Savonacii, 
Obarleaton. Kiohmoud, Wasbington, Filadalfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleana, 
St. Lonís, Ohloago y tod*« las principales ciudades 
de loa E.+Udos Unido», y para Europa en oombiaa-
cién oon la» mejrireo Ur.e*s de vapores que asUa de 
Nueva- York. Billetea do ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Loa conductarea hablan ol caa-
tallano. 

Lo» dluj de ssllda d» vapor no se despael an vara-
portea deapuée de la-í ODOIÍ. de la mariana. 

Para mas pormonoreB, dirigirá© é aus ooi i í lgnat»-
r l o i , 

L A W T O N HERMANOS 
Mercaderes 2 2 , altos. 

q 1157 15S-1-J1 

V m S - C O R R E O S 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
21 vapor-correo 

CIUDAD de CADIZ 
C A F T Á N M A R R O I G . 

Sa ldrá para 
Puerto Rico, 

Cádiz y Barcelona. 
ol 10 de Octubre á las 10 de la mañana , l l evan
do la correspondencia pública y de oliólo. 

Admite pasajeros para dieboa puertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádi» y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz Bolamente. 
Loa posaportea ae entregarán al recibir loa billetea 

de pasaje. 
Las pólizas de oarga ao firmarán por loa conaigna-

tarloa antes de correrlaa, sin cuyo requisito aerán 
culaa. 

Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
Do más pormenores Impondrán sus oonalgu&Urioa 

M . Calvo y Cp., Ofiolosn. 28. 

K L V A P O R - C O R R E O 

REINA M. CRISTINA 
C A P I T Á N GOEORDO. 

Saldrá para Veracruz el 7 de Octubre á las dos 
de la tarde llevando la oorreapondencla pública y 
do oficio. 

Admite oarga y pasajeros para dichos puertea. 
Loa pasaportes ae en t regarán al recibir loa billetea 

de pauaje. 
Las pólizas de oarga ae firmarán por loa consigna

tarios antes de correrlas, aln cuyo requisito aerán 
nulaa. 

Recibo carga á bordo ha,ata el día 5. 
Demás pormenorea impondrán sus ooualgnatari os 

M . Calvo y Cp., Oflcioa 38. 

LIHSA D i r a W - Y O E K . 
ou c e m b i n a c i ó n con leu viajea 6 

Baropa, V e r a c r a s y Centro 
A m é r i c a . 

ü o .viar&ntrea msnaaa lea . o adiando 
lo» vaporea de esto puerto loa díaa 
10, 2 0 y 30 , y del da New-^orSK loa 
dSast l O , SO y 3 0 da cada m e » . 

E L V A P O R C O R R E O 

Banco del Comercio. Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

«U BITUA.OIÓN KM L i . TAKDB DEL LUNES 30 DH .SKVTIKM1IHE DB 1895. 

A C T I V O . 
CAJA: 

En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Espafiol. 

CABTERA: 
Préatamoa y descuentos 

CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales •. 

PROPIEDADES; 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fuaiéo. 

UTILES: 
Materiales y utensilioa. 
Mobiliario , 

Empréati to inglés: partidas amortleablea de 
1895 á l 9 3 0 

Obras á particulares 
Depósito de valorea (nominal) 

GASTOS DE TODAS CLASES. 
Generales 
Banco 
Almacenes „ 

Perrooarrilee: 
Ordinarios 

f Obras en conatruoción. Saldo 
j de 1891 

Kstraordi" I Obras en oonatruoolón do 1895. 
uarloa. . 1 Adqufaicionea de 1895 

casdfc&n -Lavín 
Saldrá para N o v York el 10 de Octubre á las 4 de 

la tarde. 
Admito carga y yagajeroa, á loa que se ofrece el 

buen trato qu esta uotigaa Coiupafií» tiene acredita
do en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para luglatorra, Himburgo , 
Bromen, Amaterdan, Roterda-u, Amberes y demás 
puertoa de Europa coa conocí toierito directo-

L a ca ga ae recibe hanta la vtjpera do la calida. 
La corroapondeucia aolo ae recibe on la Admínia-

ración de Correos. 
NO TA.—Estr. Compatila tiene abierta una póliza 

fl jtanto, aef para esta linea como para todas laa de
más,bajo la cual pueden asegurbrse todo* los •.• 
qao se embarquen en nnt vaporea. 

De máa pormenorea impondrán eaa oocBignataxioi 
M . Calvo y Gp., Ofloios 28. 

136 12-1EK 

Hn oombinaoión t<on loa vaporea de Nueva-VcrJc y 
oon 11 O^iapafiia del Ferroo&iri l do P i o a m i y Tupo-
toe da la costa Sur y Norte dol Paolflco 

E L VAPOR CORREO 

c a p i t á n C u r e l l . 
tialdr'i ol día 6 de Octubre, ft l*¿ 5 da la t u A é 

íasn d-recnión-á toi paertas que á ouiiíiuuaclót. irO 
«xprss^n, advuítioudo oaixe y pua jo ro t . 

Recibe 'idamia, carga para íodoa ¡os puectoa del 
KuÉflW». 

La ( B\V« «B TrtclJ>o a! Ala 5 solamento. 
« A L I D A a . I L L s t a A D A S . 

Oo lé Hobaaa ni díü,.. 6 | 4 Santiago de Cubuel 9 
m ísantl&^i de (''ihH . d ! La C n a i r a . . . . . . . . 12 
¿i Lr. Gttap 13 1 . . Puerto í.'ftVoUíí.... 13 
„, n t é r t é OaboPA:'*. 14 i . . Sabau ina , , . . , . . . . . 16 

-auaullía. . 17 | — Cartugeun . . . . . . 17 
M Cartageca^ 13 , . C o l ó n . . . . . . . . . . . . . 19 

Polds 20 | ~ PsArto hvutíi (fa-
«, Puerta Llmi»: ' . V eulUt lvoi 21 

e v i t a ; , .. 21 j . . HantUgo doCnba. . 26 
Habana . . .... 29 

NOTA.— 2>)t* CíimpfivJl* t í t u * ubitívü una yóiwf 
¿oíftute, M i i w a «ntr Hn«a 8««ne jaira iotoa I»« * 
t'Sü, bsja Id f tiísl jvHidon aaogiiíjwnaoí t ' ídos le» ofíwsio» 
•i^a K aaiátít-i's.st mi m imttte*. 

Aviso á 
í t r t a Compaflk JO responde d j i r^tyeso r, ox í ra r to 

quo «nfían loa bullioa ü s carpe quo no UeveA». tftífOXn 
¿adoi oon toda claridad el dsit 'no y quuroal de la» 
m«foaiitíaa, ai ;ampo':o de las xecdamaeiotici: <|ue »» 
bagfiH. pot itj»l (itivafl» i í»lt» de piteointí. »" loa mla-
Mtltt 

I ., 50 »l«¡t IJ* 

OOEOi" 
S l I T i 

• i . 15 M Octubre ol vapor íimy^* 

LA NORMANDIE 
C A P T A N D E L O N C L E 

Admiía p&aajeToa para Coniña, Santan
der y St Nazaire; y carpa para tuca £p . 
ropa, Río Jano'.ru, Buanos Alreq y Monte 
vid«o «on eíír.ofiiítiloutoa (Urpetos. T<oa cr 
a.ivJimitialiOií d¿ o r̂ga para EU. íaiseíii.' 
Montevideo y Buso.oa Airoc, dob^i •• • - • 
«Ifie&r él peao broto m íá lo» y el ' 
» factura. 

La car^a. «o recibirá ónicaiiUMit-j ei J2 
siendo día festivo el 13,en ol ntódIH» La iim -
billerfii j IOI «onoolmiflKfcos drtberAí» entré,; 

c i;í54 é,aT.6rlüi -cn i a cas» wiGi9%aatá; 
i- a fion 13 p33tllCot6í/>n d«l pttó') brnti"; la 
" ' • v , - ':;, «ru?d&r.ño abioiti» el regíüírí'cel 
10. 

í bu'to: ii¿ tttbkáb, plcadiirá, étkj ú*. 
borái. • n-'t-v--'-- amarr?/!»-» jr taílftdMj «i 
VAt,̂ . i- qa iM H nov i^u f : / ) ' , I,(Í ¿6 hará tí-
pooxabiv iaa iaifcv>. 

\ m v a p o r a s ú o ftftt» Corapafti» l i g K í 
.Vivado A los w¡Bom pf̂ É»JW'0* «l o t í ; er i " 
'.ratciine íJsnen aeredítudo. 

De más pemenores Izapov.d^n «íi»¿¿d 
Kigmatarlos. Atüargar» xasb UBÍn * ' 
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D E J J O V E K V H F J i i 
D B BAl iOELOÍí A 

i i l * ™ 11 f I i 

E l muy rápido vapor eapaBol 

de 5,500 toceladaj, máquina de t r ip lo e a p a n s i ó n ^ a -
lumbrado oon luz e léct r ica , clasificado cn el L l o y d 

100 A . I . y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo ing lés 

C A P I T A N J O V E R . 
Saldrá de la Habana aobre ei dia 20 de Octubre, 

via Cai!: aríón, para 

Sasta Cruz de la Palm», 
Puerto de Orotava, 

Santa Cruz de Tetierii>, 
Laf? Palmas de Gran Canaria 

y Barcelona. 
Admite pasajeros y oarga general para dichos 

puertos. 
At racará á los muelles do San José . 
Informarán aas consignatarios 

L Í U X C E M i S t C O M F . , , B. en O. 
€iVBA W U M , 43 . 

G 1054 lá-i 

$ 13.130.000 
'J52.244 

Í ^ 3 t 9 . J i « ^ U S 

39.008 
34.513 
67.C14 

299.922! 

1.100.754 
3G3 

075.127 
88.164 
46.909 

230.372 
15.000 

33.874 
20.999 

120.010 

951.978 

441.087 

$ 1.107.118 

813.073 

810.001 

19 

88 

97 

14.082,214 

251.272 

787.332 
19.247 

392.782 

1.508.551 

$ 19.921.024 

09 

0] 

47 

19 

B3 

ra 

P A S I V O . 

Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo 

OBLIGACIONES L LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Depósi tos simples 

Dividendos: 

En efectivo , 
En acciones 

OBLIOAOIOKBS L PLAZO: 
Emprést i to Inglés : nueva emisión 

I d . I d . por convertir núm. 8. . . 
Plazca de materiales 

Recaudación de ferrocarriles (Agosto) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinaciones con otras empresas . . . . . . . . 
Cuenta corriente de valores y efectos públi

cos (nominal) , , 
Contrato coa el Ayuntamiento , 
Pignoraciones do valores , 
Amortización del Emprés t i to 
Ganancias y pérdidas de 1894 

f 4AN ANC I AS Y I'ÉBDIDAS: 
Productos da los Ferrocarriles , 
Productos de los almacenes ; 
Idem generalea del Banco 

0.020 
1.328 

71 

1.234.038 
97.258 

7.318 

7.020.500 
256.500 
182.655 

1.995.949 
121.196 
20.998 

(17 
88 

71 

71 

OBO. 

7.000.000 
137.845 
455.825 

1.339.245 

$ 8.059.655 

139.836 
9.262 
8.871 

392.782 
10.898 
75.120 
80.000 
74.237 

2.138.044 

02 

07 

71 

81 
•17 
01 

83 
«7 

0« 

8B 
$19.921.624 | 82 

WOTA. 

.Sacos de azúcar recibidos donde IV de enero. 1.029.484 
Saldo de 31 de diciembre de 1804 51.008 

Total , 1.080.492 
Sacos entregados 375.405 

E X I S T E N C I A S liquidar, almucenaje 705.087 

Habana, 30 de Saptiembro de 1895 — B l Contador Oeneral, Pedro A . 8eott • 
dente Jt Argiidles. C 1669 

-Vto . Bno. K i Preel 
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SOCIEDAD ENCOMANDITA. 
El viipor eapauol 

o i p l l á o B A Y O N A 
do 4,500 toneladae, c'anifícado en el Lloyda inglés 
100 A 1, saldrá de esto puerto el día 14 del corriocto 
mes á las 12 del día, vía Caibarión, para 

Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, 

La» Palmas de Gran Oanaria, 
Málaga y Barcelona. 

C 1645 10-3 

E l vapor espafiol 

G r a n A n t i l l a 
capi tán L L O R C A 

de 5,000 toutladas, clasificado en el Lloyda inglés 
100 A 1, saldrá de este puerto á ftaes del mes actual, 
vía Caibarién, para 

Santa Cruz de Tenerife, 
8a»ta Cruz de la Palma, 

Las Palmas tío Gran Canaria, 
Málaga y Barcelona. 

Admiten pasajeros, á quienes se dará el esmerado 
trato que tan acreditada tiene á esta Empresa. 

Para comodidad de los señores paaejeros, lou va
porea estarán atracados al muelle de loa Almacenes 
de Depósito. (San José) 

r.;fjrmarán t u l cona'gnalarios: 
C B L A N C H Y COMP. Ofloios a. 20. 

C 1648 25 2 

E M P E E S A 

V A P O R E S ESPAÑOLES 
COftBEOSdé las ANTILLAS 

Snos. de Megera 

LINEA M CANARIAS 
V A P O R 

f 
al mando de u i acreditado capitán 

D. F E D E R I C O V E N T U R A 
Ktte hermoso vapor, recientemente construido en 

Glasgow con todos los adelantos modernos, luz e l éc 
trica, lujosas cámara* do I a y 2?, A M P L I O Y V E N -
T I L A H O R N T I Í E P Ü E N T E . C O N C A M A S D E 
H I E R R O Y B A Ñ O S P A R A E L P A S A J K D E 
TERC'ÍÍRA . y cuja rápida uiarcba es ya conocid t 
por haber rendido viajes on D I E Z D I A S , sa ldrá 
P I J A W E N T K de esto puerto do la Habana el día 
10 D E O C T U B R E , á las dos de la tarde, vía 
Caibarien para 
Santa Cruz de ía Palma, 

Puerto de ía Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, y 

Las Palmas de Oran Canaria 
NOTAS.—Admito cM'ga y pasajeros, quienes dis

frutarán de las comodidades de oste buque y del 
buen trato que tiene acreditado. 

Este vapor estará atracado á uno de loa espigones 
do los muelles de Luz para mayor comodidad de los 
señores pasnjero». 

L a carga so embarca rá por el muelle de Caballo-
ría hasta el dia 8 inclusive. 

E u Caibar ién el pasaje será conducido & Cayo 
Praucéa por uno de loa vaporea de esta Empresa 
que hacen 03a carrera. 

Sa facilitan billeteo do pasaje do ida y vuelta va
lederos por un año; y se dan G I R O S para las Cana
rias á carga respoctivaraento de D . Juan Cabrera 
Mart in , D . Aurelia.no Yanez y Srea. Hijos de D o n 
Jnan Rodríguez y González . 

Para más informert dirigirse á sus consignatarios. 
En Caibat ién.—Srea. Sobrinos de Herrera. 

4 E n la Habana.—Broa. Sobrinos de Herrera. 
| S A N P E D R O N . 6: 
- I 55 812*1 E 

iVapoies Coiíeos A b a n e s 
D E L A C O M P A Ñ I A 

HAMBURGÜESA-AMBRICANA 
Linca de Us Antillas. 

Para N E W - O R L E A N S directo, sa ldrá S O B R E 
E L 6 D E O C T U B R E de 1895, el vapor corroo ale-
mdu, do porte de 2333 toneladas 

Y A I Í J E S I A 
capitán Kuhlewein 

Admite carga para ol citado puerto y Hamburgo 
y tamb'én trasbordos oon conocimientos directos 
par. UQ gran número de puortos de E U R O P A , 
A U E B I O A D E L SUR, A S I A , A F R I C A V A U S 
T R A L I A , según pormeuureu que se facilitan en la 
Oai a ^onaignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no tcque el vapor, será trasbordada en Hmburgo. 

Admite pasajeros de orón y unoa ouantoa de p r i 
mera cámara para N E W - O R L E A N S á precioa a-
rrcgtadoa, aobre loa que impondrán los consignata
rio!.. 

La carga se reoibe por el muelle do caba l le r ía . 
L Í correspondencia solo se roolbe por la A d m l -

n bír.tción do Correos. 
Para más pormenores diriglrae á loa consignatarios 

calle d) San Igaaclo u. 54, Apartado <u Correo 729. 
M A R T I N F A L K y CP. 

C 855 150-16 Mv 

m m i COSTÉEOS 
Apresa k Vapores tspañola. 

Correot* de las AntíOa» 
Y , 

T r a isportos M i l i t a re» 
D E 

S O B B m O S D B HHlItRMKA 

E L V A P O R 

A M U E L A 
OAPITÁK D . MANUEL GINESTA 

Saldrá de este puerto el dia 10 de Ootubro á 
las 5 de la tarde, para loa de 
* ir / svryAB, 

H S A K . l , 
t A ' Í A C O J i , 

C U B A . 
POBX A U P R I N C K , IXAITL 

OAIBO H A I T I A N O , HATN, 
P V E U T O í ' í i A T A , 

M A Y A O C X U , , 
-\( r ;\Í;;: 1.;, y 

VÜBStWU RlaMt. 
Admite carga hasta las 4 de tarde ol día de la 

•aMda. 
U** ptüiiai1 u£7it la v.-.r,-» de vraveafa aolo admt-

I >M\\.U el d í a antAricir dvla lA l ld^ . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

^ írlta!*; Rrí». Vicente itoiinguea y Ov 
nb»rii¡ (ir. 6. Mati'Ael da WITR. 

' !-*cor.. Bfe». M«nt> y Op. 
• loba: Srea. (ínlln^o, Meaaa y Cp. 
Po'-t-an-Prince: J . V. Travieso y Cp. 
CabD H \itiano: J i m ó n e i y Cp. 
Puerto Plata: Suceioroi) do Cosme Batllo. 
^viaott; Brea. Fr í lae Lnndt y Cp. 
'•K/iitfílOif. Brea. SübuUn y Cy. 
1 ^(i julUu: Sreii. Vallo, Koppisoii y ü ¡ . , 
'•r ' j r 'o-íéloo: Sr, X>. Ludwlg Duplnao. 
í» r.trx'f'h». t\*t «"« «rniMtor*! Sai P^dro R, 0, 

Vapor e s p a ñ o l 

C A P I T A N D . NEMESIO GONZALEZ 
' v i i d t á p s r a S A G U A y C A I B A R I E N todos loa 

sábado? a las »oi,< 1 la larde; l legará á Sagua loa 
do'iilrjgoa siguiendo vioje el mlamo dia para Calba-
Hpa 4 donde l legará I w l u n e a p o r la mafiana. 

R E T O R N O . 
!'• bírá d > Caibarión loa martea á laa ooho de la 

m^ixua, y tocando oa Bagua el mlamo día, l legará 
á la ííi ibaua todos lo» míóroolea por la maliana, 

N O T A — L a oarga que vaya para la Chinchilla pa-
K*'< 28 OO-JUVOS adan)á(< A»\ flete del vapo*'. 

Admite carga hasta las 5 do la tarde ol diado la 
aaUda. 

C O N S I ® N A T A K I O S 
Ao Sagua U Grande: D . Gregorio Alonso. 
Mu Caibarión. Srea. Sobrinos ao Horror» . 
So despanha por ana ar>7iadoroa Sobrinos de Do

l iera , San Pedro n. 6. 

1 m m m 

MERCANTILES» 

SocieM Castellana Se Benellcecia 
S E C R E T A R I A . 

No habiendo tenido efecto, con motivo do la a-
aamblea que celebró en ol Canino B-ipafiol la aso
ciación de la Cruz Roja, la Junta General Ordina
ria aemeetral convocada p a r a d dia 29 de Sep t i em
bre y dispuesto por ol Sr, Prosidente que dicha J u n 
ta tenga l n g w ol domingo 13 del curriente á laa 12 
del dia en el Casino E s p a ñ o l en cumplimiento de 
lo que dispone el art. 35 del Reglamento, se cita por 
este medio á lot Sres asociados para que ae sirvan 
concurrir á ella á la hora indicada. 

H a b i u a Octubre 2 de 1896.—El Secretario Con
tador, Luis Angulo. C 1552 8-4 

BANCO D E L COMERCIO 
Fcrrocarrlies Unidos ilcla Habana y Al roa-

cenes de Re^Ia. 
\ ( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Denle esta fecha queda abierto ol pago, por las 
cajas de esta Sociedad, del cupón número 25 del se
gundo empréat i to municipal y de laa láminas que 
han resultado premiadas en el último sorteo. E l pa
go se ha rá con el 85 por 100 en oro y el 15 por 100 
en plata. 

Habana, Octubre 1? de 1895,—El Director, .T.M. 
de.Arrarte. 6168$ ;Q*a 

Vigor det Cabello 
dea Dr. A Y E R 

E s e l m e j o r c o s m é t i c o 

Hace crecer el cabello 

DESTRUYE LA CASPA, 
Y con su uso el cabello 
gris vuelve ú tomar 5U 

color p r i m i t i v o . 

E l Vigor del "Cabello 
del Dr. Ayer está 
compuesto do los in
gredientes más es
cogidos. Impido 
que el cabello se 
ponga claro, gris, 
marchito d rasposo, 
conservando su 

riqueza, 
exube
rancia y 
c o l o r 
hasta un 
período 

avanzado do la vida. 
Cuanto más se usa, más rápi

dos son sus efectos. 
Medalla de Oro cn la Exposición de Barcelona. 
Proparado por «1 D r . J . C. A y o r y Ca., 

L o w o l l , Mas*., K. V. A. 

JpfA* ^^m^í'*t,<, ««n s:imr«lln contra Imitacio
nes baratas. Kl nombre de—"Ayer"—figura, 
en la envoltura, y está vaciado en el cristal 
de cada frasco. 

BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma* 

cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

A D M m i S T B A C I O N OEMERIIL D B LOSVERROOAREII-ES 
I lal lándoao inundada la linea ontre Aguada del 

Gura y Rincón , desde mafiana 3 del preaente, mlen-
traa dure la interrupción, y en vi r tud de acuerdo coa 
el Ferrocarril del Oeste, loa trenca 1 y 16 que se d i 
rigen y proceden de Unión de Iteyes, donde combl-
ñau con el Ferrocarril de Matanzas, t rans i tarán en 
el trayecto oomprendldo entre Agua Dulce y Kincou 
por la linea del Ferrocarril del Oeate. E l tren 1 con
t inuará aaliendo do l íegla y tomando paaa.ie en Je-
MÍS del Monte á l a s mismns horas que hoy. E l 16 de
j a r á pasaje en J e s ú s del Monte y terminará su viaje 
en Regla á laa miamaa horas que hoy. Del mismo mo
do, y á laa miama* horas que hoy, funcionarán los 
trenos 3 y V i , do Katabanó , en comblnaoión con loa 
vanores do Menéndez y C,-, 

Los trenea 2 y 13 de vlajeroa, y loe mixtea 23 y 28 
de Guanajay, asi como los trenes d y 9 de Unión, 
empezarán y te rminarán sus viajea en el R i n c ó n , 
donde combinarán con loa trenea del Ferrocarril del 
Oeate. Doa vlajeroa que «o dirijan á Guanajav por la 
mafiana, deberán tomar el tren que sale de Cristina 
á l a a nueve en panto. Loa que ae dirijan por la tarde 
á GuanuJay, ó á Gilinoa y Unión, tomarán en Cr is t i 
na el tren que sale á las 4 y 30 mlnutoa. Los trenes 
2 y 2H de Guanajay y el 4 de Unión no sufren alte
ración en sus itinoraríoa haata el Rincón. En el R i n 
cón los viajorof) «o cambian de loa trenos de una E m 
presa á los de la otra, debiendo proveerse de nuevos 
boletlnea y despachar nuevamente sua equipniea, & 

vlajeroa de los tronos 1 y 16, y 3 y 12, no s L o s ' 
t r asbordarán en el R incón , haciéndolo ú n i c a m e n t e 
loa de los trenea 2, 13, 23, 28, d y 9, como antea ae 
ha explicado. 

Habana 2 de octubre de 1895.—El Administrador 
general, A . Ximeno. 01647 4-3 

IEIXJ 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIO, 
Establec ida en e l a ñ o 1 8 6 3 . 

Oficinas: Empedrado número 42. 
Capital responsable, oro $ 26.077.51S-Í0 

Siniestros pagados en billetes del 

Banco EspaDol « 114.276-60 

Siniestros pagados ou oro $1.251 017 15 

Total pagado en oro $1.251.017-15 
Pól izas expedidas en Septiembre do 1S95. 

O R O . 

1 á D . Paicual Rodr íguer 3000 
1 á D. Manuel Ronco Pernas 3000 
1 á los Sres. Carus y Sánchez 1500 
2 á los herederoa do D . Joeé Rufino de los 

Royes 500 
1 á D * Ignaoia Bol t rán , viuda de Gonzá 

lez 16000 
1 á D'.1 María Conimira González, viuda do 

García Hoyo 4(1C0 
1 á D . Antonio Monto toy Corral 140CO 
1 á D . Kdnardo López Mazón 4000 
1 á D . Jo sé D . Turbiano 700 
2 á D . Antonio Mora y Camps '000 
1 á D . Manuel Hierro y Marmol 50ÜO 
1 á D . Melchor Cano T Enquerra 5000 
1 á D . Vicente Segundo Frleto v Cao 200O 
1 á D . Uernabó N . Piohardo y Rodríguez 3000 
1 & D. dnan Bueno 2000 

To ta l . (¡4.700 

Por una mód ica cuota asegura fincas y estableci
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre do cada afio, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á l c a 
días que falten pura su conclusión. 

Habana, 30 de soptiembro de 1805.—El fonsfjero 
Director do turno. Juan Palacios—La (¡omisión eje
cutiva, Bernardo I . Domínguez—Evar ia to Gnt ió r re t . 
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GIRO DB LETR1 
í íüBA NUM. 4», 

B 2 T T R E O B I S P O T OBKAPJCA. 
i ; 1156 156 1 J l 

«*, Of i lUPIA 25. 
ilaoou pagos por el oable giran letras 4 noctli y tar 

«fi. nata y danoartaadoerdaho aobre NQW York. B t -
íadelfla. New Orleans, San Fra^eiaoo, LoudreH, Pa
ria, Madrid, Barcelona y doroio oaoitaie» y íiiudade» 
Importantea do lo» Katados Unido» y Eiir:>pa,a4Í ó inÍQ 
loor* todos lo» onehlo* do Kíumn» » tu» proAlooldA. 

«le í*cffl>vf̂  j ü h m t . 
V i v a d a en 'a <.V.".Í- . J u s tU . vutra In* Hi tut-.-nHl » 

y San, Pedro, al lado w f i ha ÍÍ.KM A ?. 
El lunea 7 del actual 4 las 12, ue remot.ar*n en e l 

muelle de San Francisno con \ ' í r v e n c i ó n del uefior 
lorroBpousal del L l o i d 1II|Í;ÓJ, 74 « "ios ám>a • i a 
Ha, en el eatado en qu- fe hallen —Habaiu 4 do Oo
tubro do 1893 —Qon'ovés y Gómea . 

11534 2-5 
— E l mattea K del actual, á laa doce, ae rema t i r á n 

••en intervención del aefior curresponaal del L o y d 
Andaluz, 126 piezas con 4,208,20 m. por 02 otma. fra
nela de aliíodóu oatampado: 22 docenaa pares m^iiias 
de algodón para s«üora. Habana 4 de oc tubr i do 
1895 —Oenovós y Gómef. 11536 3 5 

— E l martea 8 del actual, á laa doce, so r e m a u r i n 
oon Intervención del Sr. Correoponsal del L loyd I n -
plés, 19J docenas sombreros de castor (bombines) 
para hombr», 20' docenas sombreros hongos {-ar* 
bnmbres y 20 doeunas idom id«m n. 11 y 12 IlAbaTia 
4 do octubre do 1895.—fíonovós y Gómez . 

11537 3 5 

Se vet\de la T l i A F A L G A K a t r a c ó l a on el eapi-
gón n 3 de loa Almi«,a«nea do ia HsSaria. 

11031 tK 21 SI 

Por el oreaento edicto so haiio «aber ouo en conHojo 
de familia da loa menores hijo» de D Praiicisco 8*u 
Juan, con aaiatenci)! ielcoheredero Don M'i?ii?l San 
Jnan, celebrado on 20 do Sopt;ombro de 1895 no »-
cordó BAcnr á púlilica anb^s'a la caaacnl1» \e Cou-
au'ado n? 78, laoada en K cautidafi de $5 088 40 cw. 
oro. cuyo acto tendrá efecto el día 28 de Ocrubró 
próximo venidero á laa 10 de la lunfiana en t i Estu
dio del Dr. Bemír íz , calle de A guiar n? 01 y ante eí 
Notarlo D . Franclaco de Cattro. Adviniendo á W 
que quieran hacer proposiciones que no se admitirán 
las oue no cubran el precio ín tegro de su tucación y 
que loa títuloa de propiedad ©atarán de manifiesto en 
el lugar del remate. H a á a o a , 3 de Octubre do 1895 
— E l Presidente dol Consejo, Gonzalo Grana. M i -
gncl San Juau.—Por poder, Ercoato D . Cbaamont « 
(tforejón. 11457 4 4 

HA B I E N D O M E SIOO ROBADOS L O ^ B i 
lletes de loter ía de la Hilvana sorteo n, 1521 que, 

se b̂  de celebrar el día 8 du Octubre de 1895. 
N U M E R O S D E LOS B I L L E T E S . 

11094 folios del 31 al 40. 
4162 folios del 6 al 10. 
8373 folios del 51 al 58. 
7056 folioa del 1 al 5 

10176 folios del 18 í U 5 . 
Habaoa y Oct-ib-» 5 da I8&í>,~Gerva»io F e r n á n -
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«OSÍIXGO 6 oE OCTUBRE DE 189F. 

L i GOMOS i M M L M . 
L a nota pol í t ica del d ía es, á no du

darlo, entre nosotros, como lo ha sido 
en Madrid, s e g ú n nos comunicó ayer el 
telégrafo, el hecho de que los elementos 
oficiales que forman parte de la Comi
s ión Arancelaria hayan votado en con
tra del dictamen de la ponencia de 
asuntos generales de la comis ión men
cionada. 

Este resultado, contrastando con la 
derrota del voto particular presentado 
por los representantes ó mantenedores 
del monopolio cata lán , la cual derrota 
nos fué asimismo comunicada por el ca
ble, viene á ofrecer de nuevo á la opi
n ión pública el problema arancelario 
de esta isla en sus relaciones con la 
Madre Patria, en términos de tanta 
ambigüedad ó incertidumbre que, si 
bien no] autorizan á n i n g ú n espíriture-
flexivo para presentir resoluciones que 
nos sean adversas, tampoco, por otra 
parte, calman las angustias üi^desyane 
cen las dudas que respectivamente opri
men é inquietan el ánimo, en ese orden 
de nuestra existencia económica. 

l í o debemos, á pesar de ello, de dar 
entrada en nuestro espíritu, á desa
lientos de ningún linaje, siquiera sea 
porque esas mismas flacfcuaoioues de 
nna parte de la Oomisióa Arancelaria 
distan mucho de pregonar el triunfo de 
los elementos peninsulares proteccio
nistas; pues, en todo caso, permiten 
advertir que los cotnbatientoa tienen 
sus fuerzas equilibradas, sin que sea 
lícito vaticinar, como de seguro pensará 
el diputado por la Habana señor Y i l a 
Yendrell, que los intereses de Ouba 
hayan de ser al cabo vencidos y arro
llados por las codicias de algunos mo-
nopoliaadores catalanes. 

As í parece entenderlo el 'señor Cas 
tellano, Ministro de U l t r ? ^ ^ cuando 
al devolver el dictamen á la subcomi
sión de Ouba para qu'a proponga una 
solución, ha dicho q^e no da importan 
cía al voto adversa, porque éste no pre
juzga el problema. 

Distantea o&tr.o nos hallamos de la 
Madre Patria, difícilmente podríamos, 
sobre todo asunto como el de la 
votación á que nos referimos, formar 
juicio deO.nitivo y cerrado, máxime 
cuando «en esas cuestiones, antes de 
procedj miento que de fondo, hay, como 
es fácftl colegir y m á s que en otros par 
ticuUtrea de diversa índole, lo que se ve 
y lo que no se vé ; esto es, la urdimbre 
de medí os ó recursos aparatosos cuyo 
fin iniTiediato no es la cousecución del 
objeto capital y único, que declara ej 
U^igio cerrado y concluso, sino el llevar 
\ la gente, siempre sensible á las pri 
meras impresiones que recibe, efectos 
momentáneos que agrandan los interesa 
dos tanto como disminuye luego la rea
lidad de los hechos definitivos, una ve z 
cumplidos. 

Pero si todo esto es obvio y no puede 
ser negado sino por los que se compla. 
cen extrañamente en anunciar resulta
dos pesimistas, no deja de alarmar un 
tanto á la opinión, por lo que entrañan 
de dolorosas para ia misma causa de 
la nacionalidad en Oaba, la improviso 
ra conducta de los elementos oficiales 
que forman parte de la Oomisión Aran 
celaría y la actitud nada menos que 
de un diputado á Cortes por la isla de 
Ouba, á quiea corresponde el deber de 
velar con atentísimo cuidado por los 
grandes intereses económicos de la 
misma, en ia fórmala de cuya defensa 
es tán identificados todos los partidos 
insulares y todas nuestras Clases eco 
nómicas. 

T no somos nosotros quienes formu
lamos este juicio, paes basta tomar en 
cuenta la opinión, ya citada más arri
ba, del propio señor Ministro de Ultra 
mar, para llegar á la conclusión que 
acabamos de exponer. Dice, en efecto, 
el señor Oastellano que no da impor
tancia á la votación adversa al dicta
men de la ponencia de asuntos gene
rales, porque no prejuzga la cuestión 
arancelaria de Ouba; con lo cual bien 
muestra la disposición de su ánimo 
favorable al triunfo de nuestros intere
ses y, por ende, contrario á la actitud 
asumida por los ministeriales de la Oo
misión Arancelaria. 

Tampoco somos nosotros, á quienes 
la malicia política podría atribuir móvi
les de bandería, los que afeamos el ac 
to cumplido por el diputado de la Ha
bana señor Vi la Vendrell. E s él, en 
primer término, quien se encarga de po
nerse en la dolorosa evidencia de haber 
abandonado, á las primeras de cambio, 
«como suele decirse, la causa arancelaría 
de Cuba, que prometió amparar y de 
tfender, como procurador leal y concien 
zudo. l í o hace muchos días que en 
nuéstra Oáraara de Comercio manifestó 
el Sr. D . Leoncio Várela que el señor 
Vi la Vendrell habíale autorizado para 
declarar, en su nombre, que, como di 
putado á Cortes por la isla de Cuba, 
como miembro de uno de loa partidos 
políticos de la misma que, al igual qae 

los otros, aboga por nuestra reforma 
arancelaria, como Director general de 
Hacienda en el Ministerio de U l 
tramar y como individuo d é l a Oomi
sión Arancelaria, hal lábase identifica
do, y por ellas batallaría sin vacilación 
ni tregua, con todas las soluciones man 
tenidas á ese rsspecto, por la Cámara 
de Comercio de la Habana. 

Asombro causa, en verdad, la defec
ción del señor V i l a Vendrell como lo 
produce la actitud irreflexiva de los 
elementos ministeriales d é l a Oomisión 
Arancelaria. Ante tales decepciones, 
la duda toma tamaño y aspecto de de
saliento pesimista, no ya en los ele
mentos populares en los que el juicio 
brota espontáneamente del sentimien
to, Bino en buena parte de aquellos 
acostumbrados, por la s eriedad de sus 
raciocinios, á no dejarse dominar por la 
apariencia, sino por la sustancia y reali
dad de los hechos. Con todo, tenga
mos fe en la excelencia de la causa por
que abogan esforzadamente en el seno 
de la repetida Oomis ión Arancelaria 
elocuentes y desinteresados amigos de 

este país , s i bien no debemos nunca ol 
vidar la actitud imprevisora de los mi
nisteriales y el censurable proceder del 
señor V i l a Vendrell,, diputado por la 
Habana, á quien no s^ría extraño, des
pués de todo, que alg&n representante 
en esta capital de los monópol izadores 
catalanes, defendiese, con grandes é n 
fasis, ¡en nombre de la nacionalidad; 

Telegrama oficial. 
E n l a Comandancia General del 

Apostadero se ha recibido el siguiente 
telegrama del señor Ministro de Mari
na relacionado con las víct imas del 
cruce'ro Sánchez Baroaiztegui: 
"Mirñstro de Marina á Almirante Ha

bana. 
Autor izó le gustoso acceda noble de

seo ese personal Marina ceder día 
tmeldo beneficio íamilias v í c t imas JBar 
vaíztegui encabezando lista mi nombre. 
Ordeno apertura suscripción volunta
ria mismo objeto dependencias Marina 
Penínsu la Ultramar." 

MAS DONATIVOS. 
L a respetable y acreditada casa de 

comercio que gira en eata ciudad, bajo 
la razón social de Galban y Compañía, 
ha tenido la bondad de remitirnos un 
checilc contra el Banco del Comercio, 
por la cantidad de cien pesos en oijp, 
con destino á la suscripción del Bar-
oaizlegivi, por nosotros iniciada. 

Em nombre do las familias que serán 
socorridas, damos las gracias por su 
generosidad á loa distinguidos señores 
Galban y Compañía. 

— _ . «mi i T " 1 

J E M A L E S . 

IMñeg de Aldecoa. 
E n la histórica ciudad de Búrgos , ar

chivo do la honrosa bandera de Lepan-
to, vió la luz D. Bafael Ibáíiez de A l 
decoa el día 28 de enero de 1849. 

Conociendo su señor padre la afición 
á las armas que despertaba el hijo Ra
fael y después de haber cursado el ba
chillerato consiguió ingresar en la Aca
demia militar cuando contó catorce a-
ños de edad. Como hijo de hombre ci
vil hubo necesidad de que el general 
O'Donnell concediese la gracia de diS' 
pensarle dos años que le faltaban para 
la edad reglamentaria d*í ingreso. 

E n 1? de julio de 1867 ingresó en el 
ejército y arma de Caballería. Con el 
grado de teniente fueron recompensa 
dos los servicios que prestó en 29 de 
septiembre del 08. ascendiendo á te 
rúente en Julio de 1871, hallándose en 
la guerra del ISTorte de España. 

Por el va'or dí?mo8trado en Ja perse
cución y captura de utia partida repu
blicana qoa >'--x\\(i do Bilbao dirigióudo-
se á Monte Gorbea (Alava) fué premia
do con el grüdo de oapifVu el día 31 de 
nlio de 1872; siendo capitán en 30 de ! 

abril de 1874 por distinguirse en la! 
acción de Sumorrostro y en la de Gal - j 
dames yendo á las órdenes del Duque j 
ds la Torre general Serrano, con el que | 
hizo su entrada en Bilbao, 

L a célebre batalla de Montemuro li
brada contra el eiórcito carlista en los 
días 25, 20, 27 y 28 de junio del 74, y 
como recompensa al arrojo que demos
tró tener le sirvió para que le dieran 
el grado de Comandante. 

Ascendió á Comandante el 30 de ju
lio do 1875 por sus servicios prestados 
en la vanguardia de la brigada que 
mandaba el general Pino al librarse 1» 
memoroble batalla de Treviuo. 

E n 19 de febrero de 1876 fué recom
pensado con el grado de teniente coro
nel por su valor y pericia tenida en las 
acciones de Peñaplata y de Vera. 

E n octubre del 70 pasó voluntaria 
mente al ejército de Cuba siendo dea-
tinado á las órdenes del general Martí
nez Campos como ayudante, á c u y o lado 
estuvo desde noviembre del citado año 
hasta abril del siguiente que á las ór 
denes del coronel Miret mandó las gue 
rrillas en la jurisdicción de Bayamo y 
la de Manzanillo, obteniendo el empleo 
de teniente coronel en 14 de diciembre 
de 1877. 

Ascendió á Coronel en 19 de sep
tiembre de 1886 coando la sublevación 
repúblicaaa en Madrid del brigadier 
don Emilio Viilacampa. 

Disfruta el empleo de general de bri
gada desde el 19 de septiembre último 
al que ascendió por antigüedad. 

Innumerables son los hechos de ar 
mas en que se ha encontrado nuestro 
biografiado; recordamos entre otros a 
demíis de los citados loa de: acción de 
Monreal (Navarra) contra facciones 

reunidas de carlistas; el alcance que 
hizo á la retaguardia del cabecilla L i -
zárraga en Oampezu (Alava) compo
niéndose é s ta de nna compañía á cuyo 
capitán y alférez dió muerte; la impor
tante acción en Udabe (Navarra) dis
t inguiéndose á las órdenes del Coronel 
Oastañón: la toma de L a Guardia (Ala-
va); tomó parte en la primera acción 
que al grito de ¡Viva Alfonso X I I ! dió 
el ejército liberal mandado por el hoy 
teniente general Moltó en Aras (Nava
rra); as ist ió á levantar el bloqueo de 
Pamplona; defendióse heroicamente en 
la conducción de un convoy de v íveres , 
municiones y dinero de Miranda á V i 
toria, siendo herido de bala en el codo 
derecho en Puebla de Argadron al ser 
atacado por el enemigo; atacó y tomó 
con el general Quesada el pueblo de 
Villarreal de Alava; en la anterior gue
rra de Ouba mandó también la zona de 
Jatibonico del Norte, asistiendo á la ca
pitulación de las partidas de las Villas, 
pasando á la provincia de Puerto Prín
cipe á ponerse á las inmediatas órde
nes del general Martínez Campos, 
siendo después destinado á mandar las 
guerrillas que operaron por la costa 
Sur hasta la terminación de la guerra. 

Pocos son loa cuerpos en que el hoy 
general Ibáñez Aldecoa ha prestado 
servicio: Almansa, Albuera, Numan-
cia, Vitoria que lo mandó tres veces y 
el regimiento de la Princesa de donde 
íué teniente coronel, y coronel ocho a-
ños y tres meses, dejando este mando 
por haber solicitado el pase al ejército 
de Ouba. 

E l joven y valiente general se halla 
condecorado coa tres cruces rojas de 
primera clase del mérito militar; dos del 
mismo color y segunda clase, nna blan
ca de primera y otra de tercera, ambas 
del mérito militar y la cruz y placa de 
§ a n Hermenegildo. 

Ouenta también con las medallas de 
Bilbao, Cuba, la de la guerra civil y la 
de Alfonso X I I . 

Los CaMUeros M a l a r i o s 
A bordo del vapor Adela han salido 

loa aeñoreaDr. Eomero Leal , inspector 
general facultativo y presidente de la 
Orden de Caballeros Hospitalarios, 
y practicante D. Pablo E . Edplugas, 
para girar visita de inspección á, las 
delegaciones sanitarias que la Orden 
tiene constituidas en loa diatintoa 
puntos do esta lala y á poner en activo 
servicio laa qae están en proyecto. 
F u é á despedirloa una comisión de la 
Orden, compuesta de los señores se
cretario general señor Ellees Montes, 
^otn'etario de la sección de campaña 
D . T , Carballo, el aeñor ayudante don 
Eduardo Olmedo y los señores Es tapé , 
Rodríguez y muchos amigos. 

Deseamos el mejor éx i to en sus hu
manitarias gestiones á loa individuos 
de la benéfica Orden de Caballeros 
Hospitalarios. 

E n el propio buque se han embar
cado los señores don Gregorio Castillo 
y don Pedro Martínez, habilitados 

do también alguna, así como una esco
peta, 0 maahetes, una bayoneta, 2 mon
taras y un aillón de señora, cuyos efec
tos fueron recogidos y llevados á bor* 
do. 

Más reconocimientos 
Continuó el reconocimiento por aque

llos lugares, encontrándose dos caba
llos en mal estado, que fueron sacrifi
cados. 

Setorno 
E l bote volv ió á bordo y el cañonero 

regresó ó este puerto el 25 del mes 
pasado» 

S i g i n i o V á z q u e z 
Este cabecilla, s egún se dice, ha sido 

destituido, habiéndose encargado del 
mando de su partida el cabecilla Agus
t ín Oebreoo, que tiene por teatro de 
sus hechos la jurisdicción de Brazo de 
Cauto. Su partida la componen unos 
250 hombres mal armados y peor muni
cionados. 

E l Corresponsal. 

(De nuestros corresponsales especiales.) 
( P O B C O R R E O ) 

DE SANTIAGO DE CUBA. 
Octubre Io de 1895. 

Los Maceo. 
Según las noticias que se tienen en 

oata ciudad, estos dos cabecillas áquie 
ues se Ies suponía ya muertos, se en 
ouentran por estaa jurifídicüiones y 
hasta hay quien dice que el nombrado 
general José, presaaciaba detíde unas 
lomas que se destacan frente á las 
Minas da Daiquirí, las fortificaciones 
que se están ejecutando en aqueiias mi
nas. 

Incendio . 
Hace unos cuatro días una partida 

insurrecta redojo á cenizas la finca L a 
Dorotea, que dista unas do^ ieguaa de 
esta ciudad, con una buen» citaa de 
manipostería lleváridofte ademan de 
dicka finca unay cuantas cabezas de 
ganado. E s t a linca pertenece al médi
co militar retiiatlo don Remigio S á n -
ebez. 

A l z a d o s . 
E n estos últimos días se han marcha

do a.! campo insurrecto algunos indivi
duos, 

N u e v a Bspaña. 
E l día 23 del mes pasado so hizo este 

buque á la mar, haciendo el servicio de 
vigilancia, tuvo que tomar ei puerto de 
B i h í a del Este, á causa de algunaa 
turbonadas que se presentaron allí. 

A.I siguiente día continuó el citado 
barco su vigilancia, acercándose hasta 
cuatro cables de tierra, y se observó 
un grupo de unos cuatro hombrea á 
oaballOj por lo que diapuso ei Sr. Co
mandante del Nueva E s p a ñ a que un 
boto con el oficial Sr. Cal ver y seis 
hombrea hicieran un reconocimiento, y 
al acercarse el bote á tierra fué tirotea
do, por lo cual retrocedió el bote vol
viendo á bordo, saliendo en seguida 
con 10 hombres y el citado oficial para 
llevar á cabo el reconocimiento orde
nado. 

Igualmente fué tiroteado el bote, cu 
yoa tripulantes contestaron el fuego, 
así como el cañonero disparó 0 tiros 
con granada, con uno de loa cañonea 
de la banda de estribor protegiendo el 
desembarco del bote. 

S n t ierra 
Loa tripulantes del bote hicieron un 

reconocimiento por aquel lugar, que re 
aultó ser la ensenada de Baconao, é in 
tornándose hacia el monte encontraron 
bien pronto el rastro, el cual siguieron 
y los condujo á un 

B o h í o 
Los rebeldes abandonaron el bohío, 

internándose en aquellas malezas. E n 
el bohío ocuparon nuestros marinos 11 
calderoa de regular tamaño y otro más 
pequeño, donde hacían sal, encentran-

( F R A G M E N T O . ) 
I . 

Todavía resonaban en el salón los aplau
sos que habían coronado mi elocuente dis
curso. Un mes entero me había costado 
reunir materiales para convencer á los due
ños de establecimientos de comercio de que 
nosotros los pobres dependientes éramos 
hombres como los demás, y teníamos dere
cho á un día de descanso por semana: ¡qué 
de citas aoumulól Desdo el tercer manda
miento de los promulgados en la cumbre del 
Sinaí hasta la última pastoral que sobre 
aquel mismo tema expidió hace pocos 
a&os nuestro dignísimo prelado, todos los 
textos que pude encontrar en la Biblia y en 
los Santos Padrea en apoyo de mi tósis, los 
apuntó cuidadosamente para soltarlos, como 
trabilla de lebreles, en el memorable mee-
ting de aquella noche. ¡Pero también qué 
dulce triunfo! Los bravos y las palmadas 
me interrumpían á la conclusión de cada 
período, y cuando pronunció el sacramental 
HK DICHO, aquello fué un delirio, un vérti
go, una locura! Aprobóse por aclamación 
mi propuesta de dirigir un ultimátum á los 
dueños de establecimientos de comercio 
dándoles á escoger entre la clausura domi
nical y ainda mais, ó una huelga general 
de dependlentee; ó incontinenti mil brazos 
entusiastas me cogieron, me levantaron por 
encima de un mar de rostros radiantes y de 
sombreros de variadas formas y materias 
que se agitaban como ventiladores, y me 
condujeron en triunfo hasta la modesta se
dería en donde vivo y presto mis servicios. 
Por cierto que, como era algo tarde, mi 
principal ma puso cara de vinagre cuando 
abrió la puerta, y me dijo en tono desabrido-

Buena hora de recogerse, caballerito! 

tropel victoreándome, y sin cruzar mi pala 
bra con la de mi viejo patrón, me dirigí á 
la cama; me despojó del traje dominguero, 
me tendí sobre el flexible bastidor, y des 
paós de media hora ó tres cuartos de sabo
rear mi apoteosis, me quedé dormido como 
un tronco. 

i r . 

—¡Gran noticia, Pepío, gran noticia! ex 
clamó mi amigo Goyo, dependiente de un 
almacén de tejidos de la calle de Riela, pe
netrando como una bomba en mi sedería. 

—ü,Pne8 qué ocurre? le pregunté. 
—¡Friolera! Pues nada, que hemos ven 

cldo en toda la línea: la Asociación de Co 
merciantes con establecimiento abierto, ha 
accedido á nuestros deseos, ó mejor dicho, 
á nuestras exigencias, y ha acudido al Gn 
tierno General manifestando que por su 
parte queda terminado el conflicto, pues 
desde mañana domingo cerrarán sus casas 
todos los días festivos y darán completa 
suelta á los dependientes. 

—{Magnífico! exclamó yo entusiasmado 
¿y crees que mi discurso haya influido en 
esa resolución1? 

—¿Que si ha influido* ¡¥a lo creo! Ha 
eldo el golpe decisivo, la puntilla, lo que ha 
arrollado todos los obstáculos. Puedes va 
nagloriarte da pilo. 

— E l éxito obtenido, el triunfo de la jos-
ticia, es mi mejor recompensa, añadí mo
destamente revelando mi aptitud para el 
parlamento. 

—Pues mañana hay que celebrar la vic
toria, muchacho, dijo Goyo con los ojos 
chispeantes: á las siete de la mañana en 
punto estoy aquí con Chuchito y Ruperto, 
y vamos á correr una juerga que dure hasta 
las doce de la noche. 

—¡Bravo! Un día completo: la revan
cha! 

—Adiós, pues, hasta mañana, Pepín. Y 
saa onhorabuena. 

I I I . 
Salió Goyo de la sedería, y yo continuó 

De San Pedro de Mayaron. 
Octubre 3 de 1895. 

ITn grupo. 
Entre doce y una de la noche del 

martes 2 del corriente se presentó en 
este poblado un grupo de diez á doce 
hombres montados y armados, tratan
do de sorprender la pequeña fuerza, 
que perteneciente á la 2? Oompañía 
del 2? Batal lón de María Oristina y 
mandada por el Teniente señor Fer
nández Llebrés, había dejado su Capi
tán señor Guardado, que con 100 hom
bres, un oñeial y el Oomandante señor 
Miohelena con dos Secciones de Oaba-
llería Voluntarios, y dos oficiales, 
habían salido en persecución de varias 
partidas insurrectas que se encontra
ban por estos alrededores. 

Dada la voz de alto por el centinela 
más avanzado á dos que venían delan
te, se dieron á la fuga, y al repetirla, 
ae presentaron como 8 ó 10 que hicie
ron varios disparos de revólver sobre 
6!, siendo contestado el fuego por di
cho centinela y sus inmediatos, como 
asimismo por la guardia, sosteniéndose 
un ligero tiroteo, con loque se dieron á 
la fuga los atacantes, dispersándose 6 
internándose en unas maniguas próxi 
mas. 

Tanto el señor Fernández Llebrés 
como ti Alcalde Oapitán de Yolanta-
rioa Sr. Arias y Oabo Oomandante del 
puesto de la Guardia Oivil tomaron 
laa medidas de defensa para evitar 
que trataran de asaltar ó incendiar es 
te poblado, lo cual no consiguieron los 
enemigos por la prontitud y rápida re-
aiatencia que ae hizo á ese grupo, sin 
duda vanguardia de alguna partida que 
estaría próxima con objeto de dar el 
asalto. 

Practicado un reconocimiento por la 
mañana, ae siguió rastro, encontrando 
un revólver sistema Lafoncheux y va 
rioa cartuchoa de revólver del mismo 
sistema y de Smith, que abandonaron 
en la faga, perdiendo el rastro por ha 
berse dispersado. Según noticias, lle
van algún herido. 

Xilegada de fuerzas 
A las cuatro de la tarde de hoy, 3, 

llegó, procedente de Oolón ,untren ex 
traordinario conduciendo al señor Oo-
ronel Molina, Oomandante Militar de 
esta jurisdiceión, y una columna com-
poéatá de la 1* Oompañía del Eey y 
una S jecióu del Escuadrón de Santia
go. AHÍ mismo llegaron el señor Oapi 
tan Guardado, con 100 hombres de ea-
te destacamento y el Oomandante s»e-
ñor Michelena, con 40 voluatarios de 
Oabaliería Movilizados de la Macagua, 
que habían salido á operaciones. 

Estaa fuerzas quedarán aquí al man
do del Teniente Ooronel Se. Trinchón y 
Oomandante Sr. Oavanna, formando 
laa columnas de operaciones. 

E l pueblo da la enhorabuena á tan 
bizarros jefes y oficiales, como valí an
tea aoldadoa, falicitándoae do tenerlos 
á au lado; pues así puede estar seguro 
de que no invadirán esta provincia loa 
insurgentes, dadas laa medidaa y dis 
tribnciónde fuerzas en columnas toma 
das por ei Ganoral Prats, que como 
hasta ahora, está desplegando una ac
tividad oonstante, á ñu de mantener au 
provincia limpia y evitar que penetren 
en elía. 

Así tendremos azúcar este año. 
E l Corresponsal, 

L A Q U I N T A B A T E R Í A 
E l viernes llegó á eata plaza la pri 

mera sección de ía Quinta Batería de 
Montanprocedente de San Antonio 
de los Btíñoa. 

H a venido por joruadaa ordinarias, al 
m^ndo del capitán Paianco, con el te-
ufeiite S^nz y el Profesor Veterinario 
Oa* tilla. 

No obstante el mal estado de los 
caminoa no hubo entorpecimiento al
guno. 

E l D ia r io del Ejército ha tenido el 
gusto de saludar á dichos oficiales, loa 
que le ruegan de las gracias al Alcal
de de Santiago de las Vegas, don G u 
mersindo García Ouervo, por las aten 
cionea que con ellas tuvo. 

E l señor García Ouervo alojó á la 
tropa en el cuartel de voluntarios y á 
los oficiales en la Oasa Oonsistorial, 
l levándolos á comer á su casa, y acom
pañando al día siguiente á la fuerza 
hasta el Calabazar, dando á la tropa un 
excelente rancho, rom y tabacos. 

E a un nuevo rasgo que honra al co 
ronel García Ouervo, que tanto entu 
aiasmo demuestra por el ejército. 

DONATIVOS. 
L a señora doña Teresa Ohanet, viu

da de Acevedo, ha tenido la bondad de 
r e m i t i r n o s una caja de hilas, cou dea 
tioo á loa heridos eu campaña. 

Igualmente !a señorita D . L . nos ha 
enviado un paquete de hilas con el pro 
p i ó objeto, y la señorita doña Isabel 
García y Menóndez, trea cajitas con 
hilas, también para los soldados herí 
dos eojeampaña. 

Damos las más expresivas gracias á 
laa generosas donantes por ese dona
tivo, que como los que hemos recibido 
anteriormente, tenemos el gusto de ie 
mitir á la asociación de L a Cruz Roja. 

No me digné contestarle; me despedí de 
mia camaradas, que ee retiraron en animado f alií en mis normales ocupaciones 

No me dejaba saborear mi triunfo la in
quietud que me caneaba la falta de cartas 
del Ferrol, en donde tengo á mis padres y 
hermanos. E l último correo no me había 
traído la misiva de costumbre, y ya hacía 
dos díaa que esperaba con ansiedad la lle
gada á la Habana del nuevo correo nacio
nal que debía disipar mi desasosiego. 

Eran las seis de la tarde cuando se oyó 
el ronco pitar de un vapor. Me informé, y 
supe que era el correo de España que esta
ba entrando en bahía. 

—¡Gracias á Dios! (pensó) mañana saldré 
de esta zozobra. 

IV 
Al día siguiente, esclavo de su palabra, 

entraba en mi sedería á las siete en punto 
el insigne Goyo acompañado de Euperto y 
Chuchito. En presencia de los tres hice mi 
toilette con deliberada lentitud para dar lu
gar á que viniese el cartero, trayéndome, 
ora la carta, que esperaba, ora el desenga
ño de no haberla. Pero dieron las ocho, 
dieron las ocho y media; el cartero no pa
recía; y al fin me decidí á salir con mis ca
maradas, bien que con el propósito de reti
rarme lo más pronto posible, ó hacer alguna 
escapada durante el día, para ver si había 

* venido la suspirada carta. 
—¿Y bien? preguntó: ¿á dónde vamos? 
—Ante todo á almorzar: iremos á la Cho

rrera, á ver si don Agustín Arana nos hace 
servir un buen arroz con pollo. 

—Aprobado, dijimos todos, 
y nos encaminamos á la plaza de San 

Juan do Dios para tomar el tranvía del 
Carmelo. Al llegar allá, nos llamó la aten
ción no ver ningún coche sobre las vías. Da 
estación estaba cerrada. 

—¡Cómo es esto! exclamamos; ¿habrá que
brado la Empresa? ¿á qué obeuecerá esta 
paralización del tráfico? 

Un portero de la Diputación Provincial 
estaba sentado á la puerta del edificio, y leía 
atentamente el artículo de fondo de E l Pa í s . 

—Diga usted, amigo, (le preguntó) ¿sabe 
usté ion qnó consiste el que no haya aquí 
ningún carrito,*j esté cerrado el paradero? 

L i S OASfONEEAS DE CÁDIZ. 

Cádiz 11 (8 noche.)—Bn el astillero de 
Yega Murguía ha sido botada la prime
ra lancha de las que se destinan á Ou
ba. L a s pruebas se harán dentro de 
cinco días. Eata lancha se llama A l -
mendariz. 

E l 10 de octubre un barco de la casa 
de Pinilloa conducirá á la Habana dos 
lanchas de las que construye la casa 
Vea Murgnla. 

E l 10 de noviembre irán las cuatro 
restantes en el vapor Oa ta l im . 

Los barcos de la Trasatlántica no 
pueden llevarlas porque estarán ocupa
dos en el transporte de las tropas. 

FIEMA DE S. M. 

San Sebast ián 11 (2{15 íaráe.—(Reci
bido el 12.)—La reina ha firmado los si
guientes decretos: 

Guerra.—Ooncediendo, por méri tos 
adquiridos en la campaña de Ouba, el 
empleo de Oomandante de Estado Ma
yor á D. Sebast ián Eamos; el de capi
tán á los Sres. D . J o s é Miranda, Mar
tínez Oampos (D. Miguel) y Albano 
Blanco, y el de segundo teniente á don 
Braulio Huarte, sargento de la Guar
dia Oivil. 

También se concede la Oruz de Ma
ría Oristina al comandante D . Manuel 
Tejeiro, al primer teniente de guerrillas 
D . Rafael Moreno, al comandante don 
Juan Oarvajal y al teniente D . Maria
no Dueñas . 

Ornees Rojas al teniente coronel don 
Eduardo Francés y al capitán don Pe
dro Va l , 

Pensionadas, 4 los tenientes D . A l 
berto Jiménez, D. José Freiré, D . Ma
nuel Sánohez, D . Oatalino Cantero, 
D . Pascual Pinedo, D . Francisco Alba-
ladejo, D . Franoiaco Acevedo y D . Fe
derico Baparzaj al teniente de caballe
ría Sr. (Jeballoa Escalera; al médico 
militar D . Rosendo Oaatell; al teniente 
de artillería D . Joaquín Mariné y al de 
voluntarioa D . Gregorio Romero. 

Oruz roja de primera clase, pensio
nada, á don Miguel Primo de Rivera, 
D. José Martínez Oampos, D . L u i s I r 
les esp i téa de Estado Mayor, D . Fran
cisco Vega, capitán de infantería. 

L a misma cruz, no pensionada, al 
capitán D . Rafael Navas. 

Oruz Roja, ponsiocada, al coronel 
D. Francisco Oanella; no pensionada, 
al teniente coronel D . Francisco Zamo
ra, á los comandantes de caballería don 
Francisco Ochoa y D . Federico Monte 
ver-de; á loa capitanes de infantería don 
Juan Revenet y D . Ricardo Oomas, y 
á los tenientes D . Gaspar Tapia y don 
José San tana. 

Fomento.— Autorizando la adqui
sición del material necesario para el 
Observatorio Astronómico de Madrid. 

DETENCIÓN DE UN FILIBUSTERO 
FRANCÉS 

E l Púbdito francés A . S, Bertal, de 
tenido en Barcelona con motivo de la 
publicación del periódico Gourrier 
d'Espagne, defensor de los separatistas 
cubanos, aparenta tener cuarenta años, 
viste bien y au porte es distinguido. 

Pareoo que ejercía un cargo particu
lar de confianza en el Consulado de 
Rumania, y que en otro tiempo obtuvo 
un nombramiento de la Diputacióa 
Provincial de B-ucolona. 

Cuando la Exposición Universal ce 
lebrada en aquella población, fué agen 
te propaganait¡ta de la misma, cobran 
do espléndido sueldo, que le abonaba 
el Municipio. 

Estuvo también encargado de una 
librería francesa situada en la plaza 
Roa!, y ha sido director do una compa 
ñía de seguros belga. 

.Por cuestiones qna tuvo con esta, 
estuvo á punto de ser procesado. 

E r a asimismo en la actualidad correa 
ponaal del Evenement, propiedad del 
Senador francés Magnh-r, que ha hui 
do recientemente á Bélgica. 

La Gourrier d'^á^a^Me llevaba publi
cados, 24 números, pero estoa no circu
laban eu Sspaña, sino en el extraa 
joro. B:vjo f-obre los enviaba á la mayo
ría de loa periódicos extranjeros. 

Bu dicha hoja clandestina se repro 
duíáan todas las mentiras, atrocidades 
ó insultos que dicen de España los pa-
liódicos filibusteros de Fraociti, logia 
torra y ios Estados ünidoa, y ac ioeul-
taba grostmmente á los soldadoa espti-
Soles, iruluciéndolea al propio tiempo á 
la rebeldía. 

L a detención de Bertal es un exoe 
lento titrvicio prestado por la policía 
de I*'. Ciudad Condal; eata vez HOGUU 
dtndo con inteligencia laa órdenes del 
dig io gobernador civil. 

A s í logró dar con la redacción de' 
papelucho filibustero, en I» easa de 
la calle de Mallorca núm. 3á6, cuar 
to segundo, donde ae apoderó de gran 
numero de ejemplares impresos y de 
biistanto original preparadopar.i el 25? 
número. 

Díspuéa el jefe de orden público se 
trasladó á la imprenta de D. Fidel G i 
ró, en el paseo de San Juan, sorpren
diendo á varios oíijiatas que estaban 
componiendo el mencionado número. 

E l inspector Sr. Arengas recogió loa 
originales y iaa formas, y detuvo á dos 
tipógrafos, que fueron conducidos al 
Gobierno Civil . 

Batos, en unión de Bertal y de los 
objetos recogidos, han sido puestos á 
diapoaiclón del Juzgado, el cual instru
ye activamente el aumario, peraiguien-
do, segúa m dice, los delitos de publi 
cación clandestina y de injurias graves 
á laa iuatitucionea y áe l evadas perao-
nan. 

Bu uu minucioso rogiatro que el juez 
practicó ajer en el domicilio de Bartal, 
incamóae de documentos de interéa, 
entre ellos las listas de suscriptores y 
corresponsales del periódico filibustero. 

Parece que, además de Bertal, será 
detenida otra persona que inspiraba 
tan asqueroso libelo. 

L a colonia francesa, muy numeroso 
en Barcelona, protesta indignada de la 
conducta do Bartal, censurando que 
éate haya pagado así la noble hospita 
lidad española . 

—Ahí contestó ol buen hombre: es qno 
hoy, como domingo, descansan los depen-
di.antef) de todas las empresas, comercies y 
establecimientos públicos. ¿No lo sabían 
ustedes? 

—Ta lo creo que lo sabemos, repliqué; 
pero creíamos que eso no rezaba más que 
con loa dependientes do las tiendas y casas 
de comercio. 

—No señor, que reza con todos: la ley 
debe ser igual. 

—Cierto, cierto, no se puede negar. Mu
chas gracias. 

—No hay de qué. 
E l hombre volvió á su lectura; y nosotros 

nos pusimos á deliberar. 
—Ea un chasco esto de no haber hoy ser

vicio de tranvías. 
—Tomaremos un pesetero. 
—Saldrá muy caro. 
— i Y qué remedio? 
— Y después do todo, aquí no veo nia-

guno. 
—Vamos hacia el Parque: allí loa habrá 

de sobra. 
Fuimos al Parque. Ni un solo arrastra 

panzas. 
—¡Diablol exclamamos: ¿habrán suspen

dido también sus tareas los coches de plaza? 
Preguntamos á un transeúnte, y su res

puesta nos confirmó en aquella conjetura. 
Ĵ os cocheros habían reclamado BU día de 
descanso, y no había habido medio de ne
gárselo. 

—Vaya, pues almorzaremos en cualquier 
reataurant. 

Pero no habíamos contado con la huóape 
da. E l Loupre, Inglaterra, el Telégrafo, 
estaban desiertos: los mozos, desocupados 
y aburridos, ó se habían marchado, 6 juga 
han á la brisca. 

—¿No habrá medio de almorzar? pregun
tó á uno que bostezaba en la puerta. 

—No señor, contestó: el cocinero y los 
pinches no han venido: y nosotros no servi 
mos los días de fiesta. 

—¡Diahl1 ! ¡s noa varu'>« á quedar sin al 
muerzo? dije yo escamado. 

Vapor "Cosme de Henera". 
Ayer tarde salió de este puerto cou 

rumbo á ÍTuevitas, Puerto Padre, G i 
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo y 
Ouba, el vapor-correo de laa Antillas 
Cosme de Herrera, conduciendo para 
dichos puntos 130 pasajeros. Entre 
estos se encuentran los Sres. Capita
nes D . Vicente Santa María, D . F r a n 
cisco Liatur, D . Lu i s Argots, D . Joa
quín Torralba, D . Gonzalo Barrera y 
don Rafael Pubill , tenientes D . Salva
dor Tomás, D . Pedro García, D . Ber
nardo Ruiz, D . A . Alvarez, D . Yenan-
cio Alvarez, D . Eduardo Jiménez, don 
Federico Jiménez, D . Miguel Bernál-
dez y D . Lu i s Saenzj médicos D . F r a n 
cisco García, D . Antonio Amo y D . A -
gust ín Tenreiro; Oficial de Administra
ción Militar D . César Ferrerj práctico 
don Nicolás Roque, 6 marineros, 2 
guardias civiles, 2 factores, 1 enferme
ro, 1 veterinario, 1 herrador, 64 artille
ros y 2 soldados de infantería. 

Además conduce el siguiente metáli-
coj para Nuevitas $700; Puerto Padre 
$61,000; Gibara $25,000; Mayarí $7,000; 
Baracoa $6,000; Guantánamo $10,500, 
y para Santiago de Ouba $9,700. 

VAPOR ""AVILES". 
E n la noche de ayer; sábado, se hizo 

á la mar el vapor correo de las Antillas 
Avilés para los puertos de su itinera
rio. Conduce para Nuevitas y Gibara 
400 toneladas de carbón para la mari
na de guerra. E n el mismo buque se 
han embarcado los Sres. Oapitán de 
lagenisros D . Diego Belando, 3 oficia
les, 125 soldados, á caballos y 7 acémi
las. 

E n el propio vapor se ha embarcado 
el Habilitado D . Valeriano Laven, con
duciendo 17,000 pesos en oro para Gi
bara. 

TREN RETRASADO. 
Ayer dejamos de recibir las cartas 

de nuestros corresponsales en las V i 
llas, á causa de haber llegado oon re
traso á Jovellanos el tren que las con
ducía. 

Unicamente ha llegado á la Habana 
la correspondencia procedente de Jo-
velianos y de los puntos intermedios 
desde esa estación á la capital. 

No hay para qué decir lo que la
mentamos este incidente. 

D . C a r í o s Xjator3r@e 
Noviembre 2 de 1799. 

«I» Octubre 6 de 1851. 
Este célebre actor nació en Toro (Za

mora el 2 de noviembre de 1799, y fa
lleció en Madrid el 6 de octubre t ielSSl. 

Desde su infancia manifestó grande 
afición al teatro, y, aunque en un prin • 
cipió luchó con no pequeños obstáculos, 
después de algunos ensayos en provin
cias, ¿o presentó al público madrileño 
ea 1823, intürpratando el papel de Ote
lo, y aunque estaba reciente todavía el 
recuerdo del modo inimitable con que 
el inmortal laidoro Máiquez reproducía 
el rudo y apasionado carácter del moro 
de Venecia, la ovación que alcanzó L a -
torre fué tan grande como merecida. 
Contratado potsLürjormente páralos co 
Useos de Granada y Sevilla, recogió en 
ambas capitales abundantísima cobecha 
de aplausos, quo se repitieron á su vuel
ta a Madrid, hasta el punto de que, con 
beneplácito de todos, se lo nombró el 
año 1832 pi ofesor de Declamación del 
Conservatorio, recientemente fundado. 

E u 1838 pasó á París , ajustándose en 
uno de ios prineipalea teatros para re
presentar en francés el Don Sebastián 
de Portugal y el Samlet, Ue tíhakespea 
re, empresa que l levó á cabo con éxito 
extraordinario. 

Retirado de la escena por desgracias 
domésticas, volvió á pisar las tablas en 
1841, obteniendo en todas partes mere
cidos triunfos. 

Cuiiivó todos los géneros; mas su ta
lla corpulenta, su voz, mári adecuada 
para expresar los arrebatos trágicos 
que las cluicos y sencillas pasiones, y 
iLista sus maneras uu tanto rudas y 
«rrebatadats, íe hacían poco a propósito 
parala com«dia. E u cambio la arro-
ganci»* de su persona, la severa digni
dad de sus actitudes y hasta au acento, 
que los arranques dramáticos trocaban, 
} a e u áspero y rudo, j a en vibrante y 
sonoro, íe daban tales aptitudes para 
la tragedia y «l drama, que Oscar, E d i 
po, Otelo, Felayo, E l Trovador, E l Zapa
tero y el Bey, E l P u ñ a l del Codo, La J u 
ra de Santa Qadea, Don Juan Tenorio, 
Sancho Garc ía y otras muchas obrat* de 
este gótero, quesería prolijo enumerar, 
son creacionea suyas, en las cuales, aun 
conservado por la tradición su recuerdo, 
los mismos actores que no llegaron á co
nocerle, tratan de (opiar los admirables 
dafcalles de quo las sembraba, y que 
gcivlió Latón e de un modo indeleble eu 
la historia del Teatro. 

i; ai a tero:inar estos ligeros apuntes, 
damos á continuación estes párrafot*, 
quo cejemos al azar de loa Recuerdos 
del teatro viejo, de D. José Z:rri l la , en 
loa que el inmortal poeta retrata de un 
modo magistral al que dió vida á lama 
yoría de los protagonistas de sus obras 
dramáticas. 

uLatorre era el único actor trágico 
heredero de las tradiciones do Máiquez 
y educado en la buena escuela francesa 
de Taima, Su padre había eido alto 
emplendo en Hacienda, intendente de 
una provincia en tiempos anteriores; y 
üarloi', buen jinete, diestro en las ar 
mas, y de gallarda y aventajada estatu-
ra, había sido paje del Rey José, y ad
quirido en Francia una educación unos 
modales que ie hacían modelo sobre la 
escena. Grimaldi, el director más inte 
ligonte que han tenido nuestron teatros, 
híibía amoldado sus formas clásicas y 
eu mímica greco francesa á las exigen
cias del teatro moderno, haciéndole re
presentar el capiUn Buridán de Mar 
garita de Borgoña de manera tan inta
chable como asombrosa y desacostum
brada en nuestro viejo teatro." 

—Como no coman ustedes fiambres 
—Vaya por los fiambres. ¿Los hay aquí? 
—Sí los hay; pero no quien los venda, ni 

quien cobre, ni quien haga cosa alguna. 
—Entonces tendremos qua comprar vi-

tnaUas en la panadería ó en una bodega. 
—¡Hum! mucho lo dudo; porque están to

das cerradas. Hoy descansan los depen 
dientes de tedos los eatablecimientos, y és
tos están cerrados en su totalidad. 

—Caballeros, dije yo á mis compañeroB; 
¿saben ustedes qua nuestra victoria nos 
está saliendo á la cara? 

—No habrá más remedio, observó (Joyo, 
que irnos á almorzar ácasa. 

—Eeo es: almorzaremos en casa, y come
remos allí también, porque á la tarde ten
dremos lo mismo. 

—Pues dicho y hecho. Cada mochuelo 
á su ollvo.¿ Y luego de almorzar qué hace
mos? 

—¿No hay esta tarde toros, ni matince 
en Irijoa, ni función ecuestre, ó cualquier 
otra cosa por el estilo? 

—Veamos los carteles. 
Y bajo los pórticos de Tacón nos harta

mos de leer: 
GTRAJT TBATRO DE TACÓN.—NO hay fun

ción, para dar descanso á los actores, mú
sicos y dependientes del teatro. 

GRAN TEATRO DE PATRBT.—Idem de 
lienzo. 

TKATRO ALMSU.—LO propio. 
TEATRO DE IRI.TOA.—Ignal. 
TEATRO DE LA ÁLI^AMERA.—LO mismo 

digo. 
—¡Señores! exclamé indignado: esto es 

un abuso intolerable. Esa gente no piensa 
más que en descansar, y olvida que el in 
terés público es antes que nada. 

—Oh, sí! es escandaloso! repitieron mis 
colegas en coro. 

—Propongo que salgamos do la Habana, 
y nos dirijamos á Gluanabacoa, á Marianao, 
á cua quier parteen donde haya sentido co-
mií i y .10 so aa'jriflquft al n ú b l i o p a r a que 
caá^tíi haraganes pe fleo el guato de no 
trabajar, 

—Hombre! bnena idea! á Grjanabacoa: 
el paradero de Concha está muy lejos, y no 
habiendo carruajes 

—A Gnanabacoa! 
Y nos dirigimos á los muelles dé Luz. 

Aili sufrimos otro desengaño. 
Los vaporcitos no cruzaban la bahía, y el 

servicio del ferrocarril de Regla áGuaoa-
bacoa estaba suspendidopam dar descanso 
á los empleados y dependientes de la empresa' 

Así nos los dijo un hombre mal carado 
que estaba fumando en pipa junto á la ver
ja del embarcadero. 

—¡Pero eso no puede ser! gritó yo en el 
colmo de la desesperación y manoteando 
como un energúmeno: ¡usted está equivo
cado por fuerza! 

—A mí no ma venga usted con gritos 
ni con manoteos, dijo el hombro, porque le 
rompo cuantas muelas tiene eu la boca si 
sigue hablándome de ese modo. 

—¿Usted? 
—Yo, sí señor: ¿quiere usted verlo? 
Y el grandísimo bárbaro enarboló un ga

rrote con ademán amenazador. 
—¡Canalla! ¡sin vergüenza! exclamó Chu

chito. 
Apenas profirió estas palabras, el palo 

cayó sobre su cabeza, y se la partió. Chu
chito dió con su cuerpo en tierra: y el hom
bro del garrote apretó á correr. 

—¡Jesús! ¡quó día más fatal! exclamó: 
¡ / D O haber ni un coche para llevar á este 
infeliz á su casa! ¡quó barbaridad! ¿No 
habrá siquiera una pareja de Orden Póbli-
(jo ó un guardia municipal que nos procure 
uaa camilla ó algo eenujante? 

—No, caballero, me dijo uno de los mu
chos curiosos que se habían agolpado en 
torno nuestro: la Autoridad ha dispuesto 
quo hoy, por ser domingo, descansen todos 
saa empleados y agentes civiles y militares. 
Hasta mañana no habrá parejas en la po
blación. 

VI 
Nos llevamos á Chuchito en nna silla á 

"Cuando yo esoribía endecasílabos 
para Carlos Latorre en mis dramas, ya 
no veia yo en mi escena al personaje que 
para él creaba, sino á él, que lo había 
de representar, con aquella figura tan 
gallarda y correctamente delineada, con 
aquella acción y aquellos movimientos, 
y aquella gesticulación, tan teatrales, 
tan artísticos, tan plást icos; nunca dis 
traído, jamás descuidado; dominando la 
escena, dando movimiento, vida y ac
ción á los demás actores que le secun
daban." 

ACTITUD DE LOS CARLISTAS. 
E l general Sacanell, ayudante de 

campo de D , Carlos y encargado por 
éste de los asuntos militares del parti
do, dirige desde Lucerna á E l Correo 
E s p a ñ o l la siguiente orden del Señor.-

"Habiendo llegado á la secretaría del 
señor duque de Madrid diferentes avi
sos de que entre los leales carlistas de 
algunas provincias se hace cundir el 
rumor de un levantamiento armado, 
nuestro augusto señor me ordena dar 
la voz de alarma para que no caigan 
en engaño los fíeles á su bandera. 

Carlos V I I mantiene con la mayor 
energía sus derechos, sus protestas y 
sus esperanzas; pero consideraría co
mo traidores á su persona y á su causa 
los que fueran á la patria cuando el 
honor nacional está empeñado en los 
últimos restos del imperio colonial que 
á España legaron los reyes anteceso
res suyos, y á quienes ha heredado, no 
sólo en sus derechos, sino en sus senti
mientos." 

E l Obispo de Solsona 
E l ilustríeitno doctor D . Ramón E i n 

y Cabanas, consagrado obispo de la 
nueva diócesi» de Solsona, nació en 
esta ciudad el 17 do juuio de 1852. 

E n el seminario de la misma cursó 
latinidad, humanidad, humanidades, 
filosofía y sagrada teología ooU gran 
lucimiento. Se ordenó de presbítero en 
las Témporas de San Mateo el año 1875 
y pasó luego á prestar servicio en las 
parroquias, con cargo de coadjutor en 
las de Vallcebre, Berga y Cardona. 

E n el seminario central de Valencia 
cursó derecho canónico, recibiéndose 
luego de doctor en esta facultad y de 
licenciado en la de sagrada teología con 
la distinguida nota de nemine discre 
pante. 

Obtuvo, después de brillantísimas 
oposiciones, una canongía doctoral 
en las catedrales de Palma de Ma
llorca y de Toledo, y el cardenal P a y á 
le agració con la dignidad de arcipres
te en la última de dichas catedrales. 

E s socio correspondiente de la real 
Academia de la Hstoria. 

Propuesto á Su Santidad para el 
cargo de administrador apostól ico de 
la diócesis de Solsona, cou residencia 
en la misma, le ha sido conferido por 
breve Pontificio el t í tulo de obispo de 
Tamaso eu Chipre. 

REVISTA MERCANTIL 
Azúcares.— E l tono firme quo reinaba 

ai cerrar nuestra última Ravista, ha con ti-
nuado teda la semana, debido á las favora
bles noticias y cotizaciones más altas de 
los mercados reguladores. 

Las transacciones que se han efectuado 
aan sido importantes, y éstas, generalmen
te, no han llenado las pretensiones de los 
tenedores. 

Centrífuga de buena polarización 96[96i 
ha sido vendido á 4.70 ra. arroba, que es el 
precio que más alto se ha pagado esta se
mana. 

E l mercado cierra muy firme, pero me 
nos activo. 

Las ventas efectuadas son: 
2.550 sacos centrífuga, pol. 96.. á 4̂  rs, ar 

4Í0 95.. á 4 42 
1.200 93.. á á h 
íi 6(J0.,.„ . .96i . á 4 7[16. 
5 000 9Ii70á4f. 
1.500 90 á 4 . 

400 94 á 4i. 
21.0:0. 94^ á 4 9íl6. 
5 000 93i60 á 4 i . 
2.000 92-i á4.20. 
9 500 9üi96iá 6.70. 

327 , 96 á 41(^00 
sumo) 

4.001 93i A i l - Ma
tanzas. 

1600 1 95 á 4 í id. 
1.500 95 á S f id 
5 500 94| £ 4 } id. 

Existencias ein la Habana 
Sacos. Bocoyes 

Enfrente de la grada donde so cons
truye el citado buque, se ha hecho una 
dársena de ocho metros de profundidad 
para facilitar la botadura. 

Actualmente trabajan en el Princesa 
de Asturias 270 operarios, que en bre
ve se aumentarán hasta 500. 

En Io de enero de 1895 85914 
Recibido desde esa fa

cha 1621732 

32 

346 

Total 
Exportado 

1707676 
727439 

378 
322 

Existencia el 3 de oc
tubre do 1895 980237 56 

ídem id. id. de 1894 100088 10 
Cambios. —Con moderada demanda. 
Cotizamos: £ larga vista, de 191 á 19í- p § 

P.; Francoa, de 5f á 6 p § P. Gurrency, 3 
dias vista, de 9 á 9i p § P. 

Durante la eemana sa han vendido: 
£ 66.000 sobre Londres, á60 div, de 19̂ -

á ' iOf0 P. 
$100,000 sobro New York, á 3 div, de 8-i á 

91 § P. 
$1.50,000 sobre Madrid y Barcelona, á 8 

d ^ de 9f á91 p § D. 
•MeíóKco—Durante la semana se ha im

portado $400 plata de Nueva York y no se 
ha exportado cantidad alguna. 

Tabaco.—La exportación de la semana 
comprende 7,461 tercios de tabaco en rama, 
3.127,050 tabacos torcidos; 1.165,440 cajeti
llas de cigarros, y 7,999 kilos de picadu
ra, y en lo que va de año: 234,956 tercios, 
117.197,687 tabacos torcidos: 38.597,715 ca 
jetillas de cigarros, y 262,483 kilos de pi 
cadura; contra: 162.033 de los primeres, 
91.385,968 de los sescundos, 27.358,330 de 
las terceras y 318,470 de los óltimos, en 
las misma fecha del año próximo pasado. 

IL "PMCESi BE ISTMIAS" 
E n la primera quincena del próximo 

febrero será botado probablemente al 
agua en el arsenal de la Carraca el aco
razado Princesa de Asturias. 

Dicho buque tiene ya el casco casi 
l istj , faltándole solo la faja blindada, 
que ne ha pedido al extranjero. 

s á casa, y le entregamos á ¡os cuidados de 
BU principal y de la familia. 

—Hijos míos, dije á Goyo y á Ruperto: la 
baja que ha sufrido nuestro ejército me ha 
quitado el humor de diversione?, y renuncio 
á la ruynba que teníamos proyectada. Ade 
más, ya veis que este descanso ganoral ha 
co imposible todo solaz y todo esparcimien 
to. Adiós, pues, y hasta otro día. 

Y apretó á correr hacia mi casa. 
—¿Liego á tiempo de almorzar? pregunté 

al patrón. 
—No, hijo mío, me dijo: unos pollos asa

dos, un poco de jamón endulce y alguna 
fruta que habla, nos lo hemos comido ya; 
y no hay medio de procurarse nada porque 
hoy, como día festivo, descansa todo el 
mundo, y no hay ni siquiera el recurso de 
ir á la panadería á comprar media docena 
de panecillos, 

—¡Todo sea por Dios! exclamó. ¿Y el co
rreo ha venido? 

— E l correo sí; pero las cartas se reparti
rán mañana, los empleados del ramo de 
Comunicaciones son también hijos de Dios, 
y tienen derecho á disfrutar de descanso 
los domingos y fiestas de guardar. 

—¡Pero os horrible! gritó: el público es 
antes que todo. 

—Ah! el público ¿oh? dijo mi patrón con 
infernal sonrisa; ¿con que el público necesita 
que los pobres dependientes de fondas y ca
fés trabajen los días festivos más que nin-
góa otro, para que los que huelgan saquen 
la barriga de mal año? ¿Con que el público 
necesita que haya quien le sirva, y quien lo 
divierta los domingos? ¿Y ustedes, caballe-
ricoa, los dopendiantos de comercio, son 
público ó están para servir al público? 
¿Qué motivos tienen ustedes para creer 
que ese derecho al descanso que alegan 
no lo tienen los criados, los conductores 
de carruajes, los empleados y dependientes 
de oficinas, los vigilantes, los actores y to
dos cuantos viven de su trabajo? Paes quó 
¿^l pábli^o que en día de fios^a necesita, con 
ÜI-J.' * ¡a ••'K" quo HH expende en loa esta 
blecimientos de comerclo; y tiene que renuu 

NECROLOGIA 
D . JOAQUÍN CUBERO 

Dice L a Epoca de Madrid del día 14 
de septiembre: 

E s t a tarde ha recibido cristiana se
pultura en el cementerio de Nuestra 
Señora de la Almudena, el cadáver del 
que fué nuestro amigo D. Joaquín Cu
bero y García. 

H a n asistido á la triste ceremonia, 
entre otras varias personas, el director 
general de Hacienda de Ultramar, se
ñor Vi la Vendrell, el ex intendente de 
Cuba, Sr. Olivares, el veterano coronel 
de Voluntarios de la Habana, Sr . Am-
pudia, los jefes de sección de aquel Mi
nisterio, Sres. G-arcía del Busto (D.V.) 
y García Aguilar, el representante de 
la Unión Constitucional en Madrd, se
ñor Flores, el teniente coronel dejnfan-
tería Sr. Gómez (D. F . ) , nuestro com
pañero Sr. Tello Amondareyn y otros. 

Descanse en paz nuestro amigo, y 
Dios de á su atribulada familia la re
signación que necesite para soportár 
tan dura prueba. 

N 0 T I C I A Í JüBlCIALES. 
REMATE 

En la pieza separada á la testamentaría 
de la Marquesa de la Real Campiña, pro
movida para tratar del cobro de costas y 
que cursa por ante el escribano D. José M* 
Espinosa, se ha dispuesto en pública subas
ta por veinte días, de la mitad de las estan
cias "Allende" y "Morales", situada la pri
mera á cuatro kilómotros de esta ciudad y 
al lado Oeste de la calzada Roal de Jesús 
del Monte; mide poco más ó menos tres 
cuartos de caballerías y ha sido tasada con 
su pozo, fábrica y demás pertenencias en 
tres mií ochenta y nueve pesos un centavo 
eu oro; y la segunda ó sea la titulada "Mo
rales", se encuentra á cuatro y medio kiló
metros de está ciudad y en la misma situa
ción que la anterior; ha sido tasada en cinco 
mil trescientos ochenta y dos pesos veinte 
y siete centavos en oro, y mide aproxima
damente dos caballerías de tierra; habién
dose señalado para el acto del remate el día 
trainta y uno de octubre próximo á la una 
de la tarda, en el juzgado de primera ins
tancia de Guadalupe. 

e B S A L A S í i n s r x o s PAJÍA MAÑANA. 
Sala de lo Oivi l . 
Autos seguidos por D. Beltrán Castex 

contra D. Juan Beltrand, en cobro de pe
sos. Ponente: Sr. Freiré. Letrados: Ldos. 
Canelo y Gómez. Procuradores: Sres. Val-
dés Hurtado y Tejera. Juzgado, del Pilar. 

Pobreza de D. Juan Valdós Charum, en 
autos con la Casa de Ra cogidas. Letrados: 
Dr. Remírez y Ldo. Elcid. Procuradores: 
Srea. Sterling y López. Juzgado, de Belén. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 

Sección Ia 
Contra Casimiro Rodríguez Silveiro. Po

nente: señor Maya. Fiscal: señor Martínez 
Ayala. Defensor: Ldo. Maza. Procurador: 
señor Sterling. Juzgado, de Bojucal. 

Contra Gumersindo Mazorra. por homi
cidio. Ponente: señor Pagós. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Giberga. 
Procarador: sseñor Tejera. Juzgado, de Be
jucal. 

Contra Cándido Tuya, por defraudación. 
Ponente: señor Pagós. Fiscal: aeñor Martí-
t;nez Ayala. Defensor: Dr. González Sa-
rrain. Procurador: señor Valdós Hartado. 
Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Gabriel Morales, por disparo. Po

nente: señor Pardo. Fiscal: señor Enjuto: 
Defensor: Ldo. Pérez Piquero. Procurador: 
señor Valdós. Juzgado, de Jesús María. 

Contra Pedro M. Pintó, por hurto. Ponen
te: señor Pardo. Fiscal: señor Enjuto. De-
fonsor : L d o . líayea. P r o c u r a d o r : süüor Taje-
jara. Juzgado, de Jesús María. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección extraordinaria. 

Contra Alberto Esquirol, por atentado. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
López Aldazábal. Defensor: Ldo. Mesa y 
Domínguez. Procurador: señor Tejera. Juz
gado, del Pilar. 

Secretario, Ldo. Llerandi 

A D M N Í T O E T X a A B A N A . 

ttBOATJDÁOIÓN. 
Pesos. Ots. 

E l 5 de octubre $ 25.038 88 

Ayer tarde entró eu puerto, proce
dente do Barcelona v escalas el vapor 
mercante nacionai ilfii/weí Pinillos, con
duciendo 44 pisajeroa. 

Asimismo salió para Cayo Hueso y 
Tampa el americano Mascottc. 

Los naturalistas ingleses han termi
nado ya la flora botíinica de Galicia. 

Había en 1793 en Francia 410,000 
funcionarios pagados por el Kstado. 
Sus haberes sumaban la cantidad de 
517,256,000 francos. Añadiendo el im
porte de las peosionea civiles, el gasto 
asesndía A 580,000,000. 

Después de veinte años, en que los 
republicanos gozan del poder, el núme
ro de empleados públicos ha aumenta
do en 132,000, y el gasto en 181.846,000 
francos. 

Si se suma á los funcionariodi paga
dos por el Estado, 8.000 agentes, retri
buidos por las provincias, y 130,000 
asalariados por Jos Municipios; si se 
tienen eu cuenta 83,000 pensionados, á 
los cuales abona haberes pasivos el 
Estado, se llega á reconocer que no 
hay en Francia menos de 613,700 ciu
dadanos que viven del Erario público. 

PUBLICACIOÑES. 
L a acreditada librería nacional y ex

tranjera L a Moderna Poesía, estableci
da en la calle del Obispo, número 135, 
propiedad del señor don J . López, jus-
tifiiüi cumplidamente su lema de ofre
cer las libros oon una baratura incon
cebible, en beneficio del público en ge
neral y sobre todo de las familias, aho-

nunciar á la satisfacción de esa necesidad, 
no queda tan defraudado como el que quie
re divertirse eu ol teatro y se encuentra con 
que no hay fucción? Seamos lógicos, ami-
guito: usted, que con tanto calor y con tan
ta elocuencia ht recabado para los depen
dientes de comercio el dolce Jar niente de 
los días feriados, no tiene autoridad para 
quejarse de lo que le sucede. 

Y el condenado viejo, al soltarme esta 
filípica, ponía una cara guasona que,me al
borotaba la bilis y el sistema nervioso. L a 
indignación me ahogaba! 

V I I 
--Arriba, señor dormilón, que ya es tar

de! 
Abrí los ojos, y me encoutré con la fiso

nomía avinagrada de mi principal. 
—¡Ya se ve! (continuó) con esos vieetings, 

y esos discursos, y esas ovaciones, y eae 
trasnochar, luego no se puede cumplir la 
obligación ni aun en loa díaa de trabajo. 
¡Arriba! 

—Pues quó, (dije yo pasmado) ¿faó ano
che el mceting de dependientes? 

—¡Vaya una pregunta! 
—¿No se acordó cerrar todos los estable

cimientos los días de fiesta? 
—Eso es lo que ustedes quisieran. 
—¿Hay cochos, hay tranvías, hay cafóa 

abiertos? 
—¡Ya lo creo! 
—¿Hay Orden Púbüco? ¿Los carteros re

parten las cartas? 
—¡Muchacho, tú estás loco! ¿qué dia

blo de preguntas me estás haciendo? 
—Perdone ueíed, mi querido patróu: es

taba preocupado con un sueño que he te
nido. 

Y on seguida eché pie á tierra. 
La huelga general que deja referida no 

había sido más que un engendro de mi fan
tasía, estimulado tal vez por sugeationea 
de la conciencia. 

A. CORZO. 



raque comenzando el cnrso escolar, 
todos so preocupan de adquirir textos 
para las enseñanza» qne carsau en 
el Instituto, las EsoueJas Profesionales 
y Normales y Real Universidad. L a 
Moderna Poesía ba paeato los libros de 
texto pira la signada enseñanza y la 
superior y facultades & unos precios en 
extremo módioos, para jostiiiuar BU en 
seña íie "Destructor del monopolio li 
brero.» 

OONO-EEGAOIÓN UK "LA. ANUNOIA-
TA."—Oon objeto de celebrar el primer 
aniversario del "Recreo de la Anuncia 
ta," 'pe ha organizado para hoy, do
mingo, una hermosa foncirtn líro dra
mática en su Saióa teatro, Je^ús María 
23 altos. He aquí el programa: 

Primera parte,—1" I I Trovatore, Ver-
di, poutpcurri para piano, á cuatro 
manos, por ]o« seDorea D. Santiago 
Sampol j Sastre y D, Narciso Agua 
bella, H. Martín. 

2? Les Ateci l las i Polka coreada 
por la Stcoióu de Filarmonía del Re
creo de la Anunciat», Olavé. 

•'!" La Tempoitad, Romanza de tenor 
transportada para barítono, que canta
rá el congregante D . José Albelo, R 
ühapí. 

I" Oampanone, Ar ia de tenor por el 
Congregante D . Juan Conde, G-. Maz-
za. 

5o Solo B . de JScenes Humorístiques, 
para violín acompañamiento de pia
no por el congregante D. Joaquín M. 
Kodríguez, H . Loonard. 

Segunda parte.—11 Aria de tenor. 
"Al ver en la inmensa llanura del mar", 
de la zarzuela Marina, por el congre 
gante D. Juan Conde, E . Arrieta. 

2° Quinteto de los o^micos de la 
zarzoe!» Los lobos marinos, po.r ¡os con
gregantes D. Mauricio de Casanova, 
D.Manuel Delfín, D. Santiago Sbtn 
pol, D. Julio P. Goñi y D. Frar-ciaco 
Labé, B.Chapí. 

3'.' Non Torwií, Romanza por el con
gregante D. José Albelo, Tito M&ttei. 

4? Angel's Serenade p&TA violín, con 
acompañamiento do piano, por el con
gregante D. Joaquín M. Rodríguez, G. 
Braga. 

5? Monólogo Escribiendo un drama, 
qne recitará el congregante D. Jnlio 
Pérez Goñi, Joan de Dios Peza. 

Tercera parte.—El juguete cómico en 
un acto y en prosa Recetas de un curan
dero, con el siguiente reparto: Carlos, 
D. Manuel Delfín; Paco, D. José Albé-
lo, Pepe, D . Vicente Pérez. 

Nota.—Las piezas de concierto serán 
acompañadas al piano por el Preniden-
te de la Sección de Filarmonía, D. Nar-
OÍBO Aguabella. 

Gracias por las invitaciones oon que 
se nos ha favorecido. 

NUEVO DOMCCILTO.—S7Í Fais noé ha
ce Haber que "la distinguida profesora 
de piano Srta. María Luisa Chartrand 
ha trasladado su domicilio á la calle del 
Oampanario número 61. Sépanlo loa 
que deséen encomendar la educación 
musical de BUS hijas á la bella, laborio
sa y acreditada maestra qne tantas 
eimpatías d(-8pieita en el püblioo ha
banero y que por todos conceptos me
rece la confianza de los padres de fa
milia." 

Por nuestra parte añadimos que la 
Büüorita Chartrand, que en multitud de 
couciertoB ha probado ser una pianista 
notable, se ha distinguido también co 
mo inteligente profesora en el instru
mento que inmortalizaron Liszt, Rn-
binstdn, Albéniz y Espadero. Así, 
pues, la recomendamos eficazmente á 
los padres de familia. 

NOTAS.—El Dr. Pascual Navarro 
Muñoz, presbítero. Presidente de la 
Congregación de Santo Domingo, seba 
servido invitarnos para los coitos que 
en honor de Nuestra Señora del Rosa 
rio han de celebrarse en aquella igle-
sia hoy, domiiúgo, ó las ocho de la ma 
ñaña. Gracias por la de/erencia. 

— E n La Ilustración Art ís t ica viene 
un buen retrato del malogrado actor 
D. Rafael Calvo, acompañado por una 
bellísima semblanza de eso gran artis
ta, llena de curiosas noticia» anecdóti
cas, original del veterano Florencio 
Moreno Godino {Floro Moro Oodo). 
Recomendamos su lectura ft los amigos 
de lo bueno y lo bello. 

—Se nos comunica que el conocido 
profesor de piano D. JOGÓ López, ha 
trasladado su domicilio de Lagunas 91 
á la calzada del Monte 123, entrada por 
Angeles, Aviso á sus numerosos discí
pulos. 

OTEO CEETAMKN DE B E L L E Z A . . — E l 
Album del Hogar pubücará el próximo 
sábado los retratoa de la» Beñoritaa que 
obtnvieron los cinco orimeros puestos 
en su Oertamen de Belleza. Será, un 
número especial dedicado á tan adora
bles criaturas; i.úmero que deben ad
quirir cuantas personas gasten de con 
temp'ar nnós rostros hechiceros. En 
la redacción de dicho pimódico, Silud 
23, podrán comprarlos ei mismo «Abado. 

Los TBATEoa.—Funciones combina 
das para esta noche, domingo: 

Albisu.—L* zarzuela de grmu es pee 
tácalo Lo* Sjbi inos del Ovpitán Grant, 
cayos cuatro actnHse han distribuido en 
latí tandas de las 7J, 8J, 9 | y 10J. 

Diz que Favorita—ae eatuálg íi 
más y mát;—qae la orquesta resulta; — 
que han preparado ya—las muchachas, 
los guantes,—los jóvenes, el frac;—¡que, 
el miércoles tendremos—Opera Popu 
lar! 

I r i joa .—A la una de la tarde, "mati 
nóe" dodioada á los niños. LDM jngao 
tes ¡{¿ceta contra los Celos y Trabajar 
para el lnglós. por la Compañía de Sa
las.—Oouoierto por Los Tees Bemoles; 
danzones por Méndez; guarachas por 
loa rumberos que dirige Ramitos, 

Por la noche: Oaneoa y E l Doctor 
Garrido, con los añadidos de costum
bre. 

LA CASA GRANDE.—A pesar del 
ruido de la gaerra, que en todas par 
tes repercute, llama la atención, tra-
tándoáe dae^ta localidad, el q ae están 
ocasionando las obras emprendidas en 
el edificio qne ocupan lo« enp!éndidoa 
almacenes de tejidos de La Gasa Gran 
de. 

No pasa por allí ningún transeúnte 
que no se detenga á observar aquel mo
vimiento de obreros; unos, levantando 
columnas de hierro que h^n do Hc r colo
cadas en sus respectivos ingaref; otros, 
acarreando las piedras; los de más allá, 
cepillando tablas, etc. etc. 

Se nos dice que las reformas qneda 
rán terminadas á fines del entrante 
mes y que la fiesta de reapertura ten
drá efecto el Io de diciembre, Dios me
diante. 

Y el caso es que ya han empezado á 
llegar cajas de ropa oon el surtido do 
Invierno, rico en novedades, al extre 
m 3 de que muchas damas arden en de 
seos de que llegue la estación fría, no 
por tiritar ni mucho menos, sino para 
lucir los suntuosos abrigos, los góno 
ros de lana y seda qne se han recibido 
en L a Gasa Grande. Anticipamos nues
tra felicitación á los señores luc lán y 
García, propietarios de aquel centro 
de la moda y de la elegancia. 

Boos.—De interés para la infancia. 
L a Estrella Giratoria, establecida en 
el Parque de Colón por Pabillones, no 
ha girado esta semana, á causa de
temporal de aguas; pero desde ayer, 
sábado, ha vuelto á dar vueltas, lle
vando en sos seis coches un mundo de 
nenop, Enta tarde estarán en sus glo-
riaílo^ ohicon, meciéndose en la Estre
lla para estudiar aatronomía. 

—Bu jFg popu'ar sedería L a Epoca, 
Neptuno 71. se acaban de recibir re
cientemente maititud do atributos fú-
nabres, tales como Anclas, Corazones, 
Liras, Cruces y otras? alegorías. Así es 
qas contribuye al lucimiento de casi 
loiaa lo» entierros "la casa de las co 
roaas", tanto por el variado surtido 
qm euoierra aioho establecimiento, 
com > pur ins precios módioos oon que 
allí ee venden. 

DONATIVO.—Avisamos por este me
dio al ciego D . Nicolás Rodríguez San-
tana—San Salvador, 9 - q u e pase por 
esta Redacción, mesa del gacetillero, á 
recoger la suma de un peso con seten
ta y cinco centavos en plata que le de
dican "varios amigos del barrio de San 
Isidro." Dios premiará tan buena ac
ción. 

GÜEEEITA HEEIDO. — Celebrábase 
corrida de toretes el dia 16 de septiem
bre último en ISarcelona. L a plaza lie 
na. Guerrita, vistiendo traje de calle, 
salió á rejonear al segundo torete, que 
era de tres añes, bien armado y de mu
chos pies. 

E l bicho, cortando el terreno, hirió 
al caballo que montaba Guerrita, al
canzando á éste en la pierna derecha. 

Rafael apeóse inmediatamente, ob
servándosele una mancha de sangre en 
el pantalón desgarrado. 

A l verse herido, dirigióse Guerrita 
por su pie á la enfermería, siendo aco
metido de un síncope al llegar á la 
puerta. 

Los toreros que le seguían ayudá
ronle á entrar, y después de adminis
trársele un antiespasmódico le recono
cieron los doctores Macio y Soler, des
cubriéndole en el muslo derecho una 
herida de pronóstico reservado, que 
mide cinco centímetros de extensión 
por dos de profundidad, con desgarro 
de tejido. 

Practicada la primera cura, el pa
ciente fué conducido en carruaje á la 
fonda. 

Muchos grupos situados en frente de 
ésta comentaban el accidente y desea 
ban saber noticias del simpático y cé
lebre diestro. 

Este se encuentra animado y relati
vamente bien, rodeado de infinidad de 
amigos y de su cuadrilla. 

L a corrida, como se esperaba, resul 
té una pui'íi lata, con bronca continua, 
sólo interrumpida por el sensible aoci 
dente. 

DKL " M A o a i D CÓMICO:"— 
No vuelvo á confesar con don Gonzalo. 

Antes quo oiga nada, él dlco: ¡Malo'. 

Cuando el amor ae hastía, 
Hay una eternidad en cada día. 

ÜN EPIGEAMA EN PROSA.— Los re
visteros de salón dan á conocer una de
liciosa frase oída á cierta ingeniosa da
ma en un pueblo de baños. 

Hablábase de una cuestión desagra
dable surgida entre dos caballeros, por 
si el uno había dejado de saludar al 
otro. 

—Lo más grave—dijo alguien,—fué 
que no se quitó el sombrero de paja. 

—Eso ea muy grave, y ocurrirá lo de 
siemprn—añadió un segundo. 

—Un duelo, sin duda. Eso es de ca
jón. 

—No quitarse el sombro ea ofensivo. 
—¿Pero por qué? —repuso inmediata 

mentó la dama:—Todo ello ha sido por 
un quítame allá esas pajas! 

Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 

Secci de M s WM 

FUNEBRES. 
Gran surtido do todas clases y tamaños. 
Para comodidad dol comprador, se exhi

be constantemente un gran muestrario, y 
cada objeto fúnebre tiene su precio mar
cado. 

LA F A S H M A B L E . 119, OBISPO C l(:32 1 O 

L L . DE MENDOZA 
M m i i ® M oiíojamymiila 

Ha trasladado su domicilio á la calle 
de Dragones n? 72 entre San Nicolás y 
Manrique. CONSULTAS DB 11 A 1. 

10653 P alt 4-15 

LA D E B I L U U D G E N E E A L 
solo se CÍ inbate eficazmente con el 

SMRMBOTNSEQÜiRl) 
Soñoras anémicas cansadas de tornar hie

rro y hemoglobina sin resultado, probad 
este medicamento; sa preparación está ba
sada bn las tooiíaa más modernas. 

So tuina por cucharadas y ea ag- adable. 
11571 alt P 8 6 

D I A íi D E O C T U B R E . 
Kl (jivcalar eatá cu Santa Catalina 
N i m t r i Sra. del Kosarlo, San Bruno, coLfesor y 

fandadur; Uta,. Brót ida, márt ir . 
l i \ dovooióa del rosario ee inet i tujó sinpularmen-

tp pura reconocer la Madre de J)¡OE; y la oiaae snoe-
rior á todjB las criaturas «lueocnp» ia Santísima V f r -
gnn. por tquellas mlgmas palabras con quo te anna-
oló la príuirtra vez la divina maternidad y con que fuá 
sulududa por el áo^el como llena de gracia. A c o r d á 
rnosla en el rosario. eHte singularísimo favor, esta e-
inlnente prerrogativa, y la damos los psribienos por 
olla. RodújcH» on él tod • uuestra oración d dar uu 
aolemne testimonio do nuestra fe, de la parte que 
uus toca en su elevación y en su dicha, y de la cou-
tlanzi qae te .emos ou su po torosa bondad Huee-
mos pública profesión de -ocoaocer con toda la Ig le 
sia íl la SanlUima Virvon por verdadera Madre de 
DIOÍ. v en virtud do este augusto t í tulo, por Sobera
na Se&ora de todo el uaivers.). Cansideremos ahora 
cuanto vatdrfi. detente do los ojos de Dios una ora
ción de tanto interój y tan gruta á la Suctíaima V i r 
gen. 

D i a? , 
Sau Mamo», papa y confesor, y Santa Justina, 

virgen, márt ir . 
P I K 8 T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 

Misa* Sü 'uainei ,—En la Catedral, la de Tercia, á 
la» noho. y en la* dewn» iglesiai, las de oostum-
b-a 

Q<irt* í " María.—Día (i —Corresponde TUft.ar 
á Nuestra Mjñora de) Sagrado Corazón de Jesu-i en 
San Felipe y el dia 7 á la Divina Pas tó l a en Jey\\i 
Mar ía . 

C o a p p i i i í e j t o e f l a i D l i t ^ 
tCl Txidu.j (̂ o Ejtjroicios EapiritnaU» qrxd acaulmen-

te celebra esta congregación tendrá efecto los üta3 
4 y 5 á la* siete de la noche. 
Kl pTÓximu domingo día 6 será la misa de comu

nión reglamentaria, amenizándose dicho aeto con 
motete- oautadoa y piesati escogidas para violín con 
acompufi.miento oo armonlum 

11399 U - a 8d-3 

I G L B S f A D E S A N F E L I P E 
E l próipimo domí'igo sn celebrará la festivid d 

mensual de 11 Guardia de Honor, la misa de cenju-
nlón general «er i á lan siete y media: por la noche 
los cj Tdic ios de co-itumbre con aermón por uu Pa
dre Carmulita. 31458 l -4b 3-4d 

I G L E S I A D E L A M í f B C E D . 
JS1 domingo (! del corriente á IÚB 6 i de la tarde 

tendrán lugar los tiernos y piadosos ejoroioioa de 
Ntra Sra. de la Merced con sermón como se hubiera 
practicado oí dia do la Octava sí el tiempo lo h u 
biera permitido. Despné i ae verifnará la solemne y 
tradicional proco*ión de la Madre do Misericordia 
por las espaciosas nave* del templo, terminando d i 
chos actos oon la Salve del maestro Eslava y despe
dida á l a S^a Virgan. Ss «nplioa la aiistencia. 

11488 4 4 
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E l que surcríbe, Proforsor de Medicina 5 
Cirugía; 

CERTIFICA: que ha reo mondado el LI
COR DB ARENARIA RUBRA, preparado p'-r 
el Dr. D. Eduardo Palú, á muchos de ma 
clientes que han padecido de catarro eró 
nico de la vejiga y de retención de orina, 
habiendo obtenido en t dos los casns ro ml-
tados satisfactorios. 

Dr. R. Sudrce Bruno. 
11565 1-6 

DOOTOR GABRIEL CASUSO, Catedrático de 
par os por oposición, de esta Universi
dad; Ciruj 1110 dal hospital Reina Mer
cedes; miembro de la Academk de 
Ciencias, de la Sociedad de Estudios 
CUulcos, de la Sociedad Obstamcia de 
París, etc. 

CERTIFICO: que en numerosos casos de 
enfermedades renales y vesicales, he em
pleado con éxitos notables, el LICOR DE A-
RENARIA RUBRA del farmacéutico D. E -
duardo Palú, recomendándole con ere moti • 
yo á la consideración de loa señorea profe 
sores. 

Br. Gabriel Oásuso. 
11566 1-6 

DIOS LO MANDA 
y á impulsos de la ci«ncia y del mundo ilustrado qne 
lo protepen. te extiende por el Orbe la f ima del 
R E N O V A D O R D E A N T O N I O D I A Z G O M E Z 
( A N T E S A. G O M E Z ) 

E l que á nadie e n g a D e l que cura con hechos y 
de verdad el asma ó aliono, cuyos accesos ceden al 
cuarto de hora, bronquitis, catarros viejos y nuevoe; 
lo minino que los dolores da eetómago, desgano, ma
la digestión, anemia, impurcsia do sangro, neuralgia, 
reumatismo, susqensión menstrual, hinchazón de 
las piernas, BÍIÍ'.ÍS, lombrices, escrófula y raquitismo 
de los niños, etc. 

Bate maravil lólo específico nunca cambia de güi to 
y siempre produce rápidos resultados. Los frascos 
llevan e' retrato del inventor en etiqueta cuadrada. 
Se prtpara en la morada del inventor Antonio Diaz 
Gómez, calle do Aguacate n. 22, entre T r j i d i l l o y 
Empedrado, y se vende en la misma á todas horas 
del dia v de la n o c h e También se vende en la dro-
eueila d.ol Sr. S a r r í ; Matanzas la vende el tenor 
í íanet t i y ou Clonf.iegoa la sucesión de Bluhmo. 
Cuatro cucharadas He dan á probar gratis. 

11838 alt 4 6 
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La Sociedad Arsgoneaa de Ban'fleencia y Cultos 
á la Saut í i ima Virgen del Pilar, ha acordado cele
brar MI el proEente «ño grandes Sestas religiosas en 
honer á su exeelsa Patrona, las cuales se anuncia
rán opnrtinameTite. 

La Directiva ir.vi a á ¡os arugonesesy personas de
votas d« la Santísima Virg-jn para q u i contribuyan 
á mfragar los gastos que «•casionen sien lo encargi-
dos de ta recandic ióu los Sre'. D Ricar io Coronel, 
D . Antonio Berges, D . De'fin Molins, D . Ganden 
ció Avaa té* , D . Santos Gi l , Bosqie do Bolonia O -
bispo 74 / D . Fraiicisoo V a l v e r i - . Mcraila 69, cere
ría. Habana 19 do octubre de 189> — E l Se >-e ar¡o, 
Antonio Gi l , C 1036 10 2 

7 
E N J O Y A S , ORO D E í .EY, 

guarnecidas con preciosos BRILLANTES, 
esmeraldas, rubíes, zafiros, perlas, grana 
tos y otrí>s piedras de verdadero valor, y 
relojes de oro y plata do loa mejores fabri
cantes, con garantía 

E'pocialid^d en anillos macizos do oro 
de 14, 16 y 18 kilatea, desdo $1 hasta $6. 

SE REALIZA. TOD á precios módicos 
por ñor procedente do prestamos. 

En la miama SE COMPRA plata y oro 
viejo, Joyas do uso, brillantes y toda clase 
do piedras finas, montadas y sueltap, pa
gando los mejores precios de plaza.—Nico-
lá' Blanco. 

EL DOS DE MAYO. 
11426 

Angeles9, Habana. 
4 3 

ImDotenck. Férdiáos semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 a 4 y 7 á 8. 

o ^ s r L x r r 106 . 
C 1600 26 10 

P H O F S S I O I T E S . 

\ í m 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 

Ilabiendo llegado d esta capital después de una 
larga ausencia en la caol ba recorrido las elfaiuas 
de París tieoe el g iu t > de pai t iMpar á su numerosa 
eli ntela, » frece ue nuevo tus servicios eu Agnacnte 
37eutreOb'8po y Obr^pí ». 1157Ü 8-6 

Dr. E m i l i o Maxt ines 
Kafermedados do 1» g>rgaota, nariz y oídos. Con 

xultas de 11 4 1, Teléfono 1,057. Consulado í!2. 
10654 ae 10 S 

Dr. Manuel JVhrlínez Aralos 
Consultas de 12 á 2 escepto los domingos. Jaevei 

y silbad')» eipecial para sefinras. Estrella 33. Te lé 
fonosr t f í . 10500 . 26-7 

DE. MAIÜEL DELFII , 
Médico de niücs. 

ílouíii ' la» i \* nnnn & un» Mnfito a 1* («iM 

f ^i. J U S T I N U N I CMAC 
%édk«»€ü'i^ASiO"A)'tmtÍ0ta. 

de'"' 
( 1626 

núniero iS enquiní < Iieí!!,,''.t» 
1 O 

D R . E , C H O M A T . 
iSipootalidad en el tratamiento de la sífllU, 
eaformodadeB ronórua*. Consultaa de 11 á J 
aria 112 T a l í r u i o SW* 0 1628 1 

¿leei ia 
.Tullís 

O 

J D 

E l Innes 7 del corriente, á la nueve de la mañana, en la 
Iglesia de la Merced, se celebrarán honras fúnebres por el eterno 
descanso del alma del que en vida fué 

DON BERNABE 6ARC 
p falleció ea Gijún el flía 8 íe ociiilire fle 1894. 

Y no pudiendo veriflearias el día 8, como se deseaba por ser 
el día de sn primer aniversario, se hacen el d í a ? del presente oc
tubre, á las nueve de la mañana, en la Iglesia de la Merced, 

Sn viuda, qne suscribe, é hijos, invitan á todos los parien
tes y personas de su amistad á que concurran á tan piadosos ac
tos; favor que agradecerán eternamente, 

Habana 5 de octubre dr 1895. 
M a r t a Regla M a r t í n e z , 

Viuda de Garc ía . 

E H P E E J I O S D E L E S T O M A G O 

M I J 1 R R 1 E T 

Unica curación c o m p r o b a a á y garantizada radical y 
completa. 

Millares de enfermos y prestigiosos méd icos de toda 
la I s l a reconocen que es lo ún ico eficaz y que sin el D I 
G E S T I V O M O J A R R I E T A son incurables las enferme
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 

15 C 161E alt 1 - O 

I. PERDOMO 
D B L A F A C U L T A D C K M T R A L . 

Coasaltr.» todos l o i días IBOITUO l o i fe i t ivoi de 12 á á 
O ' S E Z L . Z . ? 3 0 A . 

O 1629 l-O 
D E . GUSTA YO LOPEZ, ALIENISTA 

del Asilo de Enajenados. Consultas los lunet y juew* 
de 11 á 2, en Neptuno 64. Ayisos diarios. Oontulta» 
tor.ve.ncionaltt futra de la eapiial. O 1624 t O 

D e n t i s t a y M é d i c o . 
Especialidad de la boca y sus anexos exclusiva

mente. 

Villegas n. 111. Telefono 490. 
9975 alt 26-23 Ap 

Dr. Manuel V, Bango y León. 
M E D I C O C I B D J A N O . 

Catedrático de Clínica Qnisúrgica do la Universi
dad. Consultas de 12 á 3. Habana número 51. 

8441 156-14 J l 

U aif ^no 124, altosse8qninaá Dragones 
BU'publslfcta en enfermedades venéroo-sifilítlcas y 

t / é e ú l o a u ae 1» pl«l. 
n»nital^M do dos é cnutro. 

T T I L E F O H O N . I , t f l6 . 
1623 1-0 

Dr. Raimundo de Castro 
Se ba trasladado á Prado uúm. 1X0 A . Consultas 

•l<i 12 4 2. 8438 78-14 J l 

Dr. CarloiR S . Flalay y Shine. 
í5jc-bí.ernü do¡ "IS. Y. Ophthamlc 8t Anral I n r t l -

mi« . " Kspeoiclistr. en las en^armedades de los ojo. v 
ds ioa oídos. Consr.ltas <}*V¿ 6 R. Ae'nae«t» 110. Ta-
tífono flW (1 1627 1-0 

DR. GARGANTA. 
Espocialidad: Enfermedades de la matriz, vias uri

narias, laringe y sifilíticas. Consultas de 11 á 1. Vir
tudes. 74. C 16.30 1 O 

>'HolUy n* . 
1 1625 

o a T U R I S T A 

Dr. José María de Janregnlzftr 
KÍÍUICO HOMBOFAÍA. 

• 'nrasión «adioal del hidiooele por un prooatlimioa 
ia «dnolllo sin ¡n^traooitft del líquido.—Bs^eoiaUdail 
on -e' •".«l<<ii.-<-i- Pvfc.1fi «t . Tilnfono 8úft. 

1622 1 O 

Dr. Alberto 8. de Bnstamante. 
M E D I C O C I R U J A N O . 

E'pooialista en partos. Consultas de 12 S 2 en Sol 
n. 79. Para señoras: martes yjueveií. Ha trasladado 
sn domicilio á San Ignacio 114, entre Luz y Aoosta. 
Teléfono 565. 9568 S2-13 A f 

O'Reilly uúm. 83, entre Villegas 
yBernaza. 

Establecimiento dedicado con 
escecial idad á objetos religiosos y 

ornamentos para el culto. 
Tenemos nti hermoso sur: ido de imágenes 

y eutre las do máa nombradia, citaremos 
las de Ntra. S a. del Carmen, Ntra. Sra. 
dol Re saris Ntra. Sra. del Sagrado Cora
zón, Ntra. Sra. de las Mercedes, Ntra. Si a. 
de a Caridad, Mtra. Sra. de Guadalupe, 
Santa Ana, Santa Teresa de Jesús, Santa 
Isabe', el Corazón de Jesús y de María, 
San Antonio, San Josó, San Francisco, San 
Ignacio de Loyola, San Rafael, San Miguel, 
San Vicente de Paúl, San Agustín, San 
Blas y otro g an cúmero, caji hasta com 
pletar la. cort? coleetial. 

Crucifijos paia colgar y para altar. Can
delabro- de todos taraoñoís Rosarios. Vina
jeras para la Santa Misa • ngdles, urnas, 
lampariras para oratorio, &c. 

Las i r o á g e n s B que vende e»t casa eon de 
fabricación, escultura y ornamentación es
pecial, habiendo s'do autoúzadas por Sn 
Santidad y bendecidas según copia que en 
nuestro poder tenemos dsl Decreto expedí 
do en Roma el día í? de a; ril de 1887 y fir
mado por el Cardenal Presidente de la Sa
grada Congregación de Rito . 

En breve recibiremos las pilas de agua 
bendita del Apostolado de la Oración. 

Unica ea'a para estas especiaüd. des 

j AZUL DANUBIO. 
C 1672 alt, 21 « 2t-14 

E ! qati tenga medio peso en el bolsi
llo ¿cb»l es la mejor iuvernióo que pue
de darle? 

Fue» fti padece estftüinnento y no 
pníde comer v está molesto y con mal 
roloií )<> qne debe hacer es gastarse ei 
H E D I O ¡ r^o en un estuche de T E J A -
^ONEy. que tomándolo ordenadamen 
t^. cara el estreñimiento, da buen color, 
v.bre las gHOHB de comer y hace engor 
dar á los íUeos Lo nroparii y vende 
H! Dr. Gonzá'ez en la Botica de San Jo 
sé. cali? de la Htibana número 112, es
quina, á L jmparilla. 

Si el qne tiene M E D I O P £ S 0 , tiene 
los dientes nucios, mal aliento, y tras 
tornos digestivos, lo mejor qne po» de 
hacer escombrar u n entuche de IOM quí», 
m ¡iam» H i OI. E N E D E LA BOCA, que 
contiene uu cepillo, un j ibón y un po 
mo de Elixir. Toda persona que se lira 
pie la boca con esos adminícnsos no ten
drá dolores de rauehis ni dientes; los 
t o d i k limpios y gozará baena salud* 

¡Joven hermosa qa .̂ tiendes 1» vista 
por estos reng'ones mírate en el espejo 
y si tienes los dientes n!ci»s no tardes 
«íi gastaite M E D I O P ^ 8 0 en nn c^tn-
ctiH de loa que prepuríi e' Dr. Gonzá!< z 
en la Botica do Snn José, HubAna 112, y 
HmjiaLe la boc^ diarii'ment'', que no se 
emeibe hermosura COÍI la boca sucia. 
Cuando tengas la boca limpia, mírate 
en el espejo otra vez, y riete sueque no 
tergis gana, y verás qne gdiicho tie
nen iíientes de perlas y labios de cora'. 

Ufo siempre uenen ¡as mujeres labios 
y 'nejillas rosadns, porque si están 
anémicas, es decir, faltas de eangre de 
buena calidad, r e t i u taráu páiidas, oje
rosas, dieidicuntes y la im-jor inversión 
que paede darse á M.EDS0 P E S O es 
en uu pomo del preparado del Dr. G o n 
zález que se llama 

HIE1RRO 

E s el reconstituyente mas apropósito 
para la mujer por ser el que mas pron
to devuelve a la sangre las propieda
des perdidas, se prepara en la Botica 
de San Jcsé, calle de la Habana número 
112, donde se venden también á medio 
peso otros muchos Remedios Oaseros de 
aso continuo. 

E l Dr. González obsequia á sus com
pradores de un peso para arriba con nn 
vasito de soda. 

Botica ie " S i M 
HABANA, 113. 

Cta. 1633 1 O 

Considero el Agua Apollinaris sumamente 
útil en la mayoría de trastornos gastro-intes -
tíñales Br, Itaimundo de Castro. Rabana, 

Certifico: que habiendo recomendado el 
uso dol Agua Apollinaris á varios jefes, ofi
ciales y sus familias de los que sirven en 
este ejército, he podido apreciar que dismi
nuyen considerablemente laa pesadeces del 
estémago ocasionadas por las malas diges
tiones, que quita el estado saburral y modi
fica las digestiones laboriosas, haciendo que 
este trabajo fisiológico se haga con más re
gularidad; además modifica el calor excesi
vo y la sed, notando al momento los enfer
mos nn bienestar general.—Dr, Agustín 
Muniosguren, médico mayor de Sanidad 
militar. Habana. 

HABANA: 

T í 

MERCADERES 7. 

He usado siempre en todas las dlapepsiaa 
y especialmente en las llatulentas, el Agua 
Apollinaris. obteniendo aon ella un notable 
óxlto, motivo por el cual la recomiendo. 
T>r. Tomás Aiepuru. Cienfucgos. 

E L AGUA APOLLINARIS.—"Tiene de
vuelta la salud á muchos dispópticos, los 
cuales, aegún las expresivas palabras de 
Monsieur Diday, deben á ella una comida 
más por día y una Indigestión menos por 
comida."—ia France Módicale de Varis. 
(Doctor BOTTENTUIT.) 

DISPEPSIAS V BNIBRMEUADES DEL HÍ
GADO.—EL AGUA APOLLINAEIS.—"En cier
tos casos en que las aguas de Vals y de V i 
chy no pueden ser toleradas, el Agua Apo
llinaris so toma sin dificultad." 

Santiago de Cuba: 

EUCIO ms y toup, 

a n s 

U REINA DE LAS AGUAS DE MESA. VENTA ANUAL: 

2 0 m i l l o n e s d e M e l l a s . 
Excelente jefresco, soSa 6 mezclada con vino, jarabe de fratás, coñac, etc. 
Pídase en los restaurants, cafés y establecimientos de víveres finos. 

Matanzas: 

M M l \ BURCET, 

E L AGUA APOLLINARIS.—Certifico: que 
desde el año 1S88 hago uso del Agua Apo
llinaris, habiendo obtenido con ella regula 
rlzaclói de las fancionjs digestivas ó igual
mente uno de los coadyuvantes más eficaces 
para la curación de la Litiasis hepática que 
sufría.—Dr. Domingo F. Cubas. Habana. 

AGUA APOLLINABIS.— Certifico: Haber 
administrado á mis enfermos dispópticos el 
Agua Apollinaris y esta siempre me ha da
do muy bienes resultados; porque su sabor 
agradable la hace un agua de mesa muy 
conveniente en los trastornos digestivos.— 
Dr. Adolfo Landeta Habana. 

APOLLIÍTAKIS.—Excelente en multitud de 
desórdenes gastro intestinales. Siempre 
agradable.-Dr. Desvernine. Habana. 

CIENFUEGOS: 

HARmCHEÍ, CARDONA! CP. 

DISENTERÍA Y DIARREA. — E L AGUA 
APOLLINARIS.-"Es sobre todo durante los 
grandes calores del verano, cuando el in
testino es de una susceptibilidad extraor
dinaria que esta Agua presta grandes ser
vicios, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejerce su acción sobre el forro mucoso del 
tubo digestivo y constituye el mejor preser
vativo contra la disentería y desórdenes 
gastro-intostinales.—íteíwiio, etc. Délahaye 
Par í s . 

Certifico: quo he usado el Agua Apollina
ris en varios casos de dispepsia y muy amo-
nudo he obtenido ios mejores efectos de su 
administración, proporcionando siempre no 
table alivio á los enfermos.—Dr. Antonio 
Dlae Albertini. Habana. 

C 1664 alt n o o 

D E 

C A S T E L L S -
Curan la anemia, palidex^ pobreza de la sangre^ clorosis^ pérdidas de las 

fuerzas^ irregularidades de la menstruación^ ete^ etc. 
So toman cou suma faoilidad, pues »on tan agradables como nn confito. Para, una curación completa su 

uso debe prolongarse por algún tiempo. Es uno de los ferruginosos más baratos. No ennegrece jarnis la den
tadura. Eata» pildoras no son un secreto, su oomposloiónes tartrato férrico potásico, raibarbo de China y cua
sia Rennen todos los reauislto» para que sean un preparado excelente en las enfermedades dichas. JU tartra
to férrico potásico es la sal de hierro que mejor se digiere. Léanse las instrucciones que acompañan el pomo. 

Esta pildoras aumentan muy pronto el número de los glóbulos de la sangre y su color, y sus efectos 
s j hacen ver en poco 1 bmpo. Por (star unido el hierro al ruibarbo, no producen estreñimiento. Por estar el 
hierro unido á la cuasia, su acción tónica aumenta. Moderan y curan las enfermeda<le3 arriba mencionadas. 
Aumentan el apetito y facilitan la digestión. Esta prepjrado es uno de los ferruginosos más enérgioop, 
pnes á pocos dias de tomarlo sa nota la memoria. 

C 1653 alt 12-4 O De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, de Castells y CpM Empedrado 24,26 y 28. Habana. 

J 

"IT 

retido en el estómago por eeo son fe-
Ucea los que pueden comer bien y dige
rir y evacuar fácil me ote. Son desgra
ciados los que tienen el estómago per
dido y no pueden comer y sufren dis
pepsias y tienen dolores, vómitos y dia
rreas. 

E l D I G E S T I V O D E F R I A S ha de
vuelto la salnd A muchos enfermos qne 
padecían trastorno» gástrico*; y princi
palmente OHtarro intestinal. E s fre-
cuente ver algunas personas que el día 
lo pitsan bien y ai llegar la madrugada 
tiem'i) que levantarse h 'a carrera á 
evacuar. Con el u*o del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se arreglan todas las enfer
medades del tubo digestivo, cualesquie
ra que ellas sean. Basta tomar una ó 
dds obleas después de cada comida. 

E i D I G E S T I V O D E F R I A S se pre 
p ú a en ta B O T I C A ÍÍK P A S T E U K , 
cdie dol O B I S t 1 0 nümeiv 94, Rabana, 
v se vén o e ou UN P E S O el estuche, 
con treis t^obVeae. Probadlo y os con-
veocei ele de !«. verdad. 

El Docitor Frías se halla siempre en 
so fkrmacia y es el que personalmente 
d apacha las fórmulas de ios señores 
módicos, con excelentes productos, y á 
precios equitativos, conforme á la criéis 
que corre. Bueno es consultar precios 
i se verá del lado qne está la ventHj'a, 

E l agua quo emplea el Doctor Frías 
en la confección de su Agua de Soda, 
• st 'i purificada de modo que no hay mi 
cr< b os que alteren la pureza del líqui 
do. 

BOTICA. PA.STBUH 
OBIHPO ÍU.—KA ANA. 

Ü K R C A D B l A E S T A T U A D B A L B B A R . 

Ota. 1G34 1 o 

T D J E ñ : P . A . : S " O S 

O C I E D A D 
INVIERNO D K L 95 AL 96. A LOS SASTRES Y COMERCIANTES 

H o y hemos puesto á l a venta e l extenso surtido para l a p r ó x i m a 
temporada de I n v i e r n o . S e f a c i l i t a n m u é s t r a n o s á los s a s t r e s y 
tenderos: precios s i n competencia 

OBISPO 65. OBISPO 65. 
C 1650 al-3 

E l R e n o v a d o r d e " L a R e i n a . " 
( M A R Ü A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 

Se impono por aas afectos vardadoroe y fijos. AM ID rocm-«oe la ciencia y la expo-
rieaoia. Pedidlo a.empre en todas las drogu&ríaa y farmacias do la Isla de Cuba. 

Precio del frasco: sesenta centavos. 
01667 alt 4-6 O 

A T I C I N A 

Profesora español , ingiéá, í raacés 
p uno iní-t ÜCÜÍÓÜ general tji&lcm* fácil y progre-
s'wo Prc r i " tu-dioo. Referencias baenui, Pr».iü IllO 

11561 4-6 

ColiioáeSaii Francisco íePaola 
de 1? y 2? Enseñanza do 1? clase. 

Concordia 18. entre Gal sano y Aguila 
L a matr ícula ordinaria continú i abierta hasta el 

i3í i 15 y la «xtraordinaria hasta el 30 
Las olatftí e 1? ens tñanza y Comercio están d i r i 

gidas por D . Jjse IlernAadez Maderos, antiguo D i -
rectordol Oolegio H i m ú a d z 

Se admiten pupilos, mudio y e x ^ n i r s — E l Direc
tor, «¡laudi» Mimó. 0 1676 6 0 

AO A D E M I A O A R R I C A B U R U . Luz 5 3 — A r i t 
mética razonada, tenedur ía de libros, gramát ica 

caatellaua (nuevo plan) inglés, francés, (método pro-

Eio) Ubujo natural y l i i ioal . También se dan clases 
domicilio. Sus obras se vsnden aquí. 

11553 alt 11-6 

BBÜS E IMPRESOS. 
LIBROS de TEXTO 

B A R A T O S 
L I B R E R I A R I C O Y , O B I S P O 86. 

11464 4 4 

Neptuno 124, librería. 
Se venden libros de texto usados, á precios bara

tea, Tambióa se compran. C 1655 4-4 

Í Í M O S BARATOS 
de texto y además do otras clases, también se ven
den & precios mas baratos de 1 < que valen en Europa 
gran cantidad de obras que re compraron á la l ibre
ría L A P O E S I A del Sr. Meiino que realizó toda su 
librotía. Librer ía L A C I E N C I A calle de la Salud 23. 

C 1595 10-27 

JOFÍílifflEDAÜES D E L ESTOMAGO E I M H S T I N O S 
C U R A D A S O E V I T A D A S POR E L 

contara 
D E E . P A L U 

F A R M A C E U T I C O D B Ia C L A S E D B P A R I S 
Este elixir base de P E P S I N A , P A N C R E A T I N A y D I A S T A S A , r eúne en su composición los 

tres fermentos que transforman los alimentos eu la digestión. No solo debe, por sus componentes, 
preferirse á loe elíxires á basa de pepsina «ola, sino también por sue efectos terapéut icos más exten
sos y comprobados por los hechos. 

Sirve para reanimar laa foerzas, suministraado al estómago y á los intestinos loe elementos más 
importantes pwa sus funciouos. Conviene en los cas-s de 
D i s e n t e r í a s c r ó n i c a s . Dispepsias, Gastrit is , Gastralgias , Digestio
nes lentas y penosas. Nauseas , Bruptos, P iros is , F a l t a de apetito, 
P i t ú i t a s , Infartos del h ígado, V ó m i t o s incoercibles del embarazo 
y siempre que haya debilidad general, ocasloaaias por pertaroaolone* de IM funciones digestivas, 
tan frecuentes en loa paises cálidos. 

Veuta; Botica Frauoeca, S.TO Rafael 83 .—Dmeuer í is José Sarrá, La Central y demás boticas 
(in,-«<l l'xK-. la Is a de Cuba. O leñó *<•> 15 0 

del Dr. A. Pérez Miró 
(Muren registrada) 

Remedio muy efleiz na el reumatUmn. Loción que robaj'» la liebre r áp idamen te . Se vendo 
por Sarrá, L jbó , Juhaaon, San José y ea todus Us deiná < Drogaorías y Parmamas de U Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. 

V 1670 24-6 O 
M m m m m m s B s m a 

M Y OFICIOS, 
UN J O V E N D E 25 A Ñ O S D E E D A D , R E C I E N 

llegado á la Habana y con referencias, te ofrece 
para delineante á los ingenieros, arquitectos ó maes
tros de obras, como dibujante á IOH editores y como 
auxiliar de escritorio á los Sreu. comerciantes de es
ta ciudad ó fuera do ella. Dirigirse cali» de Tenien
te R&y, panader ía de Santa Teresa. 11512 4-5 

" v i i s r o 
D E 

i>ai 

D o c t o r J O S 
Prep irado con el principio ferruginoso natural <le la sangre, 

Sangre oormat. 

COR ACION M U í SEGUR I DE LA A M I A , 
Indispensable en la convalecencia de las liebres palúdicas 

fiebre tifoidea 
D© venta: D r o g u e r í a y F a r m a c i a del Doctor 

Obispo 6 3 , H a b a n a 

y 

J o h t i s o n . 
O 1621 

1 O 

C O M E J E N . 
J O A Q U I N G A R C I A , se hace cargo do extirpar 

el comején en casas y muebles, rasrondlondo á dicho 
t r t V j j . Uorniza 1" y Mercaderes 41. 11526 4-5 

6 D I S T A ~ M A D R I L E Ñ A . ~ C o r t a y entaliáTí 
50 cts. Sn hitcen trajes de »eda á 3 pesos y de 

(>i6n á 2 prsos. Vendo moldes y adorna sombreros; se 
venden uimB vidrieras y de cn'len unas hibltaoiones 
oon autatencia ó sin eila. G«Hano n, 67 entrn Nep-
tuno y San M'gnel 11434 4 3 

'' • ^ ^ 1 i 1 " i ni 

M í 

N A SRA. A M B R Í C A N A D E S E A E N C O N -
traruna fAmilin: sabe coser, cuidar niliits y eu-

sífiarles ingléi , música, eípuñol y bordados; infor
marán en el Alniaci 'n do Pianos de T. Curtis, Amis 
tad 90. Otra desea colocarse como para acompañar 
li una seflora ó manejadora. Informarííu en Prado 55 
ou la mimua se dan ids«i"8 de inglés 4 precios m ó d i 
cos. 11563 4-6 

AG E N C I A E L N E G O O I O , Aguiar 63 esquinad 
O-Roll y, Telef 486 Duy dinero sobro rentas. 

Compro hlootooasveacidas y 
'di! 

alquileres 6 hipotocaH. 
doy fianzas. Vendo »ii ¡«oretlltado café en un punto 
céAtrioo en pesos 1 503. un restanraut en 2 000, R. 
Gallego. 11575 4-2!) 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera «stur iana do seis meses dn parida A 
lecho entera la que tiene bueui y abundante, tieno 
pcrsnniis quo respondan por su conáuc ta , San L á 
zaro y Blanco, carnicrttlt. 11548 4-6 

DO Ñ A M A R I A A N D R E A P E R E I K O P E N I N -
«ulAr recién l l t g u l a dosou colocarso de criande

ra A lecho cii'era, bui-na y abundante techo, tteiid 
quien responda por su oonduota. Dirigirse íl R e v i -
l lagigodou. 4 11567 4.6 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano, dn color i i t r a una quinta muy 
vecina A oaU cluilod, Otilios 29 informanui. 

11550 4 6 

D C S J e A A C O M O D A R S E 
un cocinero pooiiiiiular que tiene quien responda por 
«u trubaj i y conducta. InfonnsirAu calzada del M o n 
to osq á Affníla, bodega. 

11541 4 6 

S E D E S E A A L Q U I L A R 
una casita ó bajos independientes para matrimonio 
sin hijos, que tonga buena sala, dos cuartos y do • 
más servicio y cuyo precio no exceda de ocho cer-
tenos, se da fondo o fiador del comercio, dirigirá» 
por carta á R C. cu esta redacción, diciendo el 
sitio, pisos, y nrecio y demás detalles. 

C 1673 4-6 

EFFEEMEDADES DE LAS VIAS UEI1TARIAÍS. 
- L z l O O R D B A R B M i U R X A H t T B H A D E 

E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de eata capital emplean esta p reparac ión cou éxi to en el t r a 

tamiento do loa C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A 
ó derrames de sangre por la uretra. Su noo facilita la expuls ión y el pasaje á los rifiones de lae aro-
nillas y do los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y l a I N F L A M A C I O N D E L A V K -
J I G A y su uso es boneñeioso en ciertos casos de diátesis reumatisraal, 

Venta: Botica Francesa, San Rafael f>2, y demás Boticas y Dro-
gnerías de la M a . 

C 1617 alt -2 O o 

C O m i E L ESTREÑIMIENTO. 
P I L D O R A S D E C A S T E L L S , 

de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 

y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 

fraíioo. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectoB. 
Precio de cada pomo: SO centavos plata. 

De '""v.tv OIÍ ta Parmasia f osnuiría E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1611 i l t } H % 

SE S O L I C I T A U N A C K I A D A — P R E F I R I E N -
dose oxtraugera—para limpieza de cuartos, coser 

a mano y en máquina y llevdr al colegio una n iña da 
14 arios; oon buenas referencias y nagándo le bueu 
sueldo. Keina 83, altos. Mil is 4 5 

D E I S E A C O X i O C A S S S 
uua cocinera y repostera peninsular: tiene quien res
ponda por ella. Empedrado número (18. 

11527 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E una buena cocinera pe
ninsular aseada y de toda conüanza en casa de> 

familia respetable: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan por ella: impondrá!» 
callede Suárez n . 10. 11510 4-5 

ANUNCIOS DE L O S RSTA DO*.rnvinn* 

B E I S T O L 
GURA TODO VIOD DE U 



r 

Üna joven peninsular 
de baena y abundante leche te***™}™*™**}^* 
eatera: ha'de ser ea BU casa: i n f o r m a i á n O b r a r í a 87. 

11517 

S E N E C E S I T A 
E n los Quemados de Marianao, Ca íva j al n . 27 

una señor i ta 6 señora para educar dos n iñas : ha de 
tener una sólida in s t rucc ión y poseer f rancés , ing lés 
y la música . 14492 4-4 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
para criada de manos y manejadora una joven blan-

oitioular. I m p o n d r á n Acosta 21, de 12 a 4. 
11522 4-5 

S E S O L I C I T A 
•uaa rociaera para tres personas y que ayude á los 
q i f h aceres de l a casa debiendo dormir en la colaca-
CIÓQ, preesentar las mejores referencias, sueldo ca-
t j r ee P ISOS : se advier te que sea peninsular, na l l e 
da S. Nico láe in . 203. 11535 

DESEA. C O L O C A K S E U N A B U E N A C R I A -
la de mano y manejadora peninsular en casa de 

f i m i l l a respetable; sabe su obligación y tiene perso-
ii>.9 que respondan por ella: i m p o n d r á n calle del 
C .mpan i r io n . 230. 11523 4-5 

D i n e r o , D i n e r o 
Se da sobre recibos de censos y de casas y con 

h i poieca en grandes y pequeñas partidas, Concor-
dla 87 11525 4-5_ 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano de color acostumbrada & 
este servicio por lo cual sabe cumplir con su ob l i -
g i c ' ó n tiene personas que respondan por ella; i m -
p > c d r é a calle de la Maloja B . 76. 
' 11508 i_5_ 

AG E N C I A L A I D E A , C O M P O S T E L A 04, 
T e l . 909, con buenas referencias, desean colocar-

« e 18 criadas ó n i ñ e r a s , v coser, 7 cocineras, 3 l a 
vanderas, 9 crianderas, 23 criados, porteros, i a rd i -
neros y todo la que pidan serán servido» en 2 Loras, 
Se sacan cédulas eto. M . Val iña . 11480 4^4 

D E S E A C O L O C A R S E 
•una señora con abundante y buena leche, sana y ro-
busta de criandera á leche entera: es cariñosa con 
los n iños y tiene personas que la garanticen: impon
d r á n calle de Cuarteles n. 3 altos. 

11479 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
nuna criondera peninsular aclimatada en el país con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene personas que respondan por ells; Gervasios 
A i m p o n d r á n . 11481 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E -
neral cocinero y repostero: es sumamente asea

do y muy trabajador, tanto en casa part icular como 
establecimiento: impondrán calle de J e s ú s Porf gri-
no esq. á Chavo» bodega 11499 4 4 

DE S t t A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche para 

dos n iños , tiene personas que respondau por olla, es 
muy car iñosa para los niños y con la famil ia de la 
casa, es tá reconocida por los médicos , no recela i r 
al campo, tiene tres meses d - parida, salió en esta 
de su cuidado. Dragones 18, en la casa donde estuvo 
ante» . 11486 4-4 

D E S E A N C O L O C A R S E 
un criado de manos y una manejadora, ambos penin
sulares: tiene quien los r ecomieüde . Crespo n . 43. 

11471 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color para todos los 
quehaceres da una casa, incluso fregar suelos, snel-
do 14 pesos plata, Agu i l a 73. 

11466 4 4 

S E S O L I C I T A 
una casa en el Vedado que r e ú n a las condiciones 
necesarias psra una regular familia y esté bien 8! 
tuada: Virtudes 10. á todas horas. 11446 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
un4 morena de cocinera ó lavandera, en la ciudad ó 
en el campo: Rernaza 65. interior altos: en la misma 
so coloca una criandera á media leche. 

11442 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado 
ra; tiene personas que respondan por ella. Inquis i 
dorP)4 11448 4 4 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peniusular de doce & catorce año* v 
una muchacha id . para criada de manos. Ajnistad 90 

1114^ 4 4 

SE S O L I C I T A N 8 C O C I N E R A S B L A N C A S Y 
7 criadas blancas y de color, camareros y cuan 

tos se quieran colocar vengan á la acreditada Agen 
cia de GWiano 136, frente á la Plaza. 

11485 4 4 

üuft joven peninsular 
desea colocarse de manejadora 6 cruda de mano 
Tiene nuien responda por ella. I n fo rmarán San I g 
nació 24. 11451 4 4 

SE S O L I C I T A D O N D E COSER P ü R U l A S 
bien sea en casa particular ó tren de modistat: sa 

I he coser bien y oortar: costurera antigua de Mdme 
I P icó . Corupoatela esquina á Tejadil lo, accenoria al 
i lado de la bodega. 11452 

su t m 

IDISTRIBUCION DE MAS DB 
IM P O R T A N T E . - L A G A K A N T I A D E L A S 

casas está en tener criados honrados y garantiza 
dof; esto se obtiene pidiendo las familias y los esta 
hleelmieutos sus criados á la acreflitada Age: cia Ga 
liano 136 Teléfono 1680 11484 4 4 

V I V A E S P A Ñ A Y C U B A ! 
S E U S - O I R / I E I S : 

¡ O I D O J L t i A C A J A ! 
Condolida la Sociedad Oomanditaria de Gaspar, Yillariuo, Bouza y López, 

de que muolios individnos emigrarán de esta capital por falta de baratura en las 
ropas y muebles, ha determinado con el más patriótico de los objetos 

las inmensas existencias quo poseen en sus tres acreditadísimas casas de com
pra-venta, tituladas 

LA NUEVA ZILIA, LA CONFIDENCIA y LA CUBANA, 
situadas en S T J A R B Z 53, esquina á Gloria; O A M P A K A K I O 147, entre Reina 
y Estrella, y G L O R I A 134, esquina á Figuras, respectivamente. 

Y como Villarino y Oompañía no acostumbran engañar á nadie, á continua
ción expresan los inconcebibles precios á que venden sus mercancías. 

¡ A S O ^ B E / J É L T E , I P T J B I L i i a O I 
E n muebles tenemos juegos de Luis X V & $25.50. 
Idem Luis X I V , Reina Ana. Escaparates idem desdo $10 en adelante. 
Peinadores, lavabos, tocadores, mesas de todas clases, canastilleros y cuan

to pueda exigir el gusto más depurado en mueblería, lo hallarás á precio exa
geradamente económico en cualquiera de las tres indicadas casas. 

E n joyas poseemos para engalanar cualquiera de los palacios descritos en 
Las M i l y una noches. 

Pulseras, sortijas, solitarios, prendedores, dijes, temos, candados y dormi 
lonas de brillantes, argollas de gro, alfileres de pecho, de corbata; en una pa 
labra, cuantas joyas antiguas y modernas llenen el escaparate del joyero de úl 
tima moda, las hallareis en nuestros eatableoimientos con un 80 p . § de ventaja 

Respecto de ropas, tenéis que honrarnos con vuestra visita para convence 
ros de la veracidad de nneetras afirmaciones. 

Tenemos para hombre: Fiuses de casimir á $3, sacos y pantalones á $1; ca
misetas, calzoncillos y calcetines de iana y seda á preulos regalados: y para so-
ñoras hay vestidosj de teda, olán y de algodón. Tenemos también camisones de 
encaje y lisos, sayas de dibujos e legantís imos y medías de lo más chic á pro
pósito para lucir en un día de lluvia la, torneada pantor r i l l a . 

—¡Ah! Sa nos olvidabal 
También vendemos sombreros, zapatos de becerro y charol, cuadros, para

guas, abrigOB jmpermpab'es, percheros, mantas de burato, de casimir y de lana, 
pañuelos de seda, relojes de pared y pianos. 

OOZCsT OTCTIB ZPTJBILiIOO, 
aprovéchate de la ganga: no la dfjes pasar, que de estos arrechuchos les dan 
posos á la indicada razón comercia!. 

¡OIDO A L A CAJA! Y NO OLVIDAROS QUE 

MEDIO MILLON DE PESOS! 1 ĉ NDEBA -ÜNA BRA. A C L I M A T A D A 
r _n el p t ía , de 5 meses de parida, desea colocarse 

á leche enter;i la que tiene muy huena y a b u n d a n t í 
sima; tiene personas respetables qtie abonen por su 
ponducra. Para más p^rmenares Ancha del Norte 
376 bodfiea. 11487 4-4 

COMPAÑIA m m h BS LOTERIA DE SANTO D0H1NC0. 

C A F m X $3.000.000. 
L a C o m p a ñ í a do Lotor ía de Hanto Domicgo, no f« 

una l iwtí tneidn i o} E s t a í " . V ^ o si un privilegio por 
un set* dai '-ongreso c o u n r i D . : - » ?<•>• ^ p r u d e n t e 
da U H e p ú b l i o a . E ! privilegio no vence haat;-. si 
año 1911, y mientras dure el t é n m n o . ei Ct t l ' i e i jw i;o 
d a r á coucVsión i ninguna otra Lo te r í a . 

Ninguna compaüía en ol mundo distribuye tai.tos 
premios n i un tanto por ciento lan alto d é M i r e n 
tradas, y le da tantas ga ran t í a s financieras al púb l i 
co para el pago de sus promios, n i da un premio ma
yor como la nuestra. • 

Los resguardos temados para los detalles da ¡03 
Borteos, son tales, quo los intereses del públ ico es
tán completamente protegidos. 

Ñ o pueda la C o m p a ñ í a vendar ni un solo billete 
doi Sorteo, mientras el importe de todos los premioo 
no esté depositado, así es que el dueSo de un premio 
es lá aosolutamonte garantizado. 

A d e m á s todos los bUletefi tienen el endose si
guiente: . . 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la f. oiPpaBía 
Garantizada de Santo Domingo, cuyo capital do dos 
mUlones de posos, certifico que huy un d^potito t s -
gecial de $600,000 en oro americaco para cubrir to 
dos los premios en cada sorteo, pagando 6 la presen
tación t i premio que !* t oque & este bi l lats : r emi t i 
mos chtka á los e i^oieníes depoeitautes eu lo» lista
dos Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orteans, M 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
£!i1y Mo. üiudade. 

F /a fMir , Banco Nacional New York. 
Si 
E 
Prime 

lifornia: ' , * 
American ¿towoo Nacional l'Jenvtr Coloran» 
Mecánicos Banco Nacionul Boston Mass. 
Chemical Banco Nacional B- Lows Mo. 
Banco á d CXmc/cio Chicago HUnoíS. 
Banco del Comercio Omaha Neb. ^ 
Quinto Banco N&cional fían Antonio Tex. 
Los prei^ios ae pagfiróü sin deíicucnto 

L a ún ica Lo te r ía en oí rawo^O «i^e tiene las firmM 
de lo» p íoo i ine s to s hombrea p ú M u c a garantlsando 
su honrader. y legalidad. 

Consulado do los Estados Cnidoj eif Síwtó Do
mingo, marzo 18 de 1694. „ 

Yo, J n w i A . í load . Vice Consi:! de loo ICstado? f -
nldos en Sto. Domingo, certifico tme ;r. firma del Je
fe Ú . Rafael M . Kodr ignc i , como l e r . Jefe del M n s 
terlo .ía Fomento es \t, quo es tá r.í pi¿ de! documonto 
arriba sitado y es conocido personalmente por mí. 

Como tastlgo doy fé y pongo el sello del Consalado 
en esta ciudad «n esta fecha del afio.—Juan A . Usad 
—C. ü . S. Vice Cónsu l actual. 

líos sorteos ee celebraiiln en pííbii-
co, todos loa meses, el primer mar
tas, en la Eepítblica «le Santo Tío-

corao sieRé 

S B S O L I C I T A 
uu hombre do rexalar edad rara cuidar una casa que 
tenga personas que logarsnticnn y que ent i«nda a'go 
de cooina: calle de Santiago n. 7. 11476 4-4 

ÜNA S R A . I J N G L E S A Q U E cuenta muchos nüos 
entre las mejores familias, de la Habana desea 

colocarss para gobierno de casa de un caballero v i u 
do y para Ja primera euseñánza de unos niños 6 para 
acompaña r una señora 6 í eño r i t s : no tiene inconve
niente en salir fuera de la Hibaoa : informan calle de 
Tejadillo n . 15. 11472 4-4 

S S S O L I C I T A 
una cria.'lü de mano, Mercaderes 29J-, altos. 

U»75 

Morro 4 6 , taller de carruajes 
So solicita una muchacha de 12 á 15 afics. 

l ^ 4 7 _ _ _ _ _ _ 4.4 

A üos Sre?.. Curas Párrocos. 
Uc joven cantor y or^Miiata í e s e a colocarse en a l 

guna de IAS píirroqu'as del campe, dafán r a i ó n ca
llejón de I lolguln n . 6, frente á la Iglesia de Ean K i -
colás. 11445 4-4 

DESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de criada de manos ó manejadora de n iños : sabe 

cumpiircon su obligación y tiene peisoaas quo la ga-
ranticer-. Impondrán calis de la Estrella n . 60, 

m u 4-9 

S S S O L I C I T A 
nn dependiente práctico para una botica de un pue 
blo dintante una hor-Mlrt ferrocarril de esta capital 
E a condición precisA (pie te i RoHero y teng» buenos 
anteoedentfis. Joformarán Riela 125. 11413 6 3 

U M V A Z Í L l i 
de 

Gaspar Villarino, s. en 
está eu 

Suárez 58, esquina 
á Gloria. 

D E S E A O O L O C A R S E 
una cccincra peni'isu' i r ; u H -til.deciiiiiento ó casa 
particular, sabe cumplir su obligación y tioim pe«so-
TI.BS que r»iM>ondan de eu coir.i'ortamiontn. ¡ír.lurl n. 8 
sa iet ía L i Fav-irita d a r í n razón. H428 4 ?> 

E S ^ T C O I - ' C A R 8 B U N A J O V E N P E N I N -
SCÍÍT --.'vinistiHi» BU ol ,>> [«da miinpji ' tora ó cria -

<li» <io m a ü o : tíeué "o?;, ferenoije p^r eslav acos-
tuinbr«da é todon qu-'liacer^ fll.-loj* 129, el encar 
gádii; 'dáfát yagSái IXmi 4 S 

1 3 
C O N U N 

D E S E A C O L O C A R S E 
iyae, scTiora pocinaular do criada de maso: sabe cum
pl i r con su obligácion v tiene quien r e s p o n d í por ella 
ir.iV)rm¡:r£i. O r i n e s 7fv 1H22 4 3 
Q O L I U T A U N SK. W(ST)$ O O N SU S R I T A . 
K5b' j t en cas» perticaler, ao»ft»fcftacíony«, em p u e 
bles, debiendo éuU conisr con la («mlü* i>-{ ¿íimjji&n 
r e f e i é r e l a s . D:i igir¿e por ot;l"í& á D ^ A . c»f6 
Central, frente al Parque Central. 3J )30 4-3 

S E S O L I C I T A 
una manijado*-» .<i? mediana ddad que sea cariñosa 
con los Dihug. Vedii í j . j&IJe B . núru. 13. 

11421 -4 ? 

m S T I T I T T R I Z . 
Uiia señoi i ía í r aucesa que posea el español desea 

colocarse de institatrfe; no tieuo iaconv, nlente salir 
fuera de la Habana. D a r á c iníopmgs Mnrs l la n. 49. 

11406 0 3 

D E S E A . C O L O C A R S E 
una señe ra isleña para manejadora ó cr iad» de ma 
nos: sahe cumplir con su ohl igición y tiene personas 
«as respondan por ella: impondrán calle de Pamna-
i l a r l o S ^ 11108 

•ie Campa-
•1-3 

L o s premios sasiyores d.e cada ttor* 
teo se c o x n v i n i c a r á s i por cable e l día 
de la Jugada á todo» l o s p u n t O H don
de se h a y a n vendido b i l l e t e» . 

P L A N D E L A L O T E S I A . 
100?000 billetes. 

En micros y fracciones para satisfacer 
á loa Compradores. 

SOKT^OB MENSTJALBa. 
U S T A LOS PSBMIOS. 

Q E S O L Í C I T A „ U N A N I Ñ A D E 10 á 14 A Ñ O S 
_ r ara « r seSa r l a , falcarla y vestirla eu cambio do 

que ayude á los quehaceres de la casa, si es hué r f a 
na ae pT( ñcio para adoptarla por hija blanca í5 de 
color sin pretena'or»"!!; calle del R a y ó n . 14, Colegio 
de fciñjs. 11433 4-3 

u N A J O V E N D B 19 A Ñ O S D E E D A D D E 
_ 4 meses do parida resea colocarse de criande

ra í leche entera iá que tierno buena y abundante: es 
proeedeul.» del campo y no tiene hijos: i n f i r m a r á n 
C o r r a l ^ 278" 11124 5 3 

DESEA C O L U C A R b E U N a C O C I N E R A pe
ninsular que sabe cumpliy con sn obligación y 

tiwne pcisonsf que rtspondan per t u c.ocducta y re-
comeiídsción de Iss casas donde sirvió y .en la misma 
un eriado de mtintg con su recomendac ión en Te 
niente Rc-v 95 darán r a i ó o , entre í í a lue t a y Prado, 

11415 4 3 

T T N A C R I A D A D E M A N O V A S C O N G A D A ó 
\ j navarra de 30 á 40 sños , trabajadora y aseada, 

or.n br.atas refetenciKS se i-olicita en !a Sierra de 
Maderas «»<» Antonio Diaz. B-jlascoaia esq. á M o t t a . 

1141^ 4-3 

S13 \ 
una criada de ni <no 

11414 
Calle Baños n. 12, Velado. 

4 3 

Calle de Viríudes imra. 15 
se solicita una criada de piano 1ue 86:1 cos'urera 
siendo indispensable que presente buenas r ' f e i e n -
cias. 11404 f » 

1 « K E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 

D E 
D E 
D E 
D E 

3 P R E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 

10 P R E M I O S D E 
96 P R E M I O S D E 

ISO P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
y00 P R E M I O S D E 
BO0 P R E M I O S D B 
£00 P R E M I O S D E 

S1C0000 es . 
$40000 es 

20000 es 
10000 es 
5000 son 
2000 non 
1000 son 

600 E c n 
400 son 
300 son 

$160000 
. 40000 
. 20CO0 
. 10000 

, . 30000 
10000 

, . 10000 
. . 15000 
„. 20000 
. . 1(0000 

XJna s e ñ o r a 
desea hacerse cargo de la crianza de un niño; impon
drán H s b i n a 18. 11402 4-3 

T ^ D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O -
i J - c i n - i a peninsular aseada y de toda confUnza 

bi-n sea en casa par icular ó a lmacén: tiene personas 
que r e s r o ü d a n de t u buo i coraportamieoto. J e s ú s 
Mai ía 95. i m p o n d r á n . 11473 4 3 

D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera, lo mismo pa'a los quehaceres de una 
casa como para coser á mano y á máqu ina y co i ta i ; 
t i i u . " haena recomendac ión . I n fo rmarán Inquisidor 
35. E - neninsulsr. 11400 4 3 

120 son H00e 
80 son 24000 
60 son 88000 

APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E 9 200 son . . . , „ 
100 P R E M I O S D E 120 son 
100 P R E M I O S D E 80 son , 
100 P R E M I O S D E 60 son 

P R J E M Í 0 6 T E K S O N A Í J S 8 
m* P I M I O S D E $ 40 BÍSI . . . . . . * SülíéO 
SK « S w : - n O S » K 4 0 » i « . . . . . . 39960 

$ 20000 
12000 

SítCO 
6000 

999 P R E C I O » 
999 PEÍMlPS D B 
999 P R E M l O ^ 

6692 

20 scií 
20 sof 

574880 

D E S E A G O L O C A E S S 
u t a pardila paia crihr 1 media leche, sana y ecn a-
buudanla lethe: San Lázaro 298. 

11401 4-3 

Una joven peninsular 
desea colocarse do manfjadora ó criada de mano^in-
f a m a r á n A guiar 62, sas t rer ía . 11305 8 29 

g E C 

PRECIOS m i m H I I X K I ' Í ^ 
En dinero equivalente 6 lo monedü co 

tríente de los Estados Unidos fe N w u 
América» 

Bil le tes e n t e r o » $10; Medior- Í^S; 
Quintos $2; D ó c i m o s $1; v igóis i -
mos, BO centavos; Cntxdria.séBimo». 
3 6 centavos. n 

Para los vendedores, precio espectUp- fx 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O E T A N T B , 
OUABDESE de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Lo» premios se pagan al presentuf el billete y pata 
na cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
iloiaa principal 6 por oondacto de cualquier banco ó 
agencia de oobroi. 

Estando lo» billete» repar t ido» eau-o loa vennedo-
TO» de todas parto» del mundo, OÍ impcoible pode> 
f u t i r número» especiales, 

Modo de mandar ei dinero* 
Kemítasa por Ordenes Postales, dinero ú órdeaes r>r Expresos, Letras sobro Banco», Carta eorrientc 
por carta cen iñeada . 
Hose aceptan pedidos por menos de $1. 
Lo» compradores deben toner presente que se ven

den billetes de otra» loterías inferiere» y de B:ala fa 
ofreciendo & lo» vendedore» comisioajta tan en onne? 

2uo ea muy dudoao el pago de lo» premios prometí-
os. Así os, que los compradores para su proniti 

«iroteociún, dooen insistir en no aceptar otros hille-
W q u e l o » de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D B S A N T O D O M I N G O y de este mo
do t e n d r á n la certidumbre de cobrar los préimlo* 
enmelados. 

Los prestios S6 p a g a r á n en oro ó mor.edü 
corriente de los Estados Unidos <kX Not H 
América, á la presentación y eníregn de ' i 
billetes. 

Olrecolón: 

Ciudad de Santo DoimnaSÍ 
c Í P «i» 15 6 0 

SUS P R E 
ico que ssau da 2000 hasta $14 00, estas sin i n -

U'TVfnción de correaores, se prtfieren las casás do 
esquina con eatiblecimicnto: so dan oon primera 
hipe-taca hasta en partidas de 2000, 150,000; impon
drán Dragonth e f í ^ i n a á San Nicolá«, café Cór* 
diba. 11463 4 4 

s .1 E C O M P R A N 8 5 10 P L A N C H A S de foirrocari l 
de vía ancha y estrecha para uepósitu de tafia 

h~n de ha'larse eu bueu estado y que. su precio sea 
niórtio."1. PATA SU t'j sto dirigirse 6 M . Llaneras O 
I m n * l í - y 13, da iiu.'e á tres. 11450 _ 4 -

C[ÍZ~DHtí^rÁ~iToll P R A ¿ " U N A C X S I T A Q U E 
^ v a l g a de.1,500 á iá fuG^i en los barrios pomprenrii-
dos de Reina á Sa'j Láza ra y dt! frada á l í e l a t c o a i r : 
so quiere qns sea de azotea y queterga t gúa . to^ reu
niendo estes condiciones que nn H» presunto. Teñe-

I rtfe n. 51, á todas horas. 11407 4 : i 

M X J B B L S 3 
Se compran en Etratdps y pequeñas partidas pa 

gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
BU el campo- San Nicolás 230 entre Corrales y I l ^ n 
tas. 

campo* 
H S ü l 20-1 

PE1IM8. 
Q H A T I F I C A C I O K T 
Se da rá al que entregue en la calle P esq. á 15, 

Vedado, un p e r ñ t o blsjico con msnchas negras que 
so extravió el miércoles, JJ-5.01 4 4 

Vedado —En 21 onzas oro una de las booUas ca
sas do la quinta Lourdes Tiens sala, comedor, 4 

cuartos, ot<-o de criados, j a rd ín , patio, agua y buen 
g* s. Su 5> l i c i ó n sobre U Loma haca sea mu» «ana y 
reoemondoda por los SMB. Médico*. En lá ntiamá 
frente al jn^iro de pelota in ío rmarán . 

11513 4 0 

C O N C O R D I A 3 1 , 
fronte á la i j l e - i a Moneerrate, ae sli . ni '-
d'oo príci- : ti-nc 3 ccartos. agaa ó fav á n : 
en !a l-n'1' ó i t formes San ISicolif- !)••! 

11546 

LUOMDFJCIA 
de 

Vil lar ino y Bouza, 
es 

Campanario 147, 
ovitre Reina y Estrella, 

LA 
do 

L ó p e z y Vi l lar ino , 
ea 

Gloria n" 134, esquina 
Á Figaras. 

Ptro conste, que anteH de iogresar en Mazorra por pródigos, gritainot?: 

¡OIDO A LA CAJA! 

-PAÑA Y C U B A ! 
11427 

P R E P A R A D O 

Ea el VIGORIZANTE más poderoso, el RECONSTITUYENTE más rápido 
y el TONICO VITALÍZADOR máo enérgico del cuerpo humauo y del sistema 
nervioso. Es el alimento más completo del cerebro y nervios. 

Este vino es nn verdadero CORDIAL. Su ¡sabor es agradable. Puede tomar
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. Un 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 

la 01tf.r9.ia y vitalidad nervios i, davulvionio la memoria y capacidad intelec-
> i u i l , dsiiilíftifd por OTCB-O» de «sMrü.'tt. tral»sjo8 mentales ó negocios. 

mi,l7'TTÍ¡,l Xí ÍA> suelio Á IOÍ que pkdeceu üe iiis(ir«ai^ por D I Í R I L ^ D ^ I ) nerviosa á postra-
UfiiV lIJuu V ft? cida prodacida por aufrtmient.»* moráleV 

D VP PINJCÍÍ \ • 'a "al:'gre devolvían lo !e su riqueza ea «lóbalas rojos v haciendo desaparecer 
t í t l i t í b l T l J a l t i i ^ la A I S E M t A y C L O R O S I S por antigua quo sea, do ahí que regularice la 
M K N í s T R U A C l I O N supriraiendo los dolores y nerviosidad é HISTE11ICO «n las mujeres / la J a -
qas^j y Neuralgias. 

Ú. ¿rii.:.-<i disipando la T i l I S T B Z A , soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un a l i -
moutó 'da V ts i.üryio;; JU; tieuo la salud del sistema nervioso. 

1 s órganos S E X U A L É S , restableciendo OUÍ funciones cuando se han P E R -
•5 D I D O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos ó abusos so

litarios, vejer, prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad do la médula 
es:;;n.al 6 á ooasecáeucia de eufórmedades crónicas. 
^ Í T T t í íí!) nüitnpletñmenté. estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que F O R T l -
LW 1 Xl l l í j p&tí ' M A G O permitiendo que la asimilación da loa alimentos R E P A R E 
pri'Otamenfco las fuerzas pcrdi'daii, " 
i r i l ' l v T í n P , !a D E B J M P A D ( y E N E E A L , lae^teauaciSn y enU^quecimienfo, dehiiio 6 sus pro-
V JJiJN l ' l í í j dígioiaí pjrojrtadades T O N I C Í S y restaaradaras, E V I T A N D O L A »í?Sf8. 

la E-perm.ilotTHa, í s Ü P S f M I E N D O 1» pérdidas semina'ea; Diátelos, OíarrííaB c rón i -
0£S, Parál is is , Fosfa tur ía y anemia cerebro-eepinal. 

SlIPÍiíMíí' 0̂3 ^"J03 cr^n^c03 ^oro9 ^^anca8'P^"^''*8 ^e 8*n^re ^ heraorragios frecuentes y 

D U V S y R í f A • ^0 contraer enfermedades debido á su po'eroat aculó i V I T A L I Z A N T E , quo 
X J t t J l i S i i n . * i i ) aumenta el poder orgánico de R E S I S T E N C I A contra infecciones. 

A Ü M E N T . 

ALEGRA; 
VIGOR ZA 

C U R A ; 

V E D A D O 
Se alquila por años ó por meses la bonita casa ca

l l é i s n ú m . 27 entro 2 y 4, compuesta de salfi, come
dor, 3 habitaciones, patio, traspatio, por ta l , j a r d í n , 
agua y d e m á s comodidades. 11524 4-5 

S E A L Q U I L A 
en módico precio una magnífica casa en el Vedado 
propia para corta f i m i i i a , p r ó x i m a & la Quin tada 
Lourdes: in formará de su precio j condiciones el se
ñor Conde de Sagunto en dicha quinta, 

11520 4-5 

Se alquila la cata cal le Ancha del Norta n . 284, 
oon sala, saleta, tres "aartos y otra saleta al f o n 

do, con agua y só tanos muy ventilados; y los altos de 
Campanario con sala, comedor j tres cuartos, agua 
6 inodoro; muy fresoa y ventilada. E n la misma i n 
formarán . 11533 4-5 

Galiano 111, altos. 
en esta elegante y fresca casa ae alquila un gran sa
lón y varias esp lénd idas habitaciones, juntas ó sepa
radas, á penonas de moralidad. Precios módicos . 

11509 4-5 

E u Virtudes n ú m e r o 2 entre Prado y Consulado se 
'alquilan habitaciones altas j bajas, oon vista á la 

eslíe, á caballeros solos 6 matrimonios sin niños: no 
es casa de huéspedes . 11530 4-5 

Venta por ferr^ t ^ W ' ^ 1 
San Miguel número 103. 

0 c lons 

el i rasco . 

D E L 

tratadas por el método moderuo del 1 r, B0UCHARD de ParL. 

(ANTiSJSPSÍA GASTJÍÍMNTE8TÍÍÍAL) 

' Ü - O Í Í L A 

Este REMEDIO bajo la forma de obleas puede titularse MAR W I L l OSO por | i 
lo RADICAL de sus curaciones, y sus componentes están combinadop, con arreglo m 
á la última palabra de la ciencia. Todos los enfermos se curan por crónica quo soa m 
la dolencia. Nunca falla Triupfa siempre a^n en los oaBoa m&j rebeldes. E $ - m 
FERMOS hay que se han curado con una sola caja. Oomprobado este remedio en | | 
la clientela privada de ditmnguidos médicos, podemos asegurar el éxito cada vez g 
que se tome y desde la primera caja. No daña por mucho que se use. No hay Dis- m 
pepsia. Gastralgia ó Diarrea que resista .i la "Diaestina" Ulñci. Cuando han fc' 
fracasado todos los demás dinestivo?, el úrúco remedio positivo que puede devolver ff-
la salud, es la "DfQESTINA" ULRÍCI. j | 

Zas dispepsias estomacales en sus diferentes formas {at(iníc(t catarral- | | 
flatulenta) y la dilatación de estomago, haciendo desaparecer el peEo W. 
en el estómago, llenura, la hinchazón de vientre, los eruptos, agr os ó •« 
acedías, gases, sed después de las comidas, pesadez de cabeza, vérti
gos, mareca, ansiedad, soñolencia, opresión, repugnancia á las comi
das, etc., bien proceda de comer alimentos pesados, exceso do ali
mentación, exceso de vino y alcohólicos, hábito sedentario y vida 
poeo activa, falta <Js reposo después de comer, 6 hacerlo qajo la in
fluencia do disgustos morales, q[ue preocupan el ániino, ó comer pre
cipitadamente como los empleados, hombres de negocios, etc, y toda 
persona que trabaje mentalmente después de las comidas. 
las dispepsias intestinales; cesando pronto las: 
DIARRE áLS: con ó sin cólicos 6 pujos, por antigua que sea; hace des
aparecer el olor fétido y restablece la normalidad del intestino, pro
duciendo deposición natural, tal efecto lo realiza la DIGESTINA, 
porque destruye los mícreftíos productores do la infección intestinal, 
adquirida bien por mala calidad de alimentos y de las aguas de be
ber, insalubridad del terreno, casa ó lugir doode se habite ó predis
posición individual á infeccionarse, at>í todo estado diarrdeo, debe ser 
tratado por la "Digestina" Ulrici la cual actúa también como Pre-
veniivo. 
la Disenteria con finjo de sangre, diarrea catarral con 6 sin raucosi-
dades por crónica que soa, editando adquirirla á i m personas que 
anualmente la padecen. 
la gastritis, gastralgia y catarro crónico del estómago, biliosidad y el 
ex'treñimiento por falta de secreción biliar, suprimiendo la Flatulen-
cia ó desarrollo de gases, procedente de la fermentación del alimento 
en el estómago ó intestinos. 

^ffT'ffí 4 las erupciones de la piel, Uamadoa barros, espinillas, fogajes, (tan re-
\ j i J Ai<ai beldes á los medicamentos) y quo generalmente proceden de infección 

intestinal, cediendo aquellas al destruir la última causa. 
,!i lasjaQiíepas, procedentes de mala digestión y el insomnio consiguien-

isL te á las digestiones tardías incompletas^ al mismo tiempo alivíalas 
almorranas al verificar la antisepsia intestinal, sieude muy útil la 
DIG-ESTINA en las diarreas de los tísicos y estados febriles, palu
dismo, fiebre amarilla, tifoidea y demás infecciones. 
los vértigos y vómitoa de las embarazadas quo no han obtenido mejo
ría con los demás medicamentos. 

P H S C I O : $ 1 . 5 0 l a c a j a de 3 0 obleas . 
VENTA: Sarrá.—Lobé. - Joliason y demás Drogneríss y botica San 
Cárlos, San Miguel esq. á Lealtad donde se facilitan prospectos gratis. 

CURA 
CURA 

Se alquila una casa recién construida, muy bonita, 
con sala, comedor, tres cuartos y cocina, en la ca

lle del Keoreo n. 5, Cerro. Sn precio dos centenes: 
en la bodega de la esquina de San Carlos es t i la l l a 
ve é i n fo rmaránPr ínc ipe A l f >nso 162 11502 4-5 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle da Villegas n ú m e r o 5: la l l a 
ve en Mura l la 97. I n f o r m a r á n en la misma. 

11510 4-5 

En 8 centenes se alquila una casa acabada de ree-
dilicar con sala, comedor, 6 cuartos oon toda la 

ins ta lac ión de gas y sus liras, un hermoso patio con 
una gran arriate con muchas plantas, cuarto de ba 
ño, cascada, azotea con escalera y excusado con ino 
doro sistema Mouras. varias flores de agaa, no es 
hiimeda n i caen goteras. Suárez 116 in formarán . 

11539 4-5 

C 1666 

S H A L Q U I L A 
el hermoso alto de Agui la 101, compuesto de gran 
sala, comedor. 4 cuartos corridos, cocina v demás 
necesidades. En los bajos informan. 11562 4-6 

alt 4-6 O 

Q / ^ T 6\ E n precio módico se a quila un piso 
í j y j J L I & alto completamente independiente, 
con acceso á la azotea, desde donde se divisa per
fectamente l a bah ía . E n Prado 90, d a r á n r a / ó n . 

11542 8 5 

S E A L Q U I L A N 
L a casa Consulado 122 con 8 habitaciones y do-

más comodidades. L a de Campanario n. 100 con 4 
habitaoionos, pisos de mármoles v mosaicos, agua, 
& ea $51. XüfurmaTáa Consulado 122 de 8 á 9 y de 4 
á 5. 11^40 12-5 

LA A C R E D I T A D A CASA D B L A V I U D A 
de H i g i e r a ofrece á caballeros solos 6 matr imo-

dios sin niños hermosas y frescas habitaciones con 
balcón á la calle, mucho aseo y esmerado trato, 
punto céntr ico y comercial. Aguiar 130 y 132. altos, 
esq. á Muralla. 11538 4-5 

En doce centenes se alquila 
74 acabada de fabricar. 

la boniia casa Salud 
Tiene sala, saleta co

rrida, cinco cuartos bajos y dos altos, cooina. baño , 
inodoro, agua de Vento, pisos de mosaico, toda de 
azotea y mnv seca. In fo rmarán Campanrio n.88 

11531 4-5 

SE! A L Q U I L A 
moy en p ronorc ión parte de la casa calzada de la 
Reina n 151 á persona de moralidad, in formarán an 

4-5 la misma. 11^28 

Mi l i ta es, Empleados y Artis 'as que deseen bue
nas habitac.ones en punto céntr ico ton muebles 

ó sin elle» y toda asistencia puedo" pasar por I n 
dustria 132 entre San Rafael y San J o s é , t amb ién se 
admiten abonados á mesa redonda. 

11493 4-4 

B S A L Q U I L A N 
Dos hermosas habitaciones en cusa particular á 

Sras. solas ó matrimonios sin hijos eu punto cént r ico 
como lo es Sailud n.:65 entre Campanario y Lealtad 
y á precios sumamente módicos. 

U496 4 4 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan en catada familia respetable, frescas, 

ventiladas, mur aseadas, con toda asistencia ó sin 
ella, precios módicos. So envia comida á domicil io 
para nna f im i l - a . Consulado 09 

11495 4 4 

Eu Amargura 54 se alqiiilan nn departamento en 
el 29 piso de tres espaciosas habitaciones, otro en 

el principal, de sala, dos dormitotios, comedor y l o 
cal para cocina, piso de mármi 1 c'elí) raso de yeso y 
balcón ooriido propios p'.rn porta familia; pereque 
no largan niñng 1^4£|t ^ ^ 

En $42 50 oro se alquila la liermoso cqsa de STven 
tanüf, zí-guán, g cuarto», a^na y demás coínodi-

dailes, situada cnlle do la tíabana u. 1S próx ima al 
parqus do 1» Punta Informa su dueño Aeaaoats 12. 

11489 4-4 

S B A L Q U I L A 
La casa Santa Clara n 1, p róxima á los muelles, 

v compuesta do tres crartoo bajos y tres ttltoa. I n 
forman en S«n Ignac'o 16 (entresuelos) do 1 á 5. 

31474 4-4 

13 O - R E I L L Y 13. 
Se alqui'an espaciosas y í ' escás h»bUacioi.os altos 

coii bah á la calle, suatos d-j mármol y c'eio raso, 
propia p ira esi;iirorio ó Tostrirnonio sin n í i . v a y nn 
gran zaguán, 11478 4-4 

Frente al Parque Central.—Se alquilan i.̂ s a'to3 
del cefé Centro Alemán, Neptuno esquina á Pra

do, cu-apuesto de espaciosa sala, comedor, 6 cuartos, 
cuarto de baño, agua, inodoro y d e m í s comodidades, 
suhida indepeüdiente por Nent'ino, Informan en el 
c i fe de ubi-j -.. 11483 4-4 

SS A L Q U I L A 
ea 7 CBDti ne» la t-asa Animas 48, compuesta de sala 
comedor, 3 cuai toa, gran cocina, barbacoa, l'ava de 
»(íua, azotsa, eve propia para corta ft 'milia. L a l l a 
ve al lado y t r a ú r á a Neptuno 9|4 d« 10 á 1 y de G á § 
ñocha. 1:149̂  ' 4 Q' 

S N f 5 § OK©. 
Se alquila la bien situada y hermosa casa calzada 

d t l Herró 605^ tiene siete hibiuciones. agua abun
dante, nut'o. traspatio y cab Uorizas. Sn dueño A -
mií tad 102. L a llave Cerro 603 11497 4 4 

S E A L Q U I L A 
L a casa calle de Santos Suárez n. 45, en J e s ú s del 
Monto, con portal , de la buena acora, sula, saleta, 4 
cuartos, cocina, patio, traspatio, agua de Vento, es 
muy fresca y es'.a acabada de reedificar, en el n . 43 
la llave y en Estrella 127, informarán. 11557 4-5 

an ¡nó 
i« 11. ve 

Se alquilan tres magníiisaa habitaciones cen cocina 
é inodoro á propósito para un matrimonio ó dos 

anrg.if; hay un Enagníftco balcón á la calle; en casa 
muy tranquila, de poca f i m i l i s ; si desean ashtRnoia 
también ae le puede dar conviniendo on el precio: 
las habitaciones solas se dan en proporc ión . In fo r 
marán en la calle do Zuluota n. 73, principal i z -
qa erda^ 11559 4-6 

E N 4 C E N T E N E S 
se alquila la casita Lsginaa 43, con saia, comedor, 
ilos cnartos, etc. Su dueño Crespo 4. 11573 4 6 

V E D A D O 
L». rtíifla cftl'o K. nü 4, onverjada, portal, zaguán 

«aia. c< tii!-.''!i)r o o h ^ c u i u t a , ngua. ii .i d :o?. j a r i i -
nr.s v r'pin i f servicios. Paseo 5, in formarán 

1 " H556 4-6 

C o r r a l e s 2 C 
Se aiqnilan tres harinosas y frescas habitaciones 

independientes á matrimonio sin hijos ó t e ñ e r a s so
las con todas las comodidades y á precio módico . 

11574 5-6 

S E A L Q U I L A 
la casa calla de la Maloja n 173 con sala, saleta, 2 
cnartcs patio, cocina, agua y cloaca en 20$. Salud 

53 l ibrería, impondrán . C 1675 4-6 

hE ALO I TT-A 
L a ospaciosa casa de alto y bajo calle do Amargu

ra nV 11 esquina á San Iguac o Los líaios son $s-
pléndi .os para c^aláqi'es estabíepimlento íjue giro en 
¿•rao «i^ala y Vog a^os 0Qmol'ios' y amplios para cual
quier f i m i ia ó escritorio. Puede Verse á todas ho
ras y para tratar de su alquiler y condiciunes en 
O b r a r í a esquina á Cub« ¡vmicóa de víverfs de M i -
íó y Otero. l ^ % 4 

S E A L Q U I L A N 
usos altos compuestos de sala con piso de m á r m o l , 
dos hermosos cuartos, inodoro, agua y cocina á se
ñoras solas ó raatrim nios sin n iños . San Ignacio 
101. 11279 »-28 

Se alquila la recien reconstruida casa n ú m . 154 de 
de la calle de Cuba, entre las de Paula y San I s i 

dro; consta de catorce habitaciones entre altas y ba
j í a , y tiene a d e m á s sa'a, antesala, los necesarios pa 
sillos, dos cocinas, dos lavaderos, dos cuartos de ba
ñ a d o s inodoros, cañe i í a s de gas en toda la casa y 
llaves de agua en los distintos departamentos. I n f o r 
m a r á n y está la llave en la casa n. 106 de la calle de 
San Ignacio, entre las de Luz y Acosta. 

11301 8-20 

L A M P A R I L L A 6 3 . 
Se alquilan habitaciones altas amuebladas desde 

dos centenes en adelante. Las hay con ba lcón á la 
calle. 11271 8-28 

S E A L Q U I L A N 
muebles; t amb ién se alquilan con derecho á la p ro
piedad pagaderos en 40 sábados on Escobar 80, mue
blería E l Ensayo. 11241 9-27 

Trocadero n . 29.—Se alquilan en casa particular 
de un matrimonio, habitaciones á hombres solos 

ó matrimonios que no tengan niños , amuebladas, oon 
toda clase de asistencia ó sin ella: la casa tiene baño 
y toda clase de comodidades. También se hace toda 
clase de ropa de señoras y niños . 11197 15-26 

1 flamante mi lo rd f rancés , 550 pesos. 
1 " „ 700 pesos. 
1 ,, , , , , 900 pesos. 
1 faetón para dama 425 pesos. 
1 , , ,, caballoro 612 pesos. 
1 con poco uso para caballero 530 pesos. 
Teniente Rey 25. 11343 15-10 

S E V E N D E 
una bomba alemana patente Wegelin & H ü b n e z fil-
t imo modelo, capaz para un aparato á t r ip le efecto 
de 5,000 pies cuadrados de superficie ca ló r i ca y un 
tacho de punto de 25 bocoyes. So garantiza para 
hacer 75 cent ímetros de mercurio do vacío equiva
lentes á 29} pulgadas inglesas. 

M . Beato, apartado 153, Matanzas. 
C 1576 alt 15-20 S 

Baños de mar del Vedado. 
E s t á n armados y seguirán lo mismo todo el in 

vierno, mientras lo permita el mar. E l Omnibus se 
supr imirá desde el dia 12 en adelante. 

11514 4-5 

En ganga se alquila la casa calle 13 n . 102 con por
tal, sala, saleta, gabinete, dos cuartos, cocina l l a 

ve de agua, suelos de mosaico, jardines, con un fren
te de 13 metros por 50 de fondo, la llave en la bode
ga de la esquina 12, t r a t a r á n de EU ajuste San R a 
fael 117. 11201 15-26 

S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa de alto y bajo, calle de Dragones 
92; en la misma informan. 11165 15-25 

C A b R M E X i O 
So alquilan dos casas can buena agua las dos en 

la calle 15 n ú m s . 107 y 109, i n f o r m a i i n en la e«qui-
na. 10928 ' 26-18 St 

W f l o i c a s y o s í a i c i i e Q t o s 
S E V E N D E 

L a casa número 376 de la calzada del Monte, 
p o n d r á el nortero de Empedrado 7. de 11 á 4, 

11558 10-6 

I m -

S E V E N D E 
L a bonita y cómoda casa Neptuno n, 188 compues

ta de sala, comedor corrido, cuatro hermosos cuar
tos bajos y uno para desahogo, 3 espaciosos altos, 
inodoro, b a ñ o , abundante agua en altos y bsjos y 
demás comodidades. L a l l s v e en el n . 187 é infor
m a r á su dueño en Salud n. 30. 11517 4-6 

MU Y B A R A T A SE V E N D E Ü N A C A S I T A en 
la calla de San J o s é , barrio de San L á z a r o , con 

sala, saleta, dos habitaciones, de azotea y teja, ngua 
y desagua á la cloaca, on fin, construida con todos los 
adelantos del día Para más informes su dueño Nep
tuno 82, barber ía . I I S H 4 5 

SE V E N D E N eu $12,000 lihre* para el vendedor 
las casas Campancrio 100 y 102, con cuatro h i b i -

taciones cada una, pisos de mármoles y mosaicos, 
fabricación moderna, á la acera de la brisa, se t rata 
directamente ron P! interesado. In fo rmarán Consu
lado n. 12i , de 8 á 9 y de 4 á 5. 11541 12 5 

SE V E N D E N CASAS D E 3, 2 Y 1 V E N T A N A 
de 2 y 1 piso; casas da esquina con establecimien

to; casas ciudadelas casas quintas, id . verlas caaitat: 
fincas de campo 12; en el Vedado en la l ínea 2 casa^ 
quintas; bodegis 8 f.mdas 0; caféi con billares 5; 
hoteles 3; carnioería» 2; vidrieras baratillos 4. D r a 
gones esq. á San Nicolás , café de Córdova. 

11462 4-4 

IJ N V B N T A R E A L L A S CASAS B E L A S -
Licotíu con establecimiento, gana $51 en $5500; 

Rayo barrio de tíaadalupe gana $51. a'to y bajó en 
$5,500; San Nic-ilá» con establecimiento con sala y 
6 cuartos en $4000; y nna ciuladela en $3500, ambas 
juntas y se hace rebaja, producen $80. libres para el 
dueñe ; de más pormenores do 7 á 10 San Nicolás 
140 11477 4 4 

AT E N C I O N , SRES, C O M P R A D O R E S D E ca
sas y estahlficirainntos. Se venden casas en los 

precios de 1, 2-3, 5, 20, 30 y 40 000 pasos ore; las 
hay de esqu na con establecimientos; id. oacas qnin 
tas en la ínea del V í d a d o Cerro y Je-íiis dül Monte; 
bodegas 7, fondas 5, ca^és 12. hoteles 3, csrnioerias 4 
t ' ^ n de cochea de l u j i l ; fincas de ca"'po 9, Snn JOEÓ 
48 bnj.m esq á Camp/tuario U4RI 4-4 

CíHodeNfptnno 
casi esquina á Laaltad, se venda una casa en $5,500 
sin g ravámao con sala, comedor 3 cuartos v de szo-
tea. lufarma KUtabeji E. Garc ía . Lagunas 08 ó M e r 
caderes 2, t e l í f .no 338 11456 4 4 

t l N A l B O B N A CASS 
y ^sjo, capaz para dos familias, á una 

cuadra de B e l é t ; calle do Acoet1. sin gravamen y 
con p lu t ra do »(;ua redimid»: i r f j r m a (fi-itobao E . 
García , L a .unas 6&ó Merc idere» 1 Teléfono 138: 
única persona uutorizada. 11455- \ 4 

B O D E Q r A . 
En módico precio se ven ¡e una bien (.iiuida y ('e 

poi vctiir, por unía t a r e BU dueño: v é i o l a qno ea una 
huena ocanión de harte* n^gic io i on poco dinero: i n -
f j rmaf: Me' oad« 'es 11 talón Loavro. 11431 4-3 

EN $10000 S É V E N D E 
de alto 

S E V E N D E 
el taller de lavad L i G-U^ga, ñor tenfr fu dneBo 
que pasar 4 u ^au lusa l a .pó | enfermo. Na j tuue211 

11419 4 3 

S E V E N D E 
la accióa á un lonai con máquina ría vapor instcladu 
propio par > «r. ta ' lsr d» l&Vi)do al yupor, tamliié.) 
otros aparatan <1 • HU Í b.üíjiv'- i ^ r . s t r i a ; para taá) p i r 
menores e R lenes Aires n. 19, Cerro. 

11398 4 3 

¡eg-á.NO-A! 
En 1,100$ oro so vende la oiaa calle do Neptuno 

224 E. Cana $12 75 nrcj t ra ta rán directamente c(ju 
su dueño en Estevez 27J 

11383 j o 2 

DE MUEBLE "0 
51 

Un M i a r en magnífico estado 
con todos sus accesorios so vende en 100 pesos oro. 
T a m b i é n se venden ocho montaras cuadradas todas 
ellas en la mitad de su valor y una de lujo. A todos 
horas en Aguacate n . 150. 11555 4-6 

Pianos flePlerel.folff y Coip, 
N Ü E V O M O D E L O H E C H O E X P R E S A M E N T E 

P A R A L O S C L I M A S T R O P I C A L E S 
Este nuevo icodelo posee todas las buenas cual i 

dades que debo tener un instrumento de prime, or
den dis t inguiéndose entre ellos, la homogeneidad y 
s impat ía de su sonido, la pulsación fácil y prec is ión 
y elegante mueble. 

E n cuanto á rooompensas en exposiciones, tode el 
mundo sabe que hace años que han obtenido las 
mayores quo I ee pueden obtener; y para que nada 
falta, es el modelo más barato do los fabricados pa 
ra los países cá l idos .—Pueden v e r í e en el 

Almacén de Música, Pianos é Instrumentes 
D B A N S E L M O L O P E Z . 

Calle do la Obrapía 23. 
Antigua casa ele Udehnann y Oomp. 

Se alquilan Pianos y Armoninns 
T A M B I E N SE A F I N A N Y C O M P O N E N 

C 1674 12-6 

S E V E N D E 
un piano de mesa m^.y barato, propio para un p r i n 
cipiante, B^ lucoa in 16. 

11552 4-6 

M U E B L E S . 
Se venden todos 1 JS de una casa de familia, por 

ausentarse de esta ranital . Casa de las Viudas, B e -
4-5 lascoafa. 11504 

Se dan muy baratos 
los muebles de una casa. B a r r a c ó n n ú m e r o 8. Cam
pamento del P r í n c i p e . 11503 4 5 

S E V E N D E 
nn jaego Luis X I V , casi nuevo, se da barato por no 
necesitarlo y eaoanarate da colgar vestidos, Galiano 
81. 11521 6-5 

• A V I S O . 
Se vende un escaparate de nogal de corona: infor

m a r á n Corral Falso n. 20 Guanabacoa. 
11473 6-4 

La Fama, Comp estela 124 entre Jesús María 
y Merced. 

Eacaparüfei ' . ju^ 'os de sala, camas, peinadores, 
lav.iboe de depósito, mesas de comer, jarreros, apa
radores, cuadros, espejos, l ámparas , carpetas, bufe-
tas, filias do o c h ^ , Billai de misa, palanganeros com
pletos, mamparas, si l let ía de Viena y de Reina Ana, 
iel< j ' E de pared, ¡as canias colombinas y bastidores 
de alambre á precio do fábrica, todo de relance; una 
gran carptta de cedro pura a lmacén y otra de dos t o 
rres. 11482 4-4 

Xia E s t r e l l a de Oro 
Compoatela 46 . Pardo y Fernandez. Muebles bara
tos. Juegos de tala Luis X I V á $100. L u i s X V y R e i 
na Ana. Escaparates, peinadores, lavabos, camas, 
aparadores. Mesas corredera, tinajeros, sillas á $ 1 y 
2, sillones á $2 y 3, carpetas, messs Minis t ro á $ íiO, 
30 y 40, bastoneras, espejos, prendas de oro con p ie 
dras finas al peso. So liasen y componen prendas y 
relejes. 11273 8 28 

I l iGELAM. 
F L O H B S 

So vencen una partida da rosales y otras plantas . 
Calle de Riela núms . 91 y 93 

11505 4-5 

B e b a i l a de v e n t a en todas 
I s a buenas t a r m á c i a a 

Extraeto^Hlga^BaealaD 
PREPXKADO POR E L 

SEÑOR 
[farmacéutico de primera clase de PA RIS] 

posie á la vez los principios activos 
del aceite de HIGADO de BACALAO, 
y las propiedades terapéuticas de las 
preparaciones alcohólicas. — Produce 
un electo notable eu las personas, cuyo 
estómago no puede soportar las sus
tancias crasas. Este vino, asi como el 
aceite de HÍGADO de BACALAO, 
es ua proderoso remedio contri las 
enfermedades siguientes : 

ESCRÓFULA, RAQUITISMO, ANEMIA, 
CLOROSIS, BRONQUITIS 

y en general contra todas 
las ENFERMEDADES del FECHO. 

EXIJASE FIRMA 

R O W L A N D 

0 1 
p r e s e r v a y f o r t i f i c a los Cabe l 

los, det iene su c a í d a é i m 
p i d e se v u e l v a n b l a n c o s ; 
d e s t r u y e r a d i c a l m e n t e l a s 

co s t r a s y m a t e r i a s gras ientas y p r o m u e v e 
u n c r e c i m i e n t o a b u n d a n t e . Se vende t a m 
b i é n Ace i t a de l a m i s m a clase de u n C o l o r 
R u b i o d o r a d o . 

Refresca e l semblante en los c l i m a s 
ca l ien tes , hace desaparecer las manchas 
de las pecas y p u r i f i c a e l r o s t r o de l o 
tos tado de l a i r e ó da l so l , c u r a t oda clase 
de e rupc iones c u t á n e a s suav iza mucho la 
p i e l y le da u n c o l o r de l i cados y sobre 
mane ra a g r a d a b l e . 

Es l a m e j o r P o m a d a d e n t í f r i c a : b l a n 
quea los d ientes é i m p i d e que se d e t e r i o 
ren , hace desaparecer e l t á r t a r o y pur i f i ca , 
e l a l i en to . 

Los P r o d u c t o s de R O W L A N D $ ' so 
h a l l a n á ía ven ta en t odas las F a r m a c i a s , 
20, Ha t ton C a r d e n , LONDRES. Huyase de tas 
imitaciones que son peiigrosas y par lo mismo 
¿aratas. 

B E 

EL HIERRO 
representa exactamente el h ier ro c o n -
tenido en la economIa..Experimentado 
por los principales m é d i c o s del mundo , 
pasa inmediatamente en la sanpre, no 
ocasiona e s t r e ñ i m i e n t o , no fatiga e l 
e s t ó m a g o , no ennegrece los dientes. 

Tómense veinte gotas en cada cánida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 

De Venta en todas las Pharmacia*. 
Por E t jo r : 442, Ene Saint-Lazare, Pi&IS. 

1» tasa Lealtad número 85 Informará el. (jdo. Jctt; 
Ponca de T4eon. San-a Ana 3, Rt-gle. 

11380 6 1 

E n 17 pesos oro 
se alqnila H casa Gloria 181, oon sala, comedor y 4 
ciiartot: la llave en U bodega. I m p o n d r á n Tu l ipán 
núm. 31 11111 4-4 

S« alquilan nueve sol .ras junnos con embarcadero 
detrás propio para una empresa 6 maqniaai j^s s§ 

puede utilizar el egaa, sg dft «or cojitraio; en la mis
ma ae s'tquilan dos cuirtoa a caballeros solos sia a -
íistodO'a reuniendo laa mejores circunstancias por 
su lo sal y decencia. San Jo^é n 2 A, primer pÍEo, 
letra C, entre (lonsulado ó industria 

11439 4 3 

S E A L Q U I L A N 
Los altes ó bajos de la pr-ciosa y cómoda casa Prado 
n? 27. c.on todas las comodidades yara vua ¿tmilia. 

4-3 

S E A L Q U I L A 
la casa Coinposteia n. 199 en $31 en oro, es de grsn 
capacidad y con hermosas haliit iriones, fresca y có -
mod>': 1» lUve en la e-mina é Informarán en V i r t a -
dee_32 11135 5 ^ 

B U E N N E G O C I O 
En el pueblo de Ui.i6a de Reye?, »a vende noli te

nor qua sueeutarse su riuaro. nna atiroditada f í r m a -
«ia. S a d a m u y b ' ra ta . Da rán vonneuores on * 
guiar ()9, altea, de 1 á 4. 11328 12-23 

S E V E N A I S 
una mu'a superior,-.ja w x r e M á y arreos: así corno 
nna buena .jaisu da monta Color ''orado en M m alla 
i 2 i iuiponrirSn, 11513 4-5 

S B V E N D E 
un caballito tr initario buen ramÍL.ador y maestro de 
tiro con uua silla cnoda propio para u» nifia y un 
vis-a-vis con arreos v chivo mientríx, «3 cosa de gus
to para niños Z « j a T'S ae Jft á «. 

11468 4 4 

dn oasa de f i m i l i a recpetabla tros cuartos altos muy 
espacioso, y frecos, independíenles , con agua ó ino
doro, ú raatrimonin s n niños 6 á hombres salos. H a 
bana n. 3V 11441 4-3 

Z A R A G O Z A N U M . 13 C E R R f t , 
Esta casa quin-a con tod?3 '.JJ . .üiaodidades para 

una larga j f ^ i l i a sa at^uilá en $^3 ea oro. L a l l a 
ve é iu f j rn ia ' án Ziragosa n. 9. 

11416 4 3 

Jesús del Moace 439.—Se alquila en 9 centenes es
ta hermosa caca de columnas, o o r t i l , zaguán p̂ a -

la, piso de mármol , cmplias habitaoiontíK, pa t ío y 
traspatio y demás comodidades,^ ininedi" ta al pa
radero de los oartitos, L á i'.ave en 1» botica del 
freute. Ir-.ponfirán Cerro 501. 11438 4 3 

San fsidre 28 y Desamparados 4 
se alquilan estas dos casitas, la pcimera en una ooza 
v í a segunda en dos coutoues. I m p o n d r á n Cerro 
504 11437 4 3 

E n 1 3 centenes 
Sa alqnila la caaa Lamparil la 45, propia p&ra esta

blecimiento para subarrendar habitaciones, pues t ie 
ne varias A 11 callo, interiores y altas fabricadas oon 
este fin. Informan Reina 118. 11429 4 2 

Una yegua del Canadá. 
Se vende; es da p ü w e r a c ía te , do raáa , fiDiíimn, 

maestre sola y en par j * , mf-nsa, color y animal sim
pát ico. Vedado, callo 2a. 1, á todas horas. 

11454 4 4 

íse venden raagníficaí yuntas í precios proporcio
nados, l o t n r m a r á n Virtcdea 130. 

114;9 4-3 

m m 

S E V E N D E 
un caballo moro azul de conchas, desisto y media 
cuartt-a, S años de edad y maestro de coche: calle 
do 8 Mig> e l . tron da cochas de Baltran Captex esq 
á Opioi ido. 11276 8 28 

EN E L T R E N Ü E C O C H E S S A N M I G U F L 
175 se vendan 4 d iqa- saa con caballos por no po

derlos atender su tlncño; paeden verse de 6 á 8 de la 
m a ñ a n a . 11560 4-6 

S E V E N D E 
un faetcn frani é i y una limonera que solo ha teni
do des semanas de uso en precio tan módico qua 
cualquiera puade comprarlo. Reina 83 altos. 

11568 4 6 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones con ba lcón á la calle y vista á la bah ía 
á familias sin niños con asiatencia ó sin e'ia en 
Paula 2 esq. á Oficios. 11423 5-3 

Sa alquila esta fresca y cómoda casa acabada de 
construir, comprendida entre el Paseo de Carlos I I I 
y Estrella, construcuioa á U moderna, dos ventanas 
á ia callo con sus correspondientes persianas; tienen 
esplóndida sala y comedor, cuatio hermosos cuaitoa 
oou pisos do mosaico, lavabo de porcelana, espacio
so palio, cooina á la f.-anceía con fregadero de m á r 
mol y dos llaves de agua en él, iuoaoro; cuarto do 
baño cen ducht, cloaca y toda do szo'ea con subida 
á ella. L a llave é Informes eu Cárlos I I I 219. 

11410 4-3 

Yirtudes y Zniñeta. 
Se alquilan un hRjo y un alto en módico precio, 

cómodos, elegantes y canos; en el piso segundo i-e a l -
qnilau h»bi tac or.es y departamentos á caballeros 
SJIOS. E l portero iiifnrmí.rá. 11393 8-2 

S E V E N D E 
un bonito f i e t óu sin cuballo n i arreos en precio mó 
dico, Bdla«coain n 50 et quina á Zarja. 

11500 _ i 2 . 5 

DE C A R R U A J E S SB V E N D E N : Ua faetón 
nuevo.—Dos Idem remontados.—Dos müores re 

montados.—Una voianta chica con sus arreos.—Una 
limonera avellana en muy buen estado. San Mieuel 
184 11490 5 4 

O J O A L A G A N G A 
Sa vende un m ü o r d francés de úl t ima moda, mar

ca M i l l i o n Guiet»-r y dos caballos maestros de tiro y 
do t ote l impio . Se puede ver de 12 á 3 de la tarde 
calla del Mor. o 5. 11169 4-4 

DU Q U E S A . — H A B I E N D O S E A U S E N T A D O 
uní» f«a i l i a , se ha dejado á la venta, en la ca 

r rus je r í a del Sr Court i l i ief , Amistad 87, ea donde 
fué f i lmcada, una duquesa casi « tova , qae se cede 
en la mitad de su valor. T a ^ b í ^ n un tronco da a-
rreo» y otro de tanda. 11467 4-4 

^ I 

G O T A , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 

del 
Laureado de la Facultad de Medicina de París, — Premio Montyon. 

La Verdadera So luc ión C L I N de Salicilato de Sosa se emplea 
para curar : 

has Afecciones R e u m á t i c a s agudas y c r ó n i c a s , el Reumatismo 
gotoso, los Dolores a r t i c u l a r e s y m u s c u l a r e s , y todas les veces que se 
quier? calmar los padecimier los ocasionados por estas enfermedades. 

La Verdadera Solución C L I N es el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 

P A R Í S , en G A S A C L I N y CIA, y en las principales Boticas. 

M E D A L L A S de ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 N ^ j 

Aparatos G-asógenos Continuos 

o c r o . 
So ven.Ion nn Pr í ic ipe Alber to , un faetón, un t í l -

bury y una {¡iiigüit.i: se puade v r á toda) Inras en 
«"ampanario 231. 11417 4-3 

S E V B N D E 
un magnifico faetón hacho á todo costo, por la mi tad 
de su valor. In fo rmarán Vit tades 130. 

11410 4 5 

'Da perfume szqxiisito " 8 . A . R . l a D u q u e e a do 'VOTÍL. 

S B A L Q U I L A 
un gran entr etuelo apropóei to para muestrario, ó 
cu»iquier otra cosa del comercio. Tapibián en el 
mismo local una eficirs y cuartos altos para hom
bres solos. 22 Teniente Rey. 11570 4 6 

60, BERNAZA, 60. 
Se alquilan hat i tac iono» amuebladas y sin amue

blaren casa de familia. 11569 4 6 

S B A L Q U I L A N 
tres otsrtos, aao alto y dos l)>jo'', en la cal e de O 
brap í i , a; tr» Agu-.cata v Vil .rgas, n . 65, grandes y 
eo p-oporoión. 11561 4_6 

Obrapía 6 8 
coa baSo é inodo-

• on espaciosos altos de 1¿ tienda de ropa E l Bazar 
Haba ñero. B«1ascoain n. 36 

l l54£r 4 6 

Sa »lqfiil*T) 1 s eu.ariosos al 
(>, En la T'icm* i i r .piudrán. 

4 0 

XT Se alquiia la bonítji casa de alt.) y b-jo con ven
tanas á los cuatro vientos y muy «esa; pudiaod>> a l -
quilarsa cídf\ o'so (>or sepurado por estar construida 
oon esta obKí< : U-» ••». t e- «-nce cent' nes y los ba
las en b". Informarán Campanario 88. 

11532 4-5 

Suave y delicadamente odorífero como la misma Rosa. 
E l más delicioso de todos los Perfumes 

E s el de ATETOSON, que es el solo verdadero y original. 
L o s P e r f u m e s I n g l e s e s d e Á í k i n s o n 

sou muy superiores á iodos sus similares, conservan toda su fuerza y poseen el delicado 
olor de las flores naturales : 

OPOPONAX, FRANGIPANE, ESS, BOUQl'ET, HCLiOTROPE. JOCKEY-CLUO 
y todos loa olores eii baga. 

B é s c o n f i e s e de las Imitaciones! ^ r i ^ ^ ^ i ^ m L ^ 
MS rxvoa BS OASA na TODOS LOS PEBVUUISTAA T DB IX»«xnairuNTH» — i . & E. ATK.1SS0N. 24 0M Manó Stritt. i.03dr«a. 

PARA LA FABRICACION I S D C S T R I A L 

D S L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleados con gran óilto en la farmacia Central de lot IJot-

piíaiet de Parto, en los vapores de la Compañía general Trans
atlántica, etc., etc. 

Con estos aparatos no hay mas peligro en ol manojo de la 
espita del ácido, se obtiene mejor epuraeion del gas y so su
prime ol gasómetro tan incómodo on los viejos sistemas. 

Se mandan montados, listos para funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S Ovóldoa y cilindricos, con 

grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal do 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas de 
estaüo inglés fundido, sin ninguna métela de plomo. 

7 2 , r u é du C h á t e a u - d ' E a u , P a r í s 
E l C a t á l o g o ce e n v i a á q u i e n le p i d a p o r Car t a f r anqueada 

P A R I 

N u e v o 

L a s p e r s o n a s d e l m u n d o e l e g a n t e y d e b u e n t o n o se s u r t e n d e e l l a í 
y i s j u u d e C o l o n i a I m p e r i a l . S a p o c e t i , J a b ó n e s p e c i a l ; 

1 5 R U E D E L A P A I X P A R I S C r e m a <le P r e s a s ; — P o l v o d e C i p r é s p a r a l a c a r a . 
' ' E x t r a c t o s para el pañuelo v el vaporizador : J i c l i y , JBel le J F r a n c e . A l U o o l a t d e B o s a s pantoscibellos. 
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